
ESTADO DE IVIATO GROSSO
PREFEITURA MUNICIPAL
GNPJ 04 217 362t0001-90

P.À4s.^.t

DE SANTO ANTONIO DO LESf§ hre

PROCESSO ADMINISTRATTVO N' 094/2020

DA SECRETARIA MUNICIPAI. DE ,,1ÁÇÁO OBP-AS E SERVIÇOS PUBLICOS
AO: EXMO. SR. MIGT]EL JOSE BRUNETTA _ PREFEITO MUNICIPAL

EXCELENTISSIMO SR. PREI]EI1-O

Solicitamos autorização de Vossa Excelência. para que o Departamento Responsável promova o
processo licitatório na nrodalirlade I omada de Pleços para a contratâção de empresa especializada
para execução de obra de recuperação e parimentaçâo asfáltica no Município de Santo Antônio
do Leste. confbrme solicitação. projeto de execução e planilha orçamentária em anexo elaborada pelo
Setor de Engenharia.

Justificativa: A par imenlação asÍtiltica nos nossôs bairros é de suma importância para a comunidade,
gelando qualiclacle cle vida c oportuniziurdo nrclhor tratlgatrilidaclc dc veículos e pedestres. Mormente
rt() cslligio dr- f!ll!!!rl!! . a Populaçiro rcrr sofrentlrr crrm o período chuvoso. com acúnulo de
tigua nas vias. diÍlcultarrdo o ir c r ir dos cicladàos- benr corno ao pei íodo dr' tempo secrr- onde a terra
toma colrta de nossas residências, por se tratar de área de lavoura.

A recuperação visa melhomr a pavimentaçào já existente. que tem seu desgaste natural de
uso. e principalmente nos per'íodos chuvosos. onde surgem as famosas "panelas" onde são buracos que

, tendenr a gerar acidentes grar es.

\-' Pois o nosso objetivo é sempre estar trabalhando para o melhor dos nossos municipes
dando mais comodidade a população

Santo Antônio. do Leste - MT,21 de setembro de 2020

LDE§IAR ME\I,]GASSI
Secretário Municipal de Viaçào Obras

e Serviços Públicos
Ponaria n". 005/1017 I t2Dtl



P.iis.AI

ESTADO DE MATO GROSSO

PII.EFE I'I-U RA VIU N ICIPAL

C NPJ: 04 1 I 7 162/0í)01 -si)

f!s

DE S^N]'O ÂN TONIO DO LES

I'Ot{]-A l{tA \',. 005/201 7.

l)L:01 D[,J:\\EIRO DE 2017.

UI(;tII.I- .JOSE BRUNBTTA,
l'rclcito \lLinicipal clc Santo Anronio do
l-cste. Estado de lVlato Grosso. no uso
de suas atribuições legais.

lLliSOLVIir

O .-\r'Íigo l'- NO\ll:I.\ o Sr'. Iit)E\lAlit \'IENEGASSI,
\- tr.trtl rr-sporld!-r l)r-lo rxruo dc SI:( 1ll: L'\l{lO I)i \ l,\q',\O. OBI{AS E SERVIÇOS

PL.tlt-t( ()S dr-sl,i I)r'(llilur'.r. c()rili)1ir,! (, .\nc\o II d.r l.ci \lLrnicipal n" 053i200 I de 28 de
.iczenrtrrrr 100 I e sLras ;tltcluç'trcs.

Altigo 2" - [)L'irnniniu a Secretalia \lunicipal de

.\drninistraçào t- Planelanrento que tonre as providôncias nr-ccssiirias para a esecLrç.iro desta
portaril.

.\rtigo 3" - [:slri l)Lrlt:irilr .nuil !'r']r liuor na data de sua

1l Lr h I iu:tr- rl,.r.

,{rtigo .{" - Iier oqrrl - sc as disposições etr contrário.

ItEGIS'l-Rr\-S ti
PTIBLICA-SI'

( t- Nlt,l{A-sE.
o

cAlil\t. I'1.. l)o Ptu,.t. l._ll o
ti\t: bn.r Elll0 l)ta 2017

\l I ll
I H.t \tt \t( u, \l

Registrada na secretaria de Atlmir-ristr:r e Plan.'.]lr '/" Pr-rblicada por aÍlxaÇào em

u

1t 1o !'

local de costume. conÍbrme na leprislrçàcr m vj€<íru

l{ \t,\t{ t: \\lORI\{
sli_( t{l. ,\ It t) t: \l l\l \ o [. l, l...rN F].JAlvt ENTo

- I''one t(r(r) -1{lJl9- l (,1i0 - e-rttril: preÍi,itura'n sil nt oan tí)n iodoleste.mll s

I

t.gov. brllun.{ - \" -367 - .laI'dirn Santa
CEP 7lt(r2{t-00{l - Santo Ântônio do I cste/}l I'

I



P.M§Â.1

3 dê Jênelro de 2017 . Joma: Ofcial Eletrônico dos Municipios do Eslado de Mâto GÍoseo ' ANo xll I N' 2

Regislíada na Secíetaria de AdminislÍaçáo e Planejamenlo e Publicada

poí aÍxaÉo em local de co§lume. conlorme na legislaÇáo em vigor

RONALOO MARTINS DÊ AMORIM

SECRÉTÀRIO DE ADMINISTRAçÀO E PLANEJAMENTO

PREFEITURA MUNICIPÂL DE SANTO ANTONIO OO LESÍE
PORTARIA NO. OO5/2017,

DE: 01 oE JANEIRo DE 2017.

-MIGUEL JOSE BRUNETTA. PreÍeito Municipal oe Sanlo púlonro do Les'

re. Estâdo de Mato Gío§so, no uso de suas atnbuiçÔes legâis

RESOLVE;

Anigo 10 ' NOMEIA o Sí' EDE:iiAR !úENEGASSI par8 íespondeÍ pelo

CAÍgO dE SECRETARIO OE VIAÇÁ,O, OBRAS E SERVIÇOS PÚBLICOS

.resta PrcfeiluÍa. coníorme o Anexo ll da Lei Muniopal no 0532001 de 20

de dezembro 2001 e suas alleíaÉ*.

Artigo f - Oeterminaí a Secíetaria Municipal de Administíação e Planejâ_

mento qúe lome as pÍovidências necessádas paía â execrJçào deste poÊ

taria.

-artiqo 30 - Esra Poíaíra enrra em vrqoÍ 1a üala de sua prblcaçào

Jiqo n' - nerog", - se a9 drspos'çÕes em contÍa,ro

REGISTRA.SE

PUBLICA§E

CUMPRA-SE.

GABINETE DO PREFEITO

EM: 0Í 0E JANÊIRO OE 2017

MIGUEL JOSE BRUNETTA PREFEITO MUNICIPAL

f-legrstÍada na secÍetana de Admanrslração e Plaoejâmenlo e Publrcâda
poÍ aÍxaçào em localde coslume, conÍorme na legislâçáo em vigor

RONALDO MARTINS OE AMORIM

SECRETÁRIO OE AOMINISTRAçÃO Ê PLANEJAMENTO

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTONIO OO LESTE
PORTARTA N0.030i2017

0E: 02 DE JANEIRO 0E 2017

CONCEDE FÉRIAS REMUNERAOAS Â (O) SERVIOOR (A, ELENITA VI.
AAL OE ALMEIDA OESTT PREEEITÚAA fuIUIIICIPAIl
-|\'!IGUEL JOSE BRUNETTA, Prete Iq V.rlrc,tar oe Srnl( Ar'lónrodoLcs-

\ re ãsrJ4o rl \4d . i' )\\' . c -s., re s. a\ àl^h.'fôes legars

RESOLVE;

An. 'l' - Conceder Íêrias a ío/ servrdoÍ (a) ELENITA VIDAL DE ALMEIOA,
enr 02,0'l/2017 a 31/0112017. com periodo aqüls,livo de 17/03/2015 a 16/

03/20'!ô com íetorno as suas alrvrdaoes enr 01 oe íevererÍo de 2ú17

PârágÍaío Único - O iA) serv,coí ia) acLma crlaca r.ar recebeÍâ o ao,cional
rr ÍeÍ a§ pre,,rslo enr Ler

Art. 2' - Dcternnnar aos 'irgáos aonlpelenlcs q!e lUmc as pÍovrdências

riE.:r'ss3íras paia â erecLriiií desta poía:3

AíL 3c - Esta Porlariâ enlra em vrgoÍ na deÉ dê sua publicaçào. revcAando
âs drsposrÇÕe§ enr conlÍáÍo.

REGISÍRÂ-SE

PUBLICA.SE

CUMPRA.SE.

GABINETÉ DO PREFEITO

EM: 02 DE JANEIRO OE 2017

MIGUEL.JOSE BRUNETTA PREFEIÍO MUNICIPAL

Registíadâ na SecrelaÍa de Adminrstíâçáo e Plaalejamênlo ê Publicadâ
por âllxaçáo em localde coslume, conÍoíme na legislaçào em vigor.

RONALDO MARTINS OE AMORIM

r SECREÍARIO DE AOMINISTRAÇAO E PLANEJAMENTO

PREFEITURÂ MUNICIPAL DE SANTO ANTONIO DO LÉSTE
PORÍARIA N..043i2017

DE:02 DE JANEIRO OE 2017

CONCEDE FÊRIAS REMUNERADAS A (O) SERVIOOR (A) ALÉSSAN.
ORA LEONIA DIOGO LIRA DESíA PREFEITURA MUNICIPAL.

MIGUÊL JOSE BRUNETTA, Píeíeilo túunicipal de Santo Antônio do Les-

le, Estado de Mato Grosso. no uso de suas alÍrbuiçõe3 legâis.

RESOLVE;

Art lo . ConcedeÍ Íêíias a (o) §eMdo. (8) ALESSANDRA LEONIA DIO-
GO LIRÂ, em 02/01/2017 I31/01f2017. com periodo aquisilivo de 14/02
2014 a 13/02/2015. com íelomo âs suas alividades em 01 de íevereiío de

PaÍàgraío Único - O (A/ servrdoÍ iât acinrâ qtaclo (ai receberá o adicional

de íeíias píevrslo em Le

Art. 20 - Delerminar aos óÍgãos competenles que tome as pÍoudências

necessáí:âs para a e^ecuçáo desta poÍ1aÍrâ.

AíL 3'. Esla Poflana enlÍa em vigor na dala de sua publicação, revogando
as drsposiçóes em contráíio.

REGISÍRA.SE

PUBLICA-SE

CUMPRA§É.

GABIN€ÍE DO PREFÊITO

EM:02 DE JANEIRO OE 2017

MIGUEL JOSE BRUNETTA PREFEITO i'IUNICIPAL

Registrada na Secretaria de Adminislraçào e Planejâmenlo e Publicac,a
poÍ arixaçào em local de coslume. conÍorme nâ legiglâçâo em vigoÍ-

RO''IALOO MARTINS OE AMORIM

SECRETÁRIO OE AOMINISTRÁçÃO E PLÂNEJAMENÍO

DE:02 DE JANEIRO OE 2017

CONCEDE FERIAS REMUNERADAS A {O) SERVIOOR (A) VALAUIRIÂ
RAMOS SOARÉS DÊSTA PREFEITURA MUNICIPAL.

ÍIIGUEL JOSE BRUNETTAT PÍeíeilo Municipalde Santo Antônio do Les-
le. Estado de Mâlo Grcsso, no uso de suas alÍibuiçóes lêgais.

RÉSOLVEi

Art. 'lo ' Conceder íêías â (o) servidoí (a) VALOUIRIA RAMOS SOAReS,
efi AZO1i2O17 a 31/0112017. com periodo aquisilivo de 1510212015 a 141

021201§ com Íet,Jrno ôs suâs alivrdades em 0l de íevereiro de 2017

Paràgrafo único - O (A) gervidoÍ (a) acrma citado (a) Íecebeíá o adicional
de íêrias previsto em Lei.

AÉ 2Ô - DeteÍminar aos óígãos compelentes que tome as pÍovidéocias
necessáÍiãs para a ereqrçáo desta ponaíia.

AíL 30. Esla PoíaÍra e lÍa enr vigoí na dala de sua publicaçáo. revogando

as disposrçÕes em cortÍâro.

REGISTRÁ-SE

draíomunicrpal.org/muamírr . www.amm org bí Assrnâdo Dgitalmenle

PREFÉITURA IúUNICIPAL DE SANTO ANÍONIO OO LÉSTE
PORÍARrA N".029/2017
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PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTONIO DO LESTE
Rua "4",367 -Jd. Santa lnêa
CNPJ : 04.217.362/0001-90

Página l

Solicitação de lüatoriaas / Serviços

Requisigão Responsávêl

01732120 EDEMAR MENEGASSI
Descriçâo

PRESTAÇÃO DE SERV|ÇO

Data

21t09n020

Poder

órgáo

Sator Solicitantê

Centro dE Custo

Placa

POOER EXECUTIVO

SECRETARIA MUN, VIACAO OBRAS E SERVICOS PUBLICOS

COORDENADORIA DE VIACAO
20 COORDENADORIA DE VIACAO

Observaçâo
CONTTRATAÇÁO DE EMPRESA ESPECIALIZADA PARA EXECUÇÀO DE OBRA DE REcUPERAÇÁo E PAVIMENTAÇÃo ASFALTICA No MUNIcIPIo DE SANTo ANTONIO OO LESTE

Item Cód. Produto Cód.TCE Doscriçâo do Produto
Descriçáo Dêtalhade do Produto

Unidadc Qtde Qtdê Rec C. Custo
ObservaÉo

í oo't.032.s79 í LOTEOI. PAVIMENTAÇÂO AV. FORTALEZA E BELO HORIZONTE SER 0 20

2 00'r.032.s80 SER 0 20

3 oor-o32.s8i í LOTE 03. RECUPERAÇÁO DE PAVIMENTAÇÁO

Presidente Secretário

SER 0 20

Almoxarifado

(

1

I LOTE 02- PAVIMENTAÇÁO DA ROTATÓRIA DE ENTRAOA NA CIDADE 1

1



W
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTONIO DO LESTE
Rua "A",367 - Jd. Santa lnês
.NPJ: 04'2í7'3620001-so 

oroo*o DE corAÇoEs
Página I de 1

corÂÇÂo OATA DEscRrÇÃo

o1732t20 21109t2020 PRESTAçÃo DE sERvIço
ABÉRTURA ENCERRAMENT CENTRO DE CUSTO RESPoNSÁVEL

21togt2020 COORDENADORIA DE VIACAO EDEMAR MENEGASSI

rrEM DESCRIÇÃo Do PRoDUTo

I 00í.032.579 LorEo{-pAvT ENTAçÃo Av. FoRTALEZA E BELo HoRrzoNTE SER

PROPONENTES

coDtGo NOME TOTAL

MUNICIPIO DE SANTO ANTONIO DO LÊSTE 589.080. í2 589.080 12

VLR UNIT TOTALPROPONENTE VENCEDOR

2180í MUNICIPIO DE SANTO ANTONIO DO LESTE 589.080,í 2 5E9.080,12

PREÇo MÉDro Do ITEM 589.080.12

rrEM DESCRTÇÂo Do PRoDUTo

2 ooi.o32.s8o LorE 02- pAvtMENTAÇÃo DA

PROPONENTES

DE ENTRADA NA CIDADE

UNIDADE OUANTIDADF

SER

TOTAL

cooiGo NOME VLR UNIT

21801 MUNICIPIO DE SANTO ANTONIO DO LESTE 267.492.50

PROPONENTE VENCEDOR VLR UNIT

21801 MUNICIPIO DE SANTO ANTONIO DO LESTE 267.892,50 267.892,50

PREÇo MÉDro Do iTEM 267.A92.50 267 .892.50

PRODUTO
rrEM DESCRTÇÃo Do PRoDUTo

3 001.032.581 LoTE 03- RECUPERAÇÃO DE pAvtuENTAçÃo SER ,|

coDrGo NOME VLR UNIT

21801 MUNICIPIO DE SANTO ANTONIO DO LESTE 274 6A0 64

VLR UNIT

21801 MUNICIPIO DE SANTO ANTONIO DO LESTE 274.6E0,64

PREço MÉDIo Do ÍTEM 274.680.64

PROPONENTES

TOTA

PROPONENTE VENCEDOR

274.68A 64

RELAÇÁo DE pRopoNENTES pARÍrcrPANTES

cóorco PROPONENTES VALOR

21801 MUNICIPIO DE SANTO ANTONIO DO LESTE 04.217.362/0001-90 1.131.653.26

RELAÇÃo Dos pRopoNENTES vENcEDoRES

cóDrco
MUNICIPIO DE SANTO ANTONIO DO LESTE

VALOR

1.131.653.26

1.'t31.653.2a

Digitador (a

Corina Maria Alves Carrijo

I z'rrcszozo

PRODUTO
UNIDADE QUANIIDADT

1

VLR UNIT-

21801

589.080,12

PRODUTO

1

TOÍA

267 .892.5A

UNIDADE QUANTIDADE

27 4 68C

TOTAL

274.680,64

PROPONENTES

21801

TOTAL DOS PROPONENTES VENCEDORES

Aprovado por:



P.M.s.Â,t
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LOTE 01

PAVIMENTAçAO AV.

FORTALEZA

E BELO HORIZONTE



ASsocrAÇÃo nlero-cRossENsE Dos uurvtcÍpros
Coordenação de Infraestrutura e Capacitação

Adnr. Neu rilan Fraga

PROIETO EXECUTIVO DE INFRAESTRUTURA URBANA
eAVIMENTAçÃo esrÁlucA / DRENAGEM supERFrcrAr / cALÇADA / STNALIzAçÃo

Proprietário:
cNPf :

Trecho:

Prefeitura Municipal de Santo Antônio do Leste - MT
04.217.362t000í -90
Ruas Diversas

n
ttr

2?"í
AMM),

@@E@@
voLUME 2 - PROIETO DE EXECUÇÃO .ÂI



(

AssocrAÇÃo uero-cRossENSE Dos uutrncÍptos
Coordenação de Infraestrutura e Capacitação

Adnr. Neurilan Fraga

PROIETO EXECUTIVO DE INFRAESTRUTURA URBANA
eAVTMENTAçÃo nsrÁlucA / DRENAGEM supERFrcrAL / cALÇADA 7 srruellzaçÃo

Proprietário:
cNPf :

Trecho:

Elaboração :

Resp. Técnico:
CREA/CONFEA:

Prefeitura Municipal de Santo Antônio do Leste - MT
04.217.36210001-90
Ruas Diversas

Associação Mato-grossense dos Municípios
Eduardo C. Shimba f r.
L215690975

!
L'r

.).J ?k
AMM/,

@
voruME 2 - PROIETO DE EXECUÇÃO N
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Faixa de Pedestres

Faixa de PedestÍe
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CARACTERiSTICAS

^ssl 
rNÍo | gtNALtz çÀo EoRrzoNÍÂr. F^rla oÊ TRÀVEssra oEP€D€§ÍRES

l-OC lDO^tQUlVOi AUÍOROO PROII'TO:

CARACÍERiSTICAS

Cor Branco

2*
-u?AMMonu,

^ssoctÂ(:ÁÍ) 
M^To ú R(,sstNs!: Dos MUNtclÍros

«nnirnàçào de l'rotêtor
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Legenda PARE, Linha de RelenÉo
e Linha de AproximaÉo

CÀRACÍEFISTICAS

Lrnha de Bordo (LBO)
Duas íaixas em cadâ Íua rndicâda Ltrrha S'n'or€s Secoonadâ tLFO.2) (sênrdos oposros)

CARACÍERiSÍICAS

Lrnhê de Eordo (LBO)

CoÍ 8Íanco
Espcssuía 0,10 m
Distáncrâ dâ SaÍjeta 0.10 m

^s§úrvÍo, 
srNÁu?}ç^o HoRtzoNÍ^1. úNH ot FEÍENÇÀo. L|NH^ oE aPRoxrM^çÁo racE o PARE.

I.INHA SIMPLES SECCIOI,IAOA E UNHA OE 6OROO 2t*
Âs§o(jlÀç^o M ÀTo.cRossfNsE Dos MrJNr(lno5

Coordenaçáo d. Protetos
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E
I

ZÁl,lMoare
PROPRIETARIO/
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Rl:vlsÀo
N

IltNDl t{t ({t

INFRA.ESTRIJTURA.PAvIMENTAçÂo AsTÁLTIcÁ

sANÍo ÁNrôNto oo LEsrE - (x.2r7.362/000i-90

sANTo ANTôNIo Do LEsTE. RUAS DIvERSÁs

Linha deAproximaÉo
Linha de RetenÉo
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R-'1 Parada Obrigatória
CORES
Eundo VêÍnêlho R6flêrNo
Orla lnl€ín€ Branco Fe,l€livo
Orls Exi€rn3 V€mslho Ss,lslNo
l€ras Brsn o ReÍ€lryo

I
I

DIMENSÔES

Àtú,á dá terá 101 frm

As placás devêm Íázer ângulo de
93o com o s€ntido do rráÍego

3'

lrárego

Fundaçâo das Placas Verticais

'3

. el,o dã pisrâ

PI.AI'IÍA OE TO?IO

§
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{
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^SSI 
IN'I ( ) SINÂLIZAÇÁO VE RIICÂL . PI ÂCA R. I lPARÂDÂ OARIGÁÍÔRIÀ ] 2k

-,'?AMI\fonnl,

Âs\íxr^(Ào M^t'o.í;RossENsD Dos MLrNt. Íptos
Cooílcnarào de Proie«,s

^tÍ:'rm. 
ÂEvlsiol

PROPRIETÁRIO/
CNPI:
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L\ D t:lr [(]o

i NFRA,ESTRUTURÂ.PAVIMENTAÇÂO ASTÁLTICA

SANÍO ANfÔNtO DO IESÍE - 04.217.362/0001-90

sÂN]0 ANlÔNlO OO LESTE - RUAS t)tVDRSÂS
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R-'19 Velocidade Máxima Permitida

CORES
Fundo Branco R6rlôúvo
Orlá vdmàlhô RêllálNo

DIMENSÔES

Algâísmo(40) 200 mm

As plá.âs dêvêm Íâz€íàngulo de
93. com o s6ntido do tíáÍêgo

.
€ (o da Pi§ia

PIálvÍA OE ÍOPO

{

^*Trm. 
rlvl§^o

Fundação das Placas Verticais

^ss 
Nlor srNÀuzÂÇÀo vÊRTtcqL. PL^ca R.i9 (vELoctoÂDÊ MarlMÂ P€RMITIDA)

§

{

060

^sso()^(Ào 
fi 

^To4nossENsG 
Do§ MUt{tcÍPtos

Coord€n.çào de l,rot(ros

INFRA.ESTRUTURA.PÁVII\4TNTAçÁO ASFÁLTICA

2*
-u? A l\'t \l onna,

.fl
f,,
:â

PROPRIE'I'ARIO/
(Nt,l: sANTo ANTôNto oo LEsrE - 04.217.362/000l-90

}:NDER!]çOj SAN]O ANTôN|O DO L[ST[ - RIJAS DjVERSAS

I



A-32b Passagem Sinalizada de Pedestres

CORES

Fundaçâo das Placas Verticais As placâs devem Íâzeí ângulo de
93o com o senlrdo do lÍáÍego

3"

io Fundor Amarelo
Oíla Exteína Amarelo
Orla lnterna Preto
Simboloi Preto
Veíso. Píelo Fosco

9o"

PLANTÂ O€ ÍOPO

0.60

tíátego

DIM ENSÔES
Lado: 450 mm
Orla lnterna: 18 mm
OÍla Externa: 09 mm

ÁssllJ t o: stN^Ltz çÁovEFIlcaL. PLAC,A 
^-32b 

{P^s§cGEM SrN LrzÂf,ú OE PEEÉSTRES)
asso{:t^ÇÀo M^To{aosstNsI Dos tauNtclptos

Coo.dena{ão d. Proletos
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A M M onne, 0

Ni

PRoPRtF.TÀRto/
cNl,ll

rNrRA-EsTR!TLTRA-p^vri,4ENTAÇÀo AsFÁLTrcA

sANTo ANTóNto oo LÊsÍE - 04.217.362/0001-90
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lll Ll rlí)ll 11)NIÍ
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SEÇÀO TlPO EM CORTE

-\>

Altura de Corte da S€Éoi
TSD: 2 50 cm
Bese 20.00 cm
Sub-.Bâse 20 00 cm
Total 42 50 cm

G

ASSI'NtO PROITII' I'f, TERRÁPI€NAcEM - SEçÀO IIPO OTTERRÁPLINACEM (:ÍudrnrçaDdc l'.olêtos

INFRA.ESTRI'TURA,PAVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA
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-/,i A. lvl M

SANTO ANTONTO DO LESÍE - 04.217 362/0001-90
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1. METODOLOGIAADOTADA

Todas as inÍormações preliminares r -cessárias para a execução deste projeto, como

levantamento planialtimétrico, ensaios de solo, registro fotográfico, entre outros, foram

enviados pela prefeitura municipal e dessa forma regem sob sua total

responsabilidade.

A elaboração do projeto seguiu da si,c'rinte maneiÍa.

Recebimento da docur i,ntação enviada pela prefeitura municipal

Conferência e aprovaa ") da documentaÇão recebida

Processamento de tcr' - as informaçôes. elaboraÇão de quantitativos e

cálculos de dimensior rento

Representação gráfica ônde foram produzidas, em forma de desenho,

todas as inÍormações .elevância para a execução do projeto

Execução de memori. iescntivos. de cálculo e planilha orçamentáÍia

FinalazaÇão do projetc --missão da ART

3. ESTUDOS

3.1 ESTUDOS TOPOGRÁFICOS

Esse estudo tem como obletivo fr' 'cer a base reÍerencial para a caracterização

geométrica e topogÍáfica do trc . em questâo. A partir desse estudo são

desenvolvidas todas as etapas postu ,rres do pro.jeto.

Os estudos topográficos foram descnvolvidos preliminarmente ao início do projeto.

Com posse da malha de pontos e r o mapa cadastral da cidade foi realizado o

traçado do eixo, por meio do softwar'' .\utoCAD 3D Civil.

1a Etapa

2 Elapa

3â Etapa

4a Etapa

5" Etapa

6'Etapa

Av Historiêdor Rubens de Mendonça. 3 920- A lTel i65, 212i-12001 CEP: 78.050-902 - Curabá / MT

www.amm.ore.br | -,ntraldeDroietosarnm(Oomarl.com
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Características planialtimétricas

Como trata-se de perímetro urbano .^.n moradias já consolidadas, para estabelecer o

eixo das vias, optou-se por seguir . 'o existente do vão livre entre os alinhamentos

prediais. Na determinação do greic,. -,:abado. seguau-se ao máximo as inclinações e

cotas do terreno existente.

3.2 ESTUDOS GEOTECNICOS

O Estudo Geotécnico foi realizado 1 , fornecer subsidio ao projeto de terraplenagem

e pavimentação, através das carar'.:rísticas físicas e mecânicas dos materiais "in

naturâ" a serem utilizadas na execucil da obra.

Foram êxecutados furos de sondao - r para a caracterização de solo do sub-leito. A

sondagem foi executada com Íuros profundidade mínima de 1,50m abaixo do leito

existente. O solo ensaiado foi submi lo aos seguintes ensaios:

1. Ensaio de compactação

2. Análisegranulométrica

3. Ensaio para determinaÉo de ir: ;es físicos (LL e LP)

4. Ensaio de índice de suporte Ci. nia (lSC)

A partir do resultado desses ensa. íoi possível se determinar as espessuras das

camadas do pavimento.

Para o pro.ieto em questão foi c' .co apenas um furo por via, dessa forma, a

caracterização dos índices se dá p:

O estudo geotécnico foi contratadc ? preíeitura munrcipal, o resultado Íoi fornecido

à Associação Mato-grossense dos :lunicÍpios e está apresentado em anexo neste

volume.

Análise estatística dos resultad r

Após a conclusão dos estudos g.

agrupados segundo sua classiÍi.:

determinados a média, o desvio

suporte de projeto.

a) Cálculo da media aritmetica

A média aritmêtica dos resultados

;icos, em cada uma das vias, os solos foram

.c TRB. Para cada gÍupo de solos foram

'io, o coeficiente de variação e o índice de

rda grupo de ensaios e dada pela expressão

Ex

N

Av HistoÍiadoÍ Rubens de Mendonça 3 920 - r lTel.: (65) 2123-1200I CEP 78.050-902 - Cuiabá / MT
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Onde:

(x )-=média aritmética :

I=somatória dos vâlores:

N=número de amostras > I

b) Cálculo do Desvio Padrão

O desvio padrão é dado pela fórmtrl

Onde:

o=oesvio padrão,

x=Valores individuais;

(x )-=Valor da média aritmética ;

N-í =No de amostrâs menos I ,0.

( rlíx - xtrv-'
À-l

c) Cálculo do Xmáximo e Xmínin

Os valores máximos e minimos forã

t,?90
ã ua'iro=Í +---=-+ o,6sO

alculados pelas expressões:

_ L.?90
À uiri.o=Í --=-'0,6g0

rÀ/

3.3 ESTUDOS DE TRÁFEGO

O objetavo do estudo de tráfego e :,

de operaçôes do eixo simples pa:]

anos). A insuficiência de dados .

estudo, bem como de dados c,
permitissem a avaliação, com coni

lnstruções de Projeto adotado p

Dimensionamento de Pavimentos Í'

Dimensionamento de Pavimentos

Muito Pesado e Faixa Exclusiva de

função predominante. conÍorme o

Neste projeto as vias foram class

= 5,0x105.

.lerminação do número N - número equivalente

r de 82 kN, durante o período de projeto (10

jticos sobre o tráfego existente no trecho em

ilagem classificatória do tÍáfego local, que

'-l. do tráfego Íuturo, conduziu ao emprego das

Preíeitura Municipal de São Paulo, a lP-04

,iveis para o Tráfego Leve e Médio e o lP-05
r,/eis para o Tráfego Meio Pesado, Pesado,

5us. no qual o tráfego é determinado pela sua

'abaixo.

::, como via local e coletora secundária com N

l

Av. Histoflador Rubens de l/endonça. 3 92 i65) 21!3-1200 i CEP 78.050-902 - Cuiabà / MT
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função

(ànosl

OlJi I" IAAETAOOS POR IIPO OE VIA

re lniciàl nâ Íàlxà orais cârrêgada (vo)
'tl.

"lt-

'culos 
leves Càmlnháo ou ónabus

l.{0r10ó
a

. lrr . :.1
l,0xl07

a

3.:0x107
12

>r!-0:I -: !::: : ::

:

4. PROJETOS

4.í PROJETO GEOMETRICO

O pro,eto geomékico segue o M:

do DNIT - 2010 e tem o obietivo

Pro.jeto Geométrico dos Projetos ,

Executivo.

O Projeto Geométrico foi elabc

topográficos e geotécnicos. Co,

elementos necessários à perÍeita :

Ce Projeto Geométrico de Travessias Urbanas

lefinir e especiÍicar os serviços constantes do

rgenharia Rodoviária, Projeto Básico e Projeto

a partir dos dados fornêcidos pelos estudos

r nos desenhos em planta e em perfil os

;ão e visualização do trecho.

Projeto em planta

O eixo de projeto foi estaqueado

metro. No caso de ângulos centr;

a aparência de quebra do alinha

para proporcronar os desenvolvirr

AC<5-

Projeto em perfil

em 20 metros. com curvas de nível de metro a

pequenos, iguais ou inÍeriores a 5o, para evitar

. os raios deverão ser suficientemente grandes

circulares mínimos D. obtidos pela fórmula:

30 (10 - AC)

r mêtros, AC em graus)

CEP 78 050-902-Cuiabá / MT
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Definido o períil do teÍreno corre

do greide de terraplenagem, pro"

das características técnicas esta'

No lançamento do greide foi le'

estudos topográficos e dos recon'

P.fu].§.,1,1
FlJ iÊS

Jente à diretriz locada, procedeu-se ao traçado

lo-se obter o menor movimento de terra, dentro

Jas para o projeto.

em consideraçáo os elementos oriundos dos

rentos de campo, evitando-se desapropriações.

Associação Ma Jrossense dos Municípios

4.2 PROJETO DE TERRAPLATi ,

O Pro.jeto de Terraplanagem tem

funcionamento da via. A superÍ

projetada, considerando a segurr

Ele é constituído por: determina

locais de empréstimo e bota-'

orientação do movimento de terr^

Os volumes de terraplanagem

projeto.

4.3 PROJETO OE PAVIMENTA,

O Projeto de Pavimentação foi e

- DNIT, para pavimento ílexível 1

Dimensionar um pavimento sig

tipos de materiais a serem utili-

estrutura capaz de suportar ur'

desempenho desejável para sua,

O projeto será apresentado aboí

. Elementos Básicos:

. Concepção do Projeto de Pav

. Dimensiona mento;
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Definido o perfil do terreno correspondente à diretriz locada, procedeu-se ao traçado

do greide de terraplenagem, procurando-se obter o menor movimento de terra, dentro

das características técnicas estabelecidas para o pro.ieto.

No lançamento do greide foi levado em consideração os elementos oriundos dos

estudos topográÍicos e dos reconhecimentos de campo, evitando-se desapropriações.

O Projeto de Terraplanagem tem por finalidade criar as condições necessárias ao bom

funcionamento da via. A superfície natural deve ser substituída por uma superfície

projelada, considerando a segurança, o conforto e o desempenho dos veiculos.

Ele é constituído por: determinação dos volumes de terraplanagem, determinação dos

locais de empréstimo e bota-fora e apresentação de quadro de distribuição e

orientaçáo do movimento de terra.

Os volumes de terraplanagem estão discriminados por seções em anexo neste

projeto.

4.3 PROJETO OE PAVIMENTAÇAO

O Projeto de Pavimentação foi elaborado conforme o Manual de Pavimentação (2006)

- DNIT, para pavimento flexível pelo método do DNER.

Dimensionar um pavimento significa determinar as espessuras das camadas e os

tipos de materiais a serem utilizados em sua construçáo, de modo a conceber uma

estrutura capaz de suportar um volume de tráfego pÍeestabelecido, oferecendo o

desempenho desejável para suas funções.

O projeto será apresentado aboÍdando os seguintes tópicos:

. Elementos Básicos;

. Concepção do Proieto de Pavimentação;

. Dimensionamento;

. Seção Transversal.

Elementos básicos

Foram considerados como elementos básicos para o dimensionamento do pro.ieto, os

Estudos de Tráfego e os Estudos Geotécnicos.

a) Estudos de Tráfego

6
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O número de repetições de eixos, conforme o estudo elaborado, encontrado para a

rodovia é mostrado abaixo:

TRECHO PERiODO DE PROJETO

Vias locais '10 Anos 1 ,00 x '105

b) Estudos Geotécnicos

Dos estudos geotécnicos foram obtidas as infoÍmações relativas ao subleito, bem

como as características das ocorrências disponíveis para utilização na pavimentação.

Concêpção do poeto de pavimentação

Foi projetado pavimento constituído de camadas granulares de base (SOLO

ESTABILIZADO GRANULOMETRICAMENTE) e TSD para a pisla de rolamento.

Dimensionamento do pavimento

O método adotado no dimensionamento do pavimento foi o metodo do DNER

concebido pelo prof. Murilo Lopes de Souza, conforme é apresentado no Manual de

Pavimentação (2006) - DNIT. Definidos os valores estatisticos de CBR do subleito, o

dimensionamento será realizado com base no ábaco ou atravês da expressáo obtida

pelas curvas de dimensionamento apresentadas no ábaco.

Para as camadas de base e de sub-base, são exigidos no método valores mínimos de

CBR, respectivamente, de 60% e 20%, pois para um número de repetições do eixo-

padrão, durante o período do projeto N s 5 x 106, podem ser empregados materiais

com C.B.R. à 60%, conforme "Manual de PavimentaÇão (2006) - DNIT.

As equações para a determinação das espessuras da base e sub-base são

apresentadas a seguir:

RrKr - BrKà .> Hl0
RtKr-6rKb-h20:rKslHn
R:lir - 6rKà - h20rKs - ÀnrKn 2 Hnr

Onde Kr, Kb, Ks e Kn são os coeficientes de equivalência estrutural dos materiais de

revestimento, base, sub-base e reforço do subleito, respectivamente. Os valores de

espessuras das camadas são, assim, tambem, respectivamente, R, B, h20 e hn. As

espessuras H20, Hn e Hm, respectivamente, espessuras equivalentes sobre a sub-

7
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base, o reforço do subleito e o subleito, são determinadas em função do CBR dessas

camadas e do número de repetiçóes de carga do eixo equivalente.

Na tabela, são indicados os dados e resultados de determinação do cálculo de

espessuras de Base e Sub-Base.

Obs: Como não foram feitos ensaios de solo, foi-se adotado os valores mínimos

para espessura de base e Sub-base conÍorme manual de pavimentação do DNIT,

sendo 20cm cada.

8
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Drenagem urbana

O termo Drenagem é empregado na designaçáo das instalaçôes necessárias para

escoar o excesso de água, seja em rodovias, na zona rural ou na malha urbana

(CETESB, 1980). A drenagem urbana compreende o conjunto de todas as medidas a

serem tomadas que visem à atenuação dos riscos e dos prejuÍzos decorrentes de

inundações aos quais a sociedade está sujeita.

De uma maneira geral, as águas decorrentes da chuva (coletadas nas vias públicas

por meio de bocas-de-lobo e descarregadas em condutos subterrâneos) são lançadas

em cursos d'água naturais, no oceano, em lagos ou, no caso de solos bastante

permeáveis, esparramadas sobÍe o têrreno por onde infiltram no subsolo. A escolha

do destino da água pluvial deve ser feita segundo critérios econômicos e também para

que não pre.iudique o local onde receberá a água. De qualquer maneira, é

recomendável que o sistema de drenagem seja tal que o percurso da água entre sua

origem e seu destino seja o mínimo possível. E conveniente que esta água seja

escoada por gravidade (Pompêo, 2001).

Composição do sistema de microdrenagem

Os principais elementos do sistema de microdrenagem são:

. Meio-fio: São constituídos de blocos de concreto ou de pedra, situados entre a via

pública e o passeio, com sua face superior nivelada com o passeio, formando uma

Íaixa paralela ao eixo da via pública.

. Sarjetas: Sâo as faixas formadas pelo limite da via pública com os meio-Íios,

formando uma calha que coleta as águas pluviais oriundas da rua.

. Bocas-de-lobo: São dispositivos de captação das águas das sarjetas.

9
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4.4 PROJETO DE DRENAGEM

O Projeto de Drenagem consistiu-se no cálculo e detalhamento de dispositivos que

captam e dão destino adequado às águas que por precipitação, incidem sobre a

plataforma e taludes (drenagem superficial), ou que, por infiltração ou ascensão

capilar alcançam o greide de terraplenagem (drenagem proÍunda).

Para este projeto foi adotado o uso de dispositivos de drenagem profunda (tubulação

de concÍeto) e de drenagem superficial (meios-Íios e sarjetas).
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Poços de visita: São dispositivos colocados em pontos convenientes do sistema,

para permitir sua manutenção.

Galerias: São as canalizações públicas destinadas a escoar as águas pluviais

oriundas das ligações privadas e das bocas-de-lobo.

Condutos Íorçados e estações de bombeamento: Quando não há condições de

escoamento por gravidade para a retirada da água de um canal de drenagem para

um outro, recorre-se aos condutos forçados e às estações de bombeamento.

Sarjetôes: São formados pela própria pavimentação nos cruzamentos das vias

públicas, formando calhas que servem para orientar o fluxo das águas que escoam

pelas sarjetas.

Elementos fisicos de projeto

Para elaboração de um projeto de microdrenagem são necessárias plantas, dados

sobre a urbanização da área e dados sobre o corpo receptor. Um conjunto de plantas

deverá constar de planta da localização estadual da bacia, planta da bacia em escala

1 :5.000 ou 1 :10.000 e planta altimetrica da bacia em escala 1 .1 .000 ou 1 .2.000,

constando as cotas das esquinas e outros pontos importantes.

Concepção do sistema

Traçado da rede

O traçado das galerias deve ser desenvolvido simultaneamente com o projeto das vias

públicas e parques, para evitar imposiçÕes ao sistema de drenagem que geralmente

conduzem a soluções mais onerosas. Deve haver homogeneidade na distribuição das

galerias para que o sistema possa proporcionar condições adequadas de drenagem a

todas as áÍeas da bacia.

Bocas-dê-lobo

A localização das bocas-de-lobo deve respeitar o critério de eficiência na condução

das vazões superficiais para as galerias. E necessárro colocar bocas-de-lobo nos

pontos mais baixos do sistema, com vistas a impedir alagamentos e águas paradas

em zonas mortas. Não se recomenda colocar bocas-de-lobo nas esquinas, pois os

pedestres teriam de saltar a torrente em um trecho de descarga superficial máxima

para atravessar a rua, além de ser um ponto onde duas torrentes convergentes se

t0
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encontram. As melhores localizaçóes das bocas-de-lobo são em pontos um pouco a

montante das esquinas. A primeira boca de lobo do sistema de drenagem deve ser

colocada no ponto em que a vazâo que escoa pela sarjeta torna-se superior à

capacidade admissível naquele trecho de sarjeta.

A primeira boca de lobo do sistema de drenagem deve ser colocada no ponto em que

a vazão que escoa pela sarjeta torna-se superior à capacidade admissível naquele

trecho de sarjeta. Neste ponto, a sarjeta não é capaz de conter o escoamento

superficial sem ocorrência de transbordamento; assim, é necessário iniciar o sistema

de galerias para receber o escoamento. Esta vazão é calculada pelo método racional

no ponto imediatamente à montante do trecho de sarjeta. Caso não se disponha de

dados sobre a capacidade de escoamento das sarjetas, recomenda-se um máximo

espaçamento de 60 m entre as bocas-de-lobo. Ainda assim, em qualquer ponto de

entrada na galeria, não é necessário que todo o escoamento superficial seja

removido; o dimensionamento do trecho de galeria é realizado apenas com a parcela

que efetivamente escoa através dela. A interligação entre as bocas de lobo e o poço

de visita ou caixa de passagem e feita com ramais de bocas de lobo cuja declividade

mínima deve ser de í%.

PoÇos dê visitas

Além de proporcionar acesso aos condutos para sua manutenção, os poços de visita

também Íuncionam como caixas de ligação aos ramais secundários. Portanto. sempre

deve haver um poço de visita onde houver mudanças de seção, de declividade ou de

direção nas tubulaçÕes e nas junções dos troncos aos ramais.

Quando e necessária a construção de bocas-de-lobo intermediárias ou para evitar que

mais de quatro tubulações cheguem em um determinado poço de visita, utilizam-se as

chamadas caixas de ligação. A diferença entre as caixas de ligaÇão e os poços de

visita e que as caixas não são visitáveis.

O afastamento entre poços de visita consecutivos deve ser o máximo possível, por

critêrios econômicos. A Tabela 4 apresenta o espaçamento máximo recomendado

para os poços de visita (Fugita, 1980)

Dimensionamento do sistema de microdrenagem

O projeto de um sistema de microdrenagem é composto por três conjuntos de

cálculos:

Av Historiador Rubens de MendonÇa 3920-CPAlTel (65) 2123-1200lCEP: 78 050-902 - Cuiabá / MT
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. Capacidade admissível das sarjetas;

. Bocas-dê-lobo;

o Sistema de galerias pluviais.

De acordo com os cálculos determinou-se os seguintes parâmetros

Nota: A drenagem pluvial será executada antes do início da obra de
pavimentação (Recurso Próprio da Prefeitura).

t2
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5. ESPECIFICAÇÔES PARA PLACA DE OBRA

As placas de obra variam de acordo com o tipo da obra e a forma de contratação.

Devem ser instaladas antes do início das obras e permanecer até a entÍega final da

mesma. As placas devem ser confeccionadas de acordo com as cores, medidas e

proporções que regem o órgão concedente do recurso.

Essas placas devem ser confeccionadas em chapas planas metálicas galvanizadas,

instaladas em local visível e sempre mantidas em bom estado de conservação. Devem

conter todas as informaçôes relevantes referentes a obra.

No caso de placas cujo recurso é proveniente de seNiços contratados por instituiçÕes

públicas de órgãos do Governo Federal, a obrigatoriedade se faz presente de acordo

com a lnstrução normativa no 02 de 16 de dezembro de 2009 da Secom - Secretaria

de Comunicaçáo Social do Governo Federal, e devem obedecer ao Manual visual de

placas e adesivos de obras:

,À.

cÂr'.Â

6. INSTALAÇAO DE CANTEIRO DE OBRAS

Os canteiros de obra consistem nas infraestruturas básicas necessárias para o

atendimento das demandas das obras de engenharia previstas em uma rodovia.

Compreendem instalações administrativas, tais como escritórios. oficinas,

(

Area do nome
da obra

v-tÍdd.6..lrrlÚlrlrlr,er
<ô-!*rl.lrj 
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almoxarifados, instalações de lavagem e lubrificação, posto de abastecimento,

ambulatórios, depósitos, entre outras.

7. ESPECIFICAçÔES PARE TERRAPLANAGEM, BASE, SUB.BASE E REFORçO
DO SUB.LEITO

Os serviços para elaboração deste proieto seguem as especificaçôes

' DNIT 104/2009 - Terraplenagem - Serviços Preliminares

o DNIT 106/20019 Terraplenagem - Cortes

o DNIT 137/2010 - Regularização do Subleito

o DNIT 1 38/2010 - Reforço do Subleito

o DNIT 139/2010 - Sub-base estabilizada granulometricamente

. DNIT 141/2010 - Base estabilizada granulometricamente

Sub-Base

Sub-base é a camada de pavimentação, complementar à base e com as mesmas

funções desta executada sobre o subleito ou reíorço do subleito, devidamente

compaclado e regularizado.

8. ESPECIFICAçÔES PANA IMPRIMAçÃO, TSD E BANHO DILUíDO

Os serviços para elaboração deste projeto seguiram as especificações

. DNIT 14412014 - lmprimação com ligante asfáltico

o DNIT 14712012 - Tratamento Superficial Duplo

l.l
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Base

Base é a camada de pavimentação destinada a resistir aos esforços verticais oriundos

dos veiculos, distribuídos adequadamente à camada subjacente, executada sobre a

sub-base, subleito ou reforço do subleito devidamente regularizado e compactado.

Critérios de medição e pagamento

A base e sub-base devem ser medidas em metros cúbicos. considerando o volume

efetivamente executado. Não devem ser motivos de medição em separado: mão-de-

obra, materiais, transporte, equipamentos e encargos, pois os mesmos estáo incluídos

na composição do preço unitário.
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lm primação

lmprimação consiste na aplicaçâo de material asfáltico sobre a superfície da base

concluída, antes da execução do revestimento asfáltico, objetivando conferir coesão

superficial, impermeabilização e permitir condições de aderência entre esta e o

revestimento a ser executado

TSD - Tratamento Superficial Duplo

O Tratamento Superficial Duplo é a camada de revestimento do pavimento constituída

por duas aplicações de ligante asfáltico, cada uma coberta por camada de agregado

mineral e submetida à compressão.

Banho Diluido

No serviço de "banho diluido", as emulsôes asfálticas indicadas são de ruptura rápida

(RR) e as rupturas médias (RM). As emulsões asíálticas de ruptura lenta (RL) ou

controlada (RC) poderão ser empregadas a depender da avaliação do tipo de

superfície a banhar (caracteÍísticas de obra).

Recomenda-se a diluição com água (compatível) na proporção 80% emulsão / 20%

água, para resultar uma pelicula coesiva, à taxa de banho de 1 ,0 a 1,2 Kg/ m2, sobre

a superfície a tratar.

Critérios de medição e pagamento

Esses serviços devem ser medidos em metros quadrados, considerando a área

efetivamente executada. A quantidade de ligante asfáltico aplicada é obtida pela

média aritmética dos valores medidos na pista, em toneladas.

9. ESPECIFICAçÔCS PARA DRENAGEM PROFUNDA

Os serviços para elaboração do projeto de Drenagem Profunda seguem as diretrizes

do Album de Dispositivos de Drenagem - DNIT 2006, Manual de Drenagem de

Rodovias - DNIT 2006, bem como livros que teorizam os cálculos de drenagem como

CETESB 1980, Pompêo 2001, Fugita 1980, dentre outros.

Os parâmetros mínimos a serem atendidos para materiais, serviços e equipamentos,

seguindo as normas técnicas da ABNT e constituirão parte integrante dos contratos de

5l
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obras e serviços. A planilha orçamentária descreve os quantitativos, como também

valores em consonância com os proietos básicos fornecidos.

10. ESPECTFTCAÇOES PARA STNALTZAçÃO VrÁRlA

Os serviços para elaboração do projeto de sinalização viária seguem as diretrizes do

Manual de Sinalização de Trânsito do Conselho Nacional de Trânsito - CONTRAN, do

Manual de Sinalização do DNIT e as especificações ES DN/f 100/2009 - Sinalização

Horizontal e ES DN/f 1U2009 - Sinalização Veftical.

Sinalização Horizontal

Conjunto de marcas, simbolos e legendas aplicados sobre o revestimento de uma via

pública, de acordo com o projeto desenvolvido para propaciar condiçôes de segurança

e de conforto ao usuário.

Sinalização Vertical

Subsistema de srnalização, constituído por placas e painéis montados sobre suportes,

na posição vertical, implantados ao lado ou sobre a via, por meio dos quais são

fornecidas mensagens de caráter permanente e, eventualmente temporário, através

de legendas e símbolos legalmente inslituídos, com propósito de regulamentar,

advertir e indicar o uso das vias para condutores de veículos e pedeslres da forma

mais eficiente.

Critérios de pagamento

Os serviços de sinalização vertical devem ser medidos pelos seguintes critérios:

. Fornecimento de placa ou painel, pela área na qual íoi efetivamente aplicada a

mensagem, expressa m';

. Fornecimento de suporte, por unidade;

. lnstalação de suporte, por unidade;

o lnstalação de placa ou painel, pela área expressa em m2.

Os serviços de sinalização horizontal por processo de aplicação mecânica devem ser

medidos pela área efetivamente aplicada e atestada pela Fiscalizaçáo, expressa em

mt-

l6
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11. CRITERIO DE SIMILARIDADE

Todos os materiais a serem empregados na execução dos serviÇos deverão ser

comprovadamente de boa qualidade e satisÍazer rigorosamente as especiflcaçÕes a

seguir. Todos os serviços serão executados em completa obediência aos princípios de

boa técnica, devendo, ainda. satisfazer rigorosamente às Normas Brasileiras.

No caso de divergências de interprêtação entre documentos Íornecidos, será

obedecida a seguinte ordem de prioridade:

. Em caso de divergências entre esta especificação, a planilha orçamentária e os

desenhos/projetos fornecidos, consultem à CENTRAL DE PROJETOS AMM;

t Em caso de divergência entre os projetos de datas diferentes, prevalecerão sempre

os mais recentes:

. As cotas dos desenhos prevalecem sobre o desenho (escala):

cEd uâ rd himba Jr
Engenhê ro Civil

cREA 121.569.097-5

1,7

Av Histoflador Rubens de Mendonça. 3 920 - CPA I Tel (65) 2123-1200 ICEP 78 050-902 - Cuiabá / MT

12. INTERPRETAÇÃO DE DOCUMENTOS FORNECIDOS OOCUMENTOS DA
OBRA
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ASSOCTAÇÃO MATO-GROSSENSE DOS MUNrCÍPrOS
COORDENAÇÃO DE PROJETOS

SlTli: imDr.,,rÊ.br E-!nrrl: p:rrrmcntn(âoamm@gnrail..,"D

AV. RLltillNS DII l\4llNDONçA N" :l.r)20 - CEPr 78,000-070 - CLllAtsA " It4l'

FONEi {ó5) 2123-1200 - FAX: 2123-1251

,;IA
OBRA

LOCAL

PROPR

DATA:

PAVIMENTAÇAO URBANA E DRENAGEM SUPERFICIAL
RUAS DIVERSAS
pREFEtTURA MUNtctpAL oE sANTo ANTôNto Do LEsrE
JULHO/2020

RESUMO DO ORÇAMENTO

tTEtvl DEscRrÇÃo Do sERvrÇo
INVESÍIIlIENTO

RECURSO PRORPIO INVESTIMENÍO

10 PAVIMENTAÇÀo DE VIA PÚBLIoA

100,00% 100,00%

Ed ua rd c himba Jr
Engenhe ro Civil

cREA 121.569.097-5

ft
Lâ

fr

I'
ai

i'

(

589 080 12 589 080,12
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nssoctnçÃo MATo-cRossENsE Dos ruuntcÍplos
cooRDENAÇÂo DE PRolETos

SIT! imm..rfg.trr I:niril pívinrenta€aoâmm@gm.rl.(orn

^v. 
RUBhNS DE MtNt)ONç^ N ', t.920 - CEP. 78,000-070 - ClllÁ8Á - MT

FONgr(65) 2123.1200 - F 

^Xt 
2123-l2sl

)

OBRA

LOCAL:
PROPR

DATA:

PAvIMENTAÇÃo URBANA E oRENAGEM SUPERFIcIAL
RUAS DIVERSAS
pREFETTURA MUNtctpAL DE sANTo ANTôNto Do LEsrE
JULHO/2020

RESUMO DO ORÇAMENTO

ITEIÚ DEScRTÇÀo Do sERvrço ToraL ExEcuÇÀo

AOMINISÍRAÇÃo LocAL

CANTEIRO OE OBRA

SERVIÇOS PRELIIVINARES

[,1O8rLrZAÇÃO E DESMOBT LrZAÇÃO

TERRAPL,ANAGEM

PAVI[,,IE NTAÇÁO

TRANSPoRTE DE MAÍÊRIAIS OE PAVIMENTAÇÃo

DRENAGEM SUPERFICIAL

srNALrzAÇÃo vrÁRrA

19 558,53

10 137.00

4 572.90

18 841.21

13 154 09

249 057 23

166 050.93

88 652 54

19 055 69

3,320k

1,72o/ô

3,20vo

2,23Uo

42,289.

28,190/a

15,05o/o

3.23%

ÍOTAL GÉRAL 100,00%

p
-.í
i,,
.f.

L4
uc

àl

10

20

30

40

50

60

70

80

90

0,784/o

589.080,12

{\

--+-Ed ua rdd C Ehimba J..
Engenhe'iro Civil

cREA 121.s69.O97-5
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^ssocrÀçAo 
MATo,GRoSsENsE DOS MUNICIPIOS

cooRDIt'lÂçAo DD PROIETOS
slll mi' aarli I n'iiL ,:vr tr'.trrimrmn!,ín',rloí

ro. cril' 73,000 070 rL|L^BÁ.M'l

F)N[ (ôrt ?r?3-r?00. ri^x:?r2:rl:r5r
4fr

pÂvlMENÍaÇÂo uRaÂNÂ E DRENAGEM supERftctÂL

RIJAS OIVERSAS
pREFEtÍuRA MUNtctpÂL oE saNTo aNfôNto oo LEsrE
JULHO/2020

LOCAL

TAaELÂ REFERÉNcrar
stcRo (JANEtRO/2020)

N DESONERAOO

20 474,4

ORÇAMENTO ORIENTATIVO DA OBRA

BOLETIM cóotco s0r DEscRrçÂo oo sERvrço UNO, UNIT. + BOI IOTAL (R'}

r.o ao rNlsrRÂçÃo tocÂ!
coMPos ÇÁo SERVIÇO aDMrNrSÍRAÇÀo LocaL 19 558 53 19 558 53

suB.ToTAL 1.0 >> R$19.5t8,53

2,0 CANTEIRO OE OBRA

sERVrÇO 21 EXECUÇAO OE OEPOSTTO Eni CANÍErRO OE OARA EM CHÂPÂ OE MAOETRA
coMpENsÀfia NÀo rNar lrso MalBrriÁRto ÂF oalrôr6

10 137 00

st B-ÍoÍat 2.0 >> R§10.137,00

,.0 sERvtÇoSPREL|i NARCS

coMPosrÇÀo sERVrÇO 3r PLACA DE OBRA EM CHÀPA OE ACO GALVAN IZÁDO 12,5m I4.OOm) 10 00 457290

sllB,ToTAL 3.0 >> Â3ô.572,90

a.o MoBrLlzÀçÁo E DEsMoBtLzÂçÃo

coMPosrÇÀo sÊRvrço MosrLtz ÇÁo E DEsMoBrLzaÇÁo UND 100 15691 A6 18Aa1?1 18 8al 21 3 20%

6,0 ÍÊRRAPLÁNAGÊi'

sERVrçO
ESCAVACAO MECANICA DE MAÍERAT TA CATEGORIÂ, PROVENIENÍE OE CORÍE OE

STIBTEITO IC/TRATOR ESTEIRAS 16OIIP)
1.29 7 536.20

SERV ÇO
TRANSPORÍE COM CAMINHÁO SASCULANTE OE 1O M', EM VIA UREANA EM
FEVEST|MENTo pRtMÀRlo tuNtoAoE M3xKM) AF o7l2020

1.37 5 617 89

suE-Toraf 5.0 t> Ri13.15rt,09

6,0 PAVII'ENIAçÀO

ÊxEcuÇÀo oÉ PAvtinENÍo

61
ESCAVACAO E CARGA MATERIA! 1A CATEGORIA UTILIZANOO ÍRATOR OE

ESTEIRAS DE 110 A I6OHP COM IAMINA PESO OPERACIONÁL'13Í E PA
CARREGAOEIRA COM l70HP

Á o27 2A 301 121221A

L2 REGUIÁRiz^ÇÁo oF supERFlcÉs coM Moror,rvEL^ooRA ÁF_11/2019

sEFVrÇO
EXECUçÀO E COMPACÍAÇÁO OE BÀSE E OU §U8 BASE PARA PAVIMENÍÂÇAO DÊ
soLos D€ coMpoRÍaMENÍo LArERiTrco (aRENoso)- Exc!usrvE soLo
EscavacÀo caRGA E TRÂNspoRTE aF 112019

N,13 4 02T 2A 29 301 84

ÊxEcucÂo oÊ rMpR rMAcÁo c oM asFÁLTo otruaDo cM.3o AF 1112019 69 209.92

coMPosrçÁo sERVrÇO
PAVIMÉNTO COU TRATAMENTO SUPERFCI/TI DUPLO, COM €MUT SÁO ASFALTICA
riri : Lrú i 

^] 
/, /'lNl ,\ rr, , 

'
12 37 14.85 r37 218.60 23 29%

6
p
ií
x,

i.---I-
Ed"à'dl.khr-h. i

cR6Â 121-569.O97.5

,{l

1! 00

sERVrÇO

BDI§ERVIÇOS
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7.O TFANSPORTE DE MATEFWS DE PAVIíIIENTÂçÁO

81 975 20 13{ !3S 33 22 42"^71
TRANSPORTE COM CAMINHÁO BASCT]LANi€ D€ 1O M3, Eü VIA URBANA EM
REVESTIMENTO PRiMÁRIO (UN]DAOE M3X(M) AF 04/2016 (MAT DÊ JAZIOA)

sERVrÇO t? TRANSPORIE COM CAÍÚINHÁO BASCULAN-TE DE 1O M3 EM VA URBANÂ
PAVIMENÍAOA DMT AC MA DE 30KM (UNTOAOE Í\,|3XKM) AF 04/2016 (BRlÍA)

sERVrÇO
TRANSPORÍE DE MAÍER]AL ASFALTIC O COM CAMINHAO COM CAPACIOAOE DE

3OOOO L EIú ROOOVIA PAVIMENTADA PARA O§ÍÂNCAS MÊOÁS OE TRÁNSPOFTE
SUPER|oRESA lm KM AF O2t2016{CM.3{)t

o56

0.56 9 §2.29sERVrÇO
ÍRANSPORÍE DE MATERIAL ASFALTICO COM CAMINHÁOCOM CAPACIOAOÊ O€
3OOOO L EM ROOOVIA PAVIM€NÍADA PAÊA OEÍÀNCIÁS MÉOAS OE TRANSPORTE
SUPERToRESÁ r0o KM AF 0212016 rRR.2C)

'17 074 52

suB.ÍoTA!6.0>> R1166.050.93 23,19%

3,0 ORENÀGEM§UPERFICIAL

3l
GT]IA (IVE]O FiO) E SARJEÍA CONJI]GAOOS DE CONCRETO MOLOAOA IN LOCO EM
ÍRECHO RETO ÇOM EXÍRIJSORA ,i5 CIú BASE (15 CM BASE DA GUIA . 30 CM BASE
OA SÁRJETA) X22 CMALTURA AF Oôi2016

sERVrÇO
GUIA (MEIO-FIO)E SARJETA CONJUGADOS OE CONCRETO, MOLDADA IN LOCO Ei/l
TRECHO CURVO COM EXÍRUSORA ,15 CM EASE O5 CM BASE OA GUIA I 30 CM BAS€
OA SARJETA)X22 CMALÍURA AT O6T2016

R344.652.54sua.ÍoTAt- 7,0 >>

,.0 srNA(lzÂçÂo vÁRlA

SINALIZAÇÁO IIORIZONTÂL

sERVrÇO 91
SINALIZACAO IIOR ZONTAL COM TINTA RETROFREFLEÍIVA A BASE DE R€SINA
ÁCRILICA COM MICROESFERAS DE VIORO

13 3!

SINALIZAçÀO VERTICÁL

JND 1ô 00 6 350 00sERVrÇO !2 FORNECIMENTO E IMPLANTAÇÂO OE PLACA OE IDÉNÍIFICAçÀO DE LOGRAOOURO

753 24§ERVrÇO 93 TORNECIMÊNÍO Ê IMPLÂNÍAÇÀO OE PLÂCA OE REGULAMENIAÇÀO EM AÇO, R1

LADO 0,2'8 M. PELICUIA RETRORREFLEÍIVA ÍIPO IE SI

10,4r s8srcRo sERVrÇO
FORNECIMÊNÍO E IMPLANÍAÇÁO DE SUPORTÊ METALICO GAIVÀNIZADO PARA

PLACA DÊ REGULAMENÍACÁO. R1 , LADO OE 0246M

sERVrÇO
FORNECIMENTO E TMPIANTAÇÂO OE PIaCA OE REGULAMENTÀÇÀo EM ÂÇO o =
O60M. PELíCT]LA REÍRORREFLETIVÁ ÍIPO IE SI

15106 18137 2176445213140

sERVrÇO
FORNECIMENTO E MPLANÍAÇAO OE SUPORTE METALICO GÁLVANIZ-ADO PARA
PLACA DE R E GI-II AMENT,ICÃO . D = O60 M

I]ND 12 00 24316 2 91T 92

sEÊvrÇo 9l FORNECIMENTO E IMPLANIAÇAO OE PLACA DE AOVERÍENCIA EM AÇO LAOO OE
OMÍU. PELICI]TA REÍRÔRREFIEÍIVA ÍIPÔ IE SI

UNO am

sERVrçO
FORNECIMENÍO E IMPLANÍAÇAO OÉ SUPORÍE METAIICO GALVANEÂOO PARA
PLACA DÉ ADVÊRTÊNCIA. LÁOO DÉ O60 M

3061S 122176

Rt t!.065.6!

TOTAL GERAI OO ORçAMENTO >> RS58!,080.12 14,,28%

qulnhentos e o[.nrã. nov. mll ã ollêíu re.lr. do.êcoít.vô.

oBSERV ÇóES
1)ÍABEIÂ DE REFEFÉNCÁ SINÂPI COM OESONERAçÃO
2)ENCARGOS SOCTATS OE SONERÂOOS a6,39% (HOFA)E a9 82% üÊS) PAFÂ O ESTAOO O€ MAÍO GÊOSSO

--á-Êdu..díçEhrrnbà rÍ

cFtÂ 121,569,O97.5

Íl
!i
!'

6
a

,3rl

o sol

t3 a"rl

aarl

sERVÇO

...t

r1 161

216 e.l

2o2.21

rs2 1sl

255.011

I;t;
53.35
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ASSOCIAÇAO MATO-GROSSENSE DOS MUNICIPIOS
COORDENAçÃO DE PROJETOS

SIÍE ammoÍgbÍ - E'mail pavrmeírâcáGmm@qmâ com
Av RI/BENS DE I\TENDONÇA N'3 920 - CEP /8.oOO.O7O. CUÉBÁ. MT

FONE (65)2123-1200 - FAX 2123-1251
;§t

OBRA
LOCAL
PROP
OATA

PÂVIMENTAçÂO URBANA E DRENAGEM SUPERFICIAL
RUAS DIVERSAS
pREFEtruRÂ MUNtctpaL oE saNTo aNTôNto Do LEsrE
JULHO/2020

BOI - BENEFICIOS E DESPESAS INDIRETAS (SERVIÇOS)
PERCENÍUAL

ITEM DrscRrMrNAÇÀo
\%l

,| ADMINISTRÂÇAO DA OBRA 6,08

11 AC - AdÍhlnrstraÉo Central 4.01

12 DF . Custos Frnânceúas 1,11

13 R . Rrscos 056
14 S+G-seouros+Garant6s 0.40

7,302_O LUCRO

21 L - LucÍo Operâcionãl 7,30

3.0 TRIBUÍOS 5,15

31 .'ISS 150
32 COFINS 300

06533 PIS

34 ConlnburÇáo Prev denoáÍia - Let ã' 12 546113 000

"lSS - Repassêdo pelo municipio
Oê âcordo com o acóÍdáo262212o13 TCU- Cíiléíios de ace[abrldade pare lucros e c,espesas mdiretas

TÂXÂ DE BDI A SER APLICADÂ
SOBRE O CUSTO DIRETO

20,07%

VALOR DA OBRA RS

Nâo incidem IRPJ ê CSLL na composiÇão de TÍibutos.

CALCULO DO BDI

BDI =
( 1 +AC+S+R+G)( I +DF)( 1 +L)

1--------rll,

60 ooa/.

"lSS - lmposto Sobre Serviços
2 50vo !

v,
h!'

6
iE

tngênhê ro Civil

pe ura mu pa

cRta 121.569.O97-s

tJ

.rdk
),At l

-iiirüib

589.080,'12

f
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ASSOCIAÇÃO MATO-GRO§SENSE
DOS MUNTCiPTOS2ív,,^t t

BOt 20,07./. 4fI

-

rEr o€sorE^ÁsÁo

DT

D2

o

IN§
sEsl

saúRo €oucÀç-Ão
SEGURO CONTRÂ ACLOENÍES DE IRÂAÂLHO

i

61
82

u
86

BA
B9

B1ó
B

úo

AVISO PRÊVO TÂAAÁLrrqOO

oEPósÍo REsctsÀo sEM Jusra causa
'.r:', rç,i: Àc a,oN;-

TOIAL

RErNcicÉNcú oÉ 6RUPo Â soêRÉ Avrso PÂàro ÍÂAê^LHAm E
RÊrNCrOÊNCrÁ OO FG-rS SOBRE AVISO PRÊVO INOENIZÂDO

ÍorÂl-

I

cEjto c
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ASSOCTAÇÃO MATO-GROSSENSI DOS MUNICÍPrOS
COORDENÁçÃO DE PROIETOS

slll i6nrehr ' Ij-6 r p.v'mtrhçrrãõ(iin!'L!,n

^v 
rlo NsoÍ:MENooflÍr\NLrrz0 clil' 73.000-070.crrl^8À MT

íroNE:Íriíl2rr:r.lr00 . F^x J r?3.1?sl
4lr

OERA

LOCAL

DATA

pavtMENTÂÇÂo URBANA E oREt{acEM supERFtctÂL
RUAS DIVERSAS
PREFEtTURA MUNtctpÂL DE saNfo aNTôMo Do LESÍE
JULHO/2020

cRoNoGRAMA Fistco-FtNANcEtRo

ITEM DEscRrÇÃo Do sERvrÇo % TOTAL vÂLoR (Rl) 30 dias 60 dias 90 dias 120 diâs

10

20

30

40

50

60

70

80

90

ADMINISÍRAÇÂo LoCAL

CANTEIRO OE OBRA

SÊRVIÇOS PRETIMINARES

MoBrL zAÇÁo E oEsMoBrLrzAÇÀo

TERRAPLANAGEM

PAVI[,1ENÍAÇÀO

TRANSpoRTE DE IUATERtATS DE pAVt[íENTAÇÀo

ORENAGEM SUPERFICIAL

srNALrzacÃo vrÁRrA

3 3201,

1 72v"

o 78.1,

3 20vo

2.230/.

42 280/o

28.19v"

15_O5rÁ

3 230/"

19 558 53

10 137 00

4 572 90

18 841 21

13154.09

249 057 .23

166 050.93

88 ô52 54

r9 055 69

2 322.17

10 137 00

4 572.90

I424.61

13154.09

0.00

000

0,00

000

'1187"/,,

100 00 /"

100 00%

50.00,r,

100 00ôr,

0 00r;

0,007)

0.00,/0

0.00%

6 628 35

000

000

000

000

249 057 23

166 050.93

000

0.00

33 69',r/.

0.00./"

0.00%

0.00,/o

0 00"r,

100.00'j/o

100,000/o

0 00,r/o

0 00%

2.929.51

0.00

0,00

oro9

0,00

0t00

0,00

88912.51

0.00

14.944

0.00%

0.00%

0,00%

0,00%

0.00%

0 00%

1ry41
0.00%

7 674.50

0.00

000

9 420.61

000

000

000

0.00

19 055.69

39 264Â

0.00%

0.009ô

50.00%

0.009ô

0.00%

0 00ô/.

0.00"ó

100 000/.

TOTAL GERAL 100,00% 589.080,12 39.606,77 6,72% 421.73ô,51 71,59% 91.682,05 15,55% 36.154.80 4,14%

ÍOTAL GERAL 39.ô06,77 6,72% 461.343.27 78,32% 552.925,32 93,86% 589.080.12 100,00%

rl

-- -*-
EduârdíC Fhlmb. rr

Enaênhêlro clvll
cREA 121.569.@7-5
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AssocrA6o MATo-csossu,tsr oós trtutrttcÍptos
cooRDENAçÂo D[ PRolETos

. I rn n.um.nr..â..nnesnll.«,ô

^v 
RuaINsi,li lltl{Don(^ Nr 3 920- cu 74000-070. rrrr^u^ MI

FONf ú5)2r2:r.1200. tÂX 2r23.r2!r
/.,|f I

OBRA

LOCAL

OATA

?ÂútMENtaçÃo URBANA E DRENAGEM supERFtctÂL
RUÂS OIVERSAS

PREFE|IJRA MUNtctpaL oE sÂNTo ÂNTôN|o Do LEsrE
JULHO/2020

QUADRO DE RUAS

ITEÍú LOGRÂDOURO
COOROENADÂS ESIACAS ExTEI{SÀO

(Ín)

LARGURA

{m)

AREA

(m')

ÁREÂ oE
LIMPA RODAS

(m')

ÁREA ToraL

(m')tNtclÀL INICIÂL

VENIDA FORTALEZA
14"4747 r3"S 14'480 72"S

0 000 3t 1,83I
53"3659.36'O53"37',6 93"O

2 VENIDA BELO HORIZONTE
11'47 46 77"5 14'47 42 73'^5

0 0.00 18.02
53"37',6 76 0 53'36',59.15"O

62183 9.10 5 658 60 508.82 6 167 4l

3 072.90298.02 9.10 2712.01 360.89

919,85 8.370.6r 869.71 9.240.31

oB5:ÁÍeàídol timpa Bodas e Embocadu.ãs discriminadai no P.oieto GeomélÍico.

J
€duárdíc Fhlmb. rr

EnaenhelÍo Clvil
cR€a 121.569.097-5

!l
t;

p
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^ssoctAÇÃo 
M^To-GRossENSE Dos MUNIC PIOS

P^v'M.M^çÀo oBMu f oi!u6rM su.rir.rÂr

,rrtruu ruicPAt or írrô 
^Fóno 

Do úsÍ

COOROENÂçÃO DE PROJETOS
nt...ó.ôm@*ôJ r(om

a! RlsrNs or MfNooNçÁ Nr r9r0 c€P 7a,00o 070 cuhú Ml
roNr 16, )123.1200 . fÂx. 212r.1?51

dlr
II,lOBILI E OÉSrVOBrLr

ÍRÁroR DÉ FfiEUS COM ROCÂDC|i a orêS€L 77xW

TA{OUE OE ESTOCACETT OC ÀçfAIIO COM CÁPÂCIOÂD€ DE

z , r lo,srnrzurooa oe rcnecÁDos REBocÁlE! D€ r e M

csNHÁo cÂRRocERrÂ coÀr c@Àc

CAM]NHÀO BÂSCIJI^NÍE COM CAPAC

v 'ft
ü i,

ffl H EI ts I]/JÍIrya/

c.p.cÉ.d. d. r5 t 2r0 rni G$a5l

H EEEr EIE|Try @

2,A44I,A

r,r,oarm S!üEourlrErírog 0E o*rxoE DotrrE trr@tora FolllE côoioo

lc-* .*r'- * a..t*. .
l.o."r.co o. rs, zrorwrec..a

c(ll.prErÍÍor 0É coiolrçIo PiÔ,fi
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RU8

1.1 Valores dê N

Via Local LO 100 a 400

Z,7O\LO4

4d20

secundáriô

Hédro l0 401ã 1.500 2l a loo
1.40x105

6,80x105

5,0xr05

1,40x106

1C 401a 1.500 2l a 100 ô

l0xl06
2,0x106

301 a 1.000

1,0,(107

1,10x107

COORDENAçÂO DE PROIE'TOS
SITE: amm.orE.br - E-mail: pavinertacaoamm@gmail.com

§v RUBENI trE MEnoonç4 nr t q?0. ú[p 7s,ooo-o7o.aulÀBÁ- r4T

fotiE:{ó5l2r2r-1200 . F t: 2123-r25r

4fr
ASSOCIA O MATOGROSSENSE DOS MUNI Pl os

vlk2, A^At

MEMORIA OE CALCULO OE PAV. FLEXIVEL - DNER
OBRA:
LOCAL:

PROPR

PAVI]'IENÍAçÁO UR3ÂIIA E DRÉIIÂGEiI SUPERFICIAL
RUÂ5 DTVERSAS
pREfÉtruRÂ MUNtctpaL oE saNÍo at{TôNro oo LÊsrE
,ULHO/202O

t2
l,l0xl07

ô,7Çxla7
5,0r107

Ônibus

<500

>500

3,0x106

a

5,0x107

1,0x107

S,0rl07

t2

t2
Fonre PrcÍeÍruía Muõlcrpalde Sâo Peub

1.2 l{úmero Equir.lentÊ íl

Loqo, nümeÍo 'n" adotado

Pela Tabelà de Rêvestimento Betuminoso em Íu deN

Loqo, o revestimento adotado

is Bêtuminosos

'--)í-
Edua.ddC 6hrmba lr

Esp.min.N Ípo do Revestimento
TGtaÍnentos Sup€ííkiais BetLmano6os

CoíEÍeto Betumrmso

ConcÍeto Betuminoso

concrelo B€tumnoso
Conqeto Betumnoso

5,0 qn
7,5 cm

10,0 cm

12,5 cm

N < E+06

E+06< lt aSE+6

5E+06< N <E+7

E+07< N:5E+7
Í{ >5 E+7

TotalSi9la Tl po Esp. Min.

Í55
TSD

T5T

Tràtamento SupeÍflaial Simples

Trãtàínento SupeífÉal Duplo

TGtaínento Su9ê.frcial Triplo

1,0 cm

2,0 cm

3,0 on

0,5 cm

0,5 qn
0,5 crn

1,5 cm

2,5 oÍr
3,5 cm

rlicialD

cRÉa 121 569.O97.5

VALORES OE "N" TABELADOS POR TIPO DE VIA

- l:T:: ^ Ípo de r.áÍeeo Pejl::-: de vorume rni(ial na rarxa mãrs carresada (vo) ràixa pàrà "N"Predominànte -ráir," - Proleto 

- 

"N" cârâctenstico
da viô (anos) veícutos Lêves Caminhão ou Onibus

1.001 a 2.000

2,0x107

f spor+0,
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1

:Éq

pRÉrErruR t uflrcPÀL oE aÀNÍo 
^xÍÔlrrc 

oo r.EsrE

CBRIo =

2.50
20.@
8.00

Esp€ssuía do Rev€s[mnlo
C8R Sub-Bás

CoeÍici.nlo de Eouivâlênciá Estrulual lK)
120250 250
r00

r6 01 20.00 r00
99
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F!5 itj?

:/l* coonD§x çto Dr PRo,sro§
MATOC nOSSttSE DOS ilU

osRÁ PÂvrIÉxr çÀoURBÀ
LOCÀL: AvÊttDA AÉLo HoRZO TÉ
PROP PR€fEITIJRA IAUTICI'ÁL OE sÁNÍO ANÍÔ OOOLÉSTE

OpoÉçáo d6 6ú0 páúáô
Esp6ss@ do ReÉstlBro

CBR ReÍorÇo do Sub-L§ o

CBR20 =
ÇBRn =

1,00.E+o5
2.fi
20 0o
8,00
8.@

2 5-. '24

t,2a 10016 01
339 399

,--)
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ASSOCTAçÃO MATO-GROSSENSE D05 MUNtCIPTOS
COORDENÁçÃO DE PROIE'TO§

.crt 7u,N-oro. r Úr^3^- Mr

rcNr (65j2r23 {00 .^r 2"nrrs,
4lt

OBRA

rocAr
pÂvtMENTAçÁo uRaaNA E oRENAcÊM suPERFtctaL
RUAS DIVERSAS
pREFÉlÍuRÂ MUNtctpaL oE saNToaNÍôNp Do tÉsÍE
JULHO/2020

pLÂN|LHA paRA cÁculo DE tMpRtMAÇÃo E círt-30

ExÍENsÀo

lm) (m)

ROOAS

(r')

ÁREÂ roÍÂ! IAIA OE ÂPUC. QUAI{T. Cr-!O

(t,

AVENIOA FORÍAIEZA 621.83 910 5 654.60 504 a2 0.0012

rLJ Nit / |r liiroh,rrNll 2 71201 0,0012 3 6A7

ÍoÍÂL >>> 919,85 8.370,61 869,71 9.2,1O,31 11,087

t

.- ,À-
Eduâ rdíC Eà&nb. ,'

caca 121.569,097-5

3
3
i,^

i.
fr
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t!\

LOCÁL RUAS OIVÉRSAs
PREFEITURA IrlUNICIPAL OE SANÍO Ai{ÍÔNlo OO LESTE

JULíO/2020

MÂTO.GROSSENSE DOS MUN
cooRDüN^çÀo D!: l,RolETos

E.hdI p,v hriEárnmt rnnrrôm

^/,Rus.isoLqrNDoiLr 
t}92o.CtP,3'Doe07o,ll{^ú.li.

rorc (651412112@. ra: rr2l.!r9r

PIOS

;lt
IIRÊÂNÂ E DRENAGEM SUPERFICIAL

PLANTLHÂ PÁRA cÁLcuLo DE RR-2c

.---:+-
EdusrdícFhrhàà rÍ

cflÉÂ 121.569.O97-s

ExrENsÀo

(m)

IÂRCURA

(m) (m')
RODAS

AREÂ TorÂ! T&(A OE APLIC. OUÂXT. RR.2C

(t)

ÁVENIDA FORTALEZA 621a3 910 5654& 508.82 6 !67 41 0 00!8

2 71241 0 0048AVENIOA AELO HORIZONI E 9.10

919,85 8.370,61 869,71 9.240,31 44,352ÍoTAL >>>

:r,
ts
't^

!.r-

ü
ã

t



P.M.s.À,1
çt3

MATO.GROSSENSE DOS MUNI
COORDENAçÀO DE PROIE'TO§2*

-r, Atú E É e:r.lffiúG(gsúúon

^v.irrBÉrsDErErooiç 
F 1ra0.6EP: Ta,mcom - cuual - É

foxE(ó5)2r:1120o. F *zlzlr25l

PIOS

/v\ 4lr
OBRÂ URBÁNA E ORENAGÊM SUPERFICIAL
LOCA RUÂS DIVERSAS
PROPR : PREFEIÍURÂ MUNICIPAL OE SANTO ANTÔNIO OO LESTE

DATA: JUL8O2o20

PLANILHA paRA cÀLcuLo DE TRANspoRTE DE MÂTERtars oE pAvt ENTAçÃo

TRANSPORTE OE BRITA PARA TSD (TRECHO PAVIMENTAOO)

- TÍanspoÍle co6e.cal com camnhao bâsctdântê 10 m3 em vÉ uÍbanâ pavimênEda DMT âoma de 30 Km (unÉadê m3Úm) aí_12/2016

aRlÍa 0 AR'TA 1

ÍRÂBALHO FATOR

(m')

DMT

(irn) { mlrrn I

MOMENTO OE
TRÂN§P".ITÉM LOGRAOOURO

I AVENIOA FORTAIE.ZA 6167.41 0.00730 0,01í50 16§.00 19 247,25

3 072,90 0.015@ 0,01r50 1€6.00 13 517.69A!'ENIOA BELO HORIZONÍE

I 32.7G4,94ÍoÍal >>> 9.240,31

.----=t-
EduàrddC'§h'mb. x.

cREA 12r.569-097-5



P.M.s.À.1
Í13

,2, Att\l

ÂssocnçÂo irÂTo.GRossENsE Dos MUNrcíPros
cootoEn^çio DE PiolETos

/.i,-1 '
pavtHENTAçÀo uRaaÀa E oREMcEra gupERFrcral"

PREfE|TURÂ LUtrCPÂt OÉ SÂXÍO Ar{tÔMO OO LÉSÍÉ

PLANLHA paRA cÁLculo DE ÍRANPoRTE DE MÂTER|aL BEluiflNoso
IRECHO PAVIIíENÍAOO

DÍÍ ItokÉiro 0€ TÊÁ,IBF.
IÍEM

345 00

$5m
1í,0879.240,3r

r ÍÍ.nrpffê d. màr.íÉ|.í.lri.o,..h om.nà,o.om .àpàidâdÊ dê 3ooo0l.m.od.v'a pàv,m.ntàdá pôrà dtrriMà! m.d'àr d€ t.n:pone r!p€íoÍ.!. roorm. àf-or/1016

IOIEI{ÍO OE TRA'{SP.

2

i,1,352 í7.075,5209.240,31

(on..írhao.omràpàldàdêdê300ooremÍodov'àp.v.m.^r.d.príàdúriníB,6.d'.rd€ràn'ponpiupêíoÍ.ià100tm.I0212016

úr)

I

*".;"-lr*"",,

U

4.268,495
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ASSOCTAÇÃO MATO-GROSSENSE DOS MUNTC|PTOS
COORDENAÇÂO DE PROIETOS

SITF:' àmm.org.h r - E-màrl pâvimenrâ.âoámD@gmarl.com

^v. 
&t.BEN\ DE MENDO ÇÁ Nc 1.92U . CEP 7S.000-U7O . CUIABÁ - MT

F0NU (65) 212.r-12ú0 . FAX:212J-1251

à! )

OBRA:

LOCAL:
PROPR

DATA:

PAVIMENTAçAO URBANA E DRENAGEM SUPERFICIAL
RUAS DIVERSAS
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTÓNIO OO LESTE

JULHO/2020

PREçO MÉDIO MENSAL PONDERADO PRATICADO PELOS DISTRIBUIDORES DE PRODUTOS
ASFÁLTICOS {R$/KG) . (CM 30)

EI
Agência Nacional do Petróleo, Gás Naturale Biocombustiveis
Superintendência de Defesa da Concorrência, Estudos e Regulação Econômica

' acESSADA OtA't7/01i2020 DAÍA BASE: NOVEMBRO/2019an_p
Mês Prodúto Estado Preqo

iulho-20 ASFALTOS DILUiDOS CM-30 Acre
iulho-20 ASFALTOS DILUiDOS CM.3O Alaqoas

ASFALTOS DILUiDOS CM-30 Amapá
julho-20 ASFALTOS DILUIDOS CM.30 Amazonas 3,70368
iulho-20 ASFALTOS OILUiDOS CM-30 Bah a
j\rlho-20 ASFALTOS DILUiDOS CM.30 Ceará 3 45978
iulho-20 ASFALTOS DILUiDOS CM.30 Distíto Federal
tulho'2C ASFALTOS DILUiDOS CM.30 Espiíto Santo

ASFALTOS DILUiDOS CM.3O Gorás 3.83588iulho-20
tulho-20 ASFALTOS DILUiDOS CM.30 l\4aranhão

iulho-20 ASFALTOS DILUiDOS CM-30 Mato G.osso 4.60371
tulho-20 ASFALTOS DILUiDOS CM.3O Mato GÍosso do Sul
julho-20 ASFALTOS DILUÍDOS CM.3O À,4rnes Gerars 4.00268

ASFALTOS DILUIDOS CM.3O 3 80829
Paraibal! ho-20 ASFALIOS DILUiDOS CM-30
Paaná 3 83022julho-20 ASFALIOS DILUiDOS CM.30

PeÍnambucojulho-20 ASFALTOS DILUiDOS CM.3O
Prauiiulho-20 ASFALTOS DILUiDOS CIV].30

Rio de Janeiroiulho-20 ASFALTOS DILUiDOS CM-30
iulho-20 ASFALTOS OILUiDOS CM.3O Rro Grande do None

3,60084julho-20 ASFALTOS OILUÍDOS CM.3O Rio Grande do Sul

iulho-20 ASFALTOS DILUiDOS CM.3O Rondónra

iulho-20 ASFALTOS DILUiDOS CM.30 RoÍaima
rulho-20 ASFALTOS DILUiDOS CI\4.30 Santa Cataflna

41 16iulho-20 ASFALTOS DILUíDOS CM.3O Sáo Paulo
iulho-20 ASFALTOS DILUÍDOS CM.3O SeÍqipe
iulho-20 ASFALIOS DILUiOOS CM.3O Tôcentins

F.tui.s.À.t

eauaraíc'strimaa r,
Engeôheiro Civil

cREA 121.569.097-5
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ASSOCTAçÃO MATO-GROSSENSE DOS MUNICíPIOS
COORDENAÇÂO DE PRO'E-TOS

SITE: anrm.org.br - E-mail: pàviD€ntacaoamm@tsmail..om

AV. RUgEI\S DE MENDONçÀ l\e 3.920-CtjP 7ts.000-071). CUl,\8^ ' \l I
FONE: (65) 2123-1200 - fNi. 2123-r251

àT j)

OBRA:

LOCAL:

PROPR

DATA:

PAVIMENTAçÃO URBANA E DRENAGEM SUPERFIcIAL
RUAS DIVERSAS
PREFEITURA MUNICIPAL OE SANTO ANTONIO OO LESTE
JULHO/2020

PREÇO MEDIO MENSAL PONDERADO PRATICADO PELOS OISTRIBUIDORES OE PRODUTOS
ASFALTTCOS (R$/KG) - (RR-2C)

Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustiveis
SupeÍintendência de Defesa da Concorrência, Estudos e Regulação Econômica

a$p ' ACESSAOA OrA 17l01i 2020 DATA BASE: NOVEMBROi 2019

Mês Produto Estado PreÇo
julho-20 EI,4ULSÔES ASFALTICAS RR 2C Acre
iulho-20 EI,4ULSoES ASFÁLTICAS RR-2c Alagoas
iulho-20 EMULSOES ASFALTICAS RR.2C Amapá
tulho-20 EMULSOES ASFALTICAS RR.2C Arnazonas
iulho-20 E[,/1ULSÓEs ASFÁLTIcAs RR-2c Bahia
iulho-20 EN,1ULSOES ASFÁLTIcAS RR,2C Ceará 1,6497
iulho-20 EI\4ULSOES ASFALTICAS RR,2C Distrito Federal
iulho-20 E[,IULSÔEs ASFALTICAS RR-2c Esparito Santo
julho'20 EN,lULSOES ASFALIICAS RR,2C Go as
julho-20 E[4uLSÕES AsFÁLTrcAs RR 2c I\4a ra nháo
iulho-20 E[,1U LSÔES ASFÁLTICAS RR.2C N4ato Grosso 1,8768
lulho-20 EMULSOES ASFALTICAS RR-2C Mato Grosso do Sul 1 9768
julho-20 EÀ,4ULSOES ASFALTICAS RR,2C Manas Gerais 1,8110
iulho-20 E[,ULSÔES AsFÁLTICAS RR-2C Pata
iulho-20 E[IULSOES ASFALIIcAS RR-2C Paeiba
julho-20 EMULSÔES ASFALTICAS RR.2C Paraná 1.9511
julho-20 EMULSÔES ASFÀLIICAS RR-2C Pernambuco
tulho-20 EMULSÔES ASFALTICAS RR.2c Pra u
julho-20 EMULSOES ASFALTICAS RR-2C Rio de Janerro

iulho-20 EMULSÕES ASFÁLTICAS RR-2c Rio Grande do Norte
julho-20 ÊMULSÕES ASFÁLTICAS RR-2C Rro Gíande do Sul 1,9140
iulho-20 EMULSOÉS ASFALTICAS RR.2C Roôdônra
iulho'20 EMULSOES ASFALTICAS RR-2C Roraima
iulho-20 EMULSOES ASFALIICAS RR.2C Santa Catarina
iulho-20 Et4uLSoES AsFALIcAs RR-2c São Paulo 1.9343
iulho-20 E[IULsÔEs ASFALIIcAS RR.2C Serqrpe
julho-20 EI\,1ULSOES ASFALTICAS RR-2C Tocantrns

€duard C himba rr
Engenhêiro Civil

cREA 121.569.O97-s

2*),AI I
-ii-i-
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ASSOCIAçÁO MÁIO-GROSSENSE DOS MUrÍlCíPIOS
COONDE ÂCÁO DE PROIETO§

€.mar p:rm EÉomm@3ml.m
Áx rurEns oE xÊÍrDoxçÀ nt r ero . cEP ,s.ooc070 ' cll..lÁ ' üT

roNE, (65)2123-1200. F^X Zl2r-r251
4lr

OBRA
LOCAL:
PRoPRtETÁRro
DATA

PAVlti,lE {IÂçÃO URBANA E ORENAGEM SUPERFICIÂL
RUAS OIVERSÂS
PREFE|TURA MUNrcrpal DE sÂNTo ANTôNro oo LESTE
JULH0/2020

MEMORIA OE CÂLCULO. MEIO.FIO E SARJETA
AVENIDA FORÍALEZA

LD sEçÃo 01 621.63 = 621.83

AVENIDA BELO HORIZONTÉ

LE

1 1ial

01 11 a8+74 97+74.79+73,8E+30.5+29.47

244 33

ial 542,35

LE SE
LD 01 79.9+a 88+77.85+4.88+76.82

29A.02

r59.68
(7.41)+r/.38)+r/,38)+r/,38)+(7,38)+(7,38)+(7.38)+O,38)+O,36)+r/,36)+(7,38)+O,38)+(7.s8)+(25,76)+(0,4Í)+(6,
36)+(E,4r)+(5.36)+(0,41)

SEÇÀO

1

TOTAL 1.793,06

.-*-

cR€a 121-569 097-5

AM.S.A,L
ru rue-ç1fl1-
tue A'v
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COORDENAçÂO DE PROIETOS
slTE: amm.org.br - E-mail: pavimentacaoamm@gnail.(om

AV, RUBENS DE I!'ENDONQ{ N' 3,920. CEP 78,OOO.O7O. CUIASA . MT dI-,
ASSOCIA O MATO.GROSSENSE DOS MUNICIPIOS

FONE: 2r23-t200 - FAX 2123-1251

OBRA:
LOCAL:
PROPR.

DAÍA:

PAVIMENTAçÃO URBANA E DRENAGEM SUPERFICIAL
RUAS DIVERSAS
PREFEITURA MUNICIPAL OE SANTO ANTÔNIO DO LESTE

JULHO/2020

PLANILHA QUANTITATIVA DE MEIO-FIO E SARJETA (TRECHO RETO)

EXÍ. TOTAL

(m)

ITEM LOGRAOOURO

1 AVENIOA FORTALEZA 1091,03

542.352 AVENIDA BELO HORIZONTE

TOTAL DO TRECHO RETO >>> 1.633,38

PLANILHA QUANTITATIVA DE MEIO-FIO E SARJETA (TRECHO CURVO)

EXT. TOTAL

(m)

ITEM LOGRADOURO

159.681 LIMPA.RODAS E EMBOCADURAS TRECHO CURVO

TOTAL DO TRECHO CI.JRVO >>> 159,68

TOTAL GERAL >>> 1.793,06

* Observação: Vide cotas em projeto de O.enagem Superficial

__:t--
Eduàrdd C Shimba ,r

Engenhdiro Civil
cREA 121.569.O97-5
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F.M.5.Â.1
F!J fte

.,íb ÂssoctAçÀo MÁTo-GRossEItsE Dos MUNtciPIos
coo8o€n^çÁo DE PRorETos ;!t'

P VrIEúfÀç^O UtA fl E OiEiraGEt St PêiFrO L

PREf€rÍUiÀ ÍUllclP^! O€ 3 úrO 
^rfiorúO 

00 lESrÉ

ouÂNÍr'taÍwo - srNALrzÀçÀo vERTrcÀL

4,00

PARE

12,00

40
Km/h

CEP,!4028400

NOT'Ê DOLffiâDOT'RO
NOME DOBARRO

20,00IOTAL

40,00
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F.frf .5.À.
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2\tl Amlv\
COORDENÁçÃO DE PROIETO§

Âr RUrErs Dt rflrmxcr xr ].eu o 4iÍi
rlssocl IvlÁTo'GROSSENSE DOS lllUNlC

pRop.. pRf,FEmJR^ urr(rprl" D[ s^lfÍo Âmonrc Do r-EsrE

LO . TERRÁPLENAC EMPUTNILIIAAUXILIÂRDE

uR3ÁN^ E OiINÀ6fl\! SUp€RfrCrÂL

C.r.ctsisti@s Coí5trutivas

(i'AÉA DA ÊsaACA À{ÍêA/oA + l4'l D^ ESÍACA aALcUUta\
x sÉít DtÍÍi,itctj, o^ Est^cA cÀLcuuo^

vourar oa rlr. E.raar(asr a Ôrl

c!ít tnplc' (t,rs+s,ool i r0 = 107,50 frl

Àtcros'úrles (0.00.0,001I r0 = 0,0O frr
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ASSOCIÂçÁO MÁTO-GROSSENSf, DOS U ICIPIOS
cooRDEltÁçÂo DE PRorETos

!ÍÊàmfu{!!,
r, Ru8ÉrturiiErMx(l ! rlzo

rurE t6r:l]r r:00. fÀr 2rznr::r
r,!l I

P vrMErr çÀo oRB^NÂ E DRE

PREFEITUM üUNI'IP'U- DE SAÍID AÍTÔMO DO LE5rI

ÁVEIItOÂ AELO HOREONTE

cà6.têrÍrtacr coctrutivôs

l^REÀ DA E ÍAcA ANT Êelon + ÀAE,- DA Ês'r AcA cALcuLÁDA)
x sEut otsÍiictÀ DAE f^cAcALcüunA

vqeia oa ,ú.rru ÚEx {.íÉ or)

co(êçmoLr l§..23!Â.3rlx rO=

{0,o0.0,001x10:
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zlk,, AI{IM
ASSOCTAçAO MATO-CROSSENSE DOS MUNtCTPTOS

COORDENAçÂO DE PROJf,TOS

sl l li rnrú.,rr.h' - ll. riil IdvrNrrr.rJ,,arÍnr(danrail.conr

^\ 
ltl lrl.N\ lrr'Àll Í\l{rNr,'^ Nq 'r e."r r l:li 78,ooo-070 . rl,lAll^ . M1

|ONl: í65) 2l2l-1201r . f^X 2123.125t
tl n

OBRA
LOCAT
PROP

PAVIMENTAÇÃO URBANA E DRENAGEM SUPERFICIAL
RUAS DIVERSAS
PREFEITURA I\4UNICIPAL OE SANTO ANTÔNIO DO LESTE
JULHO/2020

coMPosrÇÃo DE PREçO UNrTÁRrO

ADMINISTRÂÇÀO LOCAL OA OBRA
H l

coDrGo
COMP PAV OO1

O OA EQUIPE 100

cÔotco MÀo,DE-oBRA IJNIOAOE
CUSÍO

HORÁRIO

cusÍo
HORÁRIO TOTAL

777

90776

ENGENHEIRO CIVIL OE OBRA JUNIOR COM ENCARGOS
COMPLEMENTARES
ENCÁRREGADO GERÁL COM ENCARGOS
COMPLEMENTARES

600 6.00 4.00

4,00

144,00 H

H

13183.20

3.106.08600 6.00 144 AO

CUSIO UNIÍ o ÍoÍaL 16.289

.1 

-Eduãrd., c hhimhá r/
EnSenheiío Civil

cR[a 121.s69.O97-5

F
!-,

'1,

91.55

21.57

ãHPà

$
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ASSOCTAÇAO MATO-CROSSENSE DOS MUNtCtPIOS

COORDENAÇÃO DE PROJETOS
sl'l'll rnrnrrtrB.hr linrrrl Invnne tn(rornntrtrgtrrnrl,ronr

^\ 
Rr!trl.N\trt IrI:Nt,r,Ni,^ N" tr/0.''[rr rn.ooo. rri .'l,t^lt^. M't'

t:oNu (65)212t.t200 - tàx 2123-1251
rta), A/&ÂtrA

-tFrldDOERA
LOCAT
PROP
DATA

PAVIIVIENTACAO URAANA E DRENAGEM SUPERFICIAL
RUAS OIVERSÂS
PRÉFEITURA MUNICIPAT DF SANTO ANTONIO DO LÉSTF
JULHO/2020

COMPOSIÇAO DE PREÇO UNITARIO

PLACÂ DE OBRÂ EM CHAPA DE ÂCO GALVÂNIZADO

l-* COMP PAV OO8
OIGO REFER k209laa1

(srNAPr NOVEMBRO/2019)

côorco SiNAPI COMPONENTES UNIDÂOE COEFICIÉNIE
cusÍo CUSTO

HoRÀRro roraLHoRÁRro RS

INSUIV]O
SARRAFO OE MAOEIRA NAO APARELHAOA'2 5 X 7'CM

1 0m0 302 3 0200
ANGELIl\]I OU EQUIVALENTE OA REGIAO

À,1
IVlACARANDUBA

4491 INSU|\ilO
PONTALETE DE ÍVAOEIRA NAO APARELHAOA '7,5 X 7.5' CM (3 X 3 ) M 4 0000 563 22 5200
PINU MISTA OU EOUIVALENTE DA REGIAO

INSUMO
DE OBRA (PARA UCAO IVIL)EÍ\,i

M2 i 0000 300.00 300 0@048 i3
2 1

5075 iN SUÀ,1O PREGO DE ACO POLTDO COM CAEECA 18 X 30 (2 3/4 X 10) KG 0.1r00 | 18 1 2200

sERVrÇO ARETA MÉorA/ aRrTA 1) - pREpARo MEcÀNrcocoM BÊToNÊ|RA 4@ M3 0.0100 261 44 2 6r00
12414,ltiv o CARPINTE]RO DÉ FORÀ]IAS COM ÉNCARGOS COÍ\'PLEMENTARES 19 67 19 700

883t6 SERVI o SERVENTE CO{\]I ENCARGOS COMPLEÍ\'ENTARES H 2 0000 15 91 31 200
380,86

(
tnAenhe ro Civil

cRÉa 121.5ri9.O97-5

F)
a:
14
!''r'

TI

1 0000

cUsIo UNIÍÁRIo ÍoTAL :
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a) Ík ASSOCTAçAO MATO.GROSSENSE DOS MUNICIPIOS
COORDENAçÁO DE PROJETOS

slll: Jnrn.oql.hr llnEil Invinr(niJ(rúrnrn(rr,tNail.cotrr

^!'RrUll.\sl,l 
MlNl )Nç^Ns l.,",il.r'fl' ?ti.r,""-o7o. ctrlAll^ - Mt

r:oNti:(,5)2123.1200 . t:^\ 2t2)'t2at
4Jt'4At Í

GniEn-
OBRA
LOCAL
PROP
OATA

PAvIMENÍAçÃo URBÂNA E DRENAGEM SUPERFIcIAL
RUAS OIVERSAS
PRÊFÊITURA MUNIcIPAL oÊ sANTo ANTÔNIo oo LESTE
JULH0/2020

COMPOSI O DE PRE O UNIT Rto
ExEcuÇÀo DE rMpRrMAçÀo corú ÂsFALTo DrLUioo cM.3o. AF ííl2019

Í\r2

lcÔorco:
COI,IP PAV OO2

lcôDtGo REFERÉNcrÂ

llsrruae' ruruorzozol
96401

cóolGo COIÚPONENTES UNIOAOE COEFICIENÍE
CUSIO CUSTO

HoRÁRIo ToTALHoRÁRro s
VASSOURA ÍVE ICA REBOC VEL COÀ/IESCOVA CIL ORICA

alt3<r sERVrÇO LÂRGURA UrlL OE VARRIMENTO DE 2.44 À,1- CHP OIURNO CHP 0.0020 479 o
F O6t2014

4841 sERVrÇO
VASSoURA IúEcÀNIcA REEoCAVEL CoM EScoVA cILiNoRIcA
LARGURA üTlL oE vaRRtMENTo oE 2.44 M - cBt oluRNo aF o6/2o1zt

CH 0 0040 224 0 0091

COT ASFALÍO OILUIOO DE PETROLEO CM.30 5 524

83411,i, sERVrÇO

ESPARGIDOR OE ÂSFALTO PRESSURIZÂOO. TANOUE 6 I\43 COM
rsoLAÇÂo rÊRMca. aouEcroo coM 2 MAÇARrcos. coM BARRA
ESPARGIooRA 3,60 ÀI IIIONTADO SoBRE CAMINHÁO TOCO, PBT

CHP 0.0010 166.92 01

14 300 KG PoTÊNcIA 185 CV, cHP DIURNo AF 08/2015
SERVENÍE COA,I ENCARGOS COMPLEI\,IENTARES H o 0060 15 91 0.0

sERVrÇO
TRAÍOR OE PNEUS NCIA 85 CV 4X4 PESO

CHP 0 0020 100 39
LASTRO DE 4 75 KG, ChP DIUR o AF m/2014

sERVrÇO
TRAÍOR OE PNEUS POT NCIA E5 CV Í 4X4 PESO [,4

cHt 0 0040 23 26
LASÍRO DE t 675 KG . CHIOIURNO AF 06/2014

sERVrÇO

ESPARGIDOR OE ASFALTO PRESSURIZADO. TANOUE 6 M3 COM
lsoLAÇÁo rÊRMIcA. AouEc Do coi,t 2 tvlAÇARtcos coÍ\,lBARRA
EspaRcrooRA 3.ôo M. MoNTADo soSRE caMrNHÁo roco. pBÍ CH 0.0050 32 60 0.1600

14 300 KG r85 CV. CHTOI AF 08/2015

cusro uNtrÁRto roraL 6,24

'VahÍcs d .trru\i)s aslil rcas adoladol p(l.! üth+la dâ ANP ABRII--]010

,l

--J-
E duarddlc hhrmba ,r

En8enhélro Clvil
cREA 121.569.O97-5 p

i:
t,

:t 'ttq6
tÉ

I

0 200c

0 090c

I KG | 1,2ooo | 4,60ANP JULHO/2020
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a) "rt,,&§
ASSOCIAçAO MATO-GROSSENSE DOS MUNICIPIOS

COORDENAçAO DE PROJETOS
!illl iúm.'|]'hr l-ú,il FJvitrxrrtJ(.r,'n (orrmJil,(om

^\ lrriírl\\rx vr \lrr\i,^.,r, r.r20 ( ll, ?r.'nx'.ú7r'-r.trl^lr^.Ml

rrNr (í,s)rr23-r200.l^x /llr r2tr
;{n,,A/lÚ^íIÚtr

llÍÍ!ÍtlnlD
OERA
LOCAL
PROP
OATA

PÂvIMENÍAÇÃo URBANA E oRENAGEM SUPERFICIÂL
RUAS OIVERSAS
pREFE|TURA MUNtctpÂL DE sANTo aNTôNro Do LESÍE
JULHO/2020

COMPOSI DE PRE UNITARIO

pavrMENÍo coM TRÂTAMENTo supERFtcraL DUpLo. coM EMULsÀo ÂsFÁLTrcÂ RR-2c. coM capa SELANTE. aF_o't/2020 UNIOAOE
M2

lcÔDrco
COIVP PAV OO3

COOIGO REFERENCIÂ
(srNAPr JULHO/2020)

côorGo
CUSTO CUSTO

HoRÀRto ÍoraLCOMPONENIES uNtoÂoE COEFICIENTE
HoRÀRro 5

,i rrr r1)./!/tiÂt()lrNl 1 !rll r.t lrr,x)N^
llr r 0 0060 0.37370 INSUIlIO SfM TRANSPORÍE

NSU^/rO
UMO Ltr 0.0150 52 50 0

l.1r 1r(,rlú,'n Árrrlr I ,Nl llr,l /,lrL'r lli 5 VEI
sERVrÇO poTÉNcrA r i 1 Hp pEso sEMrcoM LASTRo 9 5 / 26 r. raRGUFaa oE 0,00r0 111 68 0.11

r !r0 tv
ROLO COMPACTAOOR OE PNEUS ESÍ 'r rco PRES VEL

sERVrÇO POTÊNCIA 111 HP, PÊSO SEMr'COM LAS'IRO 9.5/26 T.IARGURA OE

TRABALHO ].90 Í\,! CHIOIURNO, AF O7l2014
CHI 0.0030 OI

7030 sERvrÇo
TANOUE DE ASFAITO ESÍ 0.0040 r33.36 0
CAPACTOAOE 30 000 L . CHP DTURNO At 06/20i4

TNSUI\,40
EMULSAO ASFAtÍICACATIONICA RR.?C PARA USO EM
PAVIÍ\,IENIACAO ASFALTICA (COL€TAOO CAIXA NA ANP
acREscroo oE tcMS)

900

SERVIÇO

ESPARGIOOR OE ASFATIO PRESSURIZÁDO. TA'IOUE ô M3 COM
lsoLAÇÀo ÍERiflcA AouEctoo coM 2 MAçARrcos. coM BARR

EspÁÂclooRA3.60 M. MoNTAoo soaRE CAMTNHÂo Íoco. pBT

14 3oo KG porÊNctA 185 cv- cHp DtuRNo. AF o8,?o15

0 0013 o,21

SERVI SLRVINI L COM ENCARGOS COMPTEMLNÍARtS 0 0322 0.51

SERV ÇO
ÍRATOR DE PNEUS, POÍ NCrA85 CV. T 4X4 P[,SO COÍ\,t

0 0008 0.08
LASTRO DÍ 4 675 KG - CHP OIURNO AF 06/201'

sERVrÇO
IRA'IOR DE PNEUS POT ta a5 cv, Í

ct-lt 0 0033 23 2t; 0.07
LASTRO OE 4 675 KG, CHtD|URNO Ar al6/2014

CAMI BASCULÁNTE 10 M3 TR NI IMPTI

sERVIÇO
BRUIo roTAL 23.ooo xG. caRca úTlL l\,lÁxtMA 1s935 KG
orsÍÃNcTAENTRE Etxos4.Bo M. porÊNo^230 cv rNcrusrvE cuP 0 0006 003

c AMBA METÁLIca. ÇHp otuRNo Af 06,2014

sERVrÇO

ESPARGIOOR OE ASFATTO PRESSURIZAOO, TANOUE 6 M3COM
tsoLAÇÀo rERMtcA. AouEctDo coM ? MAÇaRtcos, coM BARRÁ
ESPARGIooRA 3,60 M, MoNTAoo SoBRE CAMINHÀO IOCO, PBÍ
1t 3oo KG, porÊNoa 1Bs cv. cHroruRNo. aF o8r2oi5

ct.]l 32 40 008o 4027

cusÍo uNrrÁRro 1oÍaL 12,37

=L.
?

p

i",
rl,c!r cst)ccillco LruIzado para llnra to, dc 1.5 V r'
r valin.\ di'.m(ln\c\ aíàlrus xilotadoi pela làbela da 

^NP 
ADRII -2010

CHP

974O7

ri
-- -lr-

Eduãrdíc Fhrmbâ ir.
EnEenhêiro Civil

cBEA 121.s69.097-5
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ASSOCTAçÃO MATO-GROSSENSE DOS MUNtCiPtOS
COORDENÂçÂO DE PROI[AO§

^v 
r{urrr\ D[ úlruncr ti}rÍ20.(EP 7ú.oM.o7o. cDr 3l.,íT

ro F tú5t?r2r-!200 r^r rrzir.rlr
alt

OgRA

LOCAL

PAVIMENTAÇÀo URBANA E oRENAGEM §UPERFICIAL
RUAS DIVERSÂS

PREFEtTTJRÂ MuNtctpaL oE saNTo aNTôNro oo LEsrE
JULH0/2020

PEORA BRTTADA N.0, OU PEDRISCO (4,8 A 9,5 MM)

oaÍa oa coÍaÇÂo OADOS OA EMPRESA

PREÇO LOC^L|ZAçÃO ÍELEFONE

10 60 00 PRIMAVERA OO LESTE 09 oao 87910001 0j

rÍ\,!PtlRro i,f NERAÇôEs LToA

30 60 00 BRIIAMAx MIN€RAÇÀO (65)3023.§623 10 zaa 963/0001 18

VALOR ADOTADO >>> 60,00

'Pãr.o<ál.olo dos v.loros êh v:, fonsêádo(.dooor pcsoospecíÍIco 1,s t/m'(Exccêro !.rá v.loresd€ p.soespê.lflco lnÍorhâdoll

un, *' t,,,dt l[ntitrJ,l.l',.í,\Nitnríunr(€dor15 nomtÍnoprur'ro.

rr.Lunvr u{rf,, u rLotrun!) r{ nodfrmpk,srs

tat. litl ,t4tl\t-t,. t\,: ,rr.xi.1(4rl,r ft1Ntllt1.,lltAutNliqlaslttukqr':ttlttttt'A'

I

_L-
Fduãr.,.íc Fhlhb. tr

cRfÁ 121.569-O97-5
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c
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borotto
PEDREIRAS

TON.

Fr-5 Í,ê?

J.0000460Cuiabá, 23 de Janeiro de 2020

PROPOSTA COMERCIAL PARA: Prefeitura Municipal Dom Aquino - Bruno

1s,00 15,00

28,00 28,00

TOTAL TON

Forma de pagamento: A Vista.

Validade da Proposta: 30 dias.

Retirada do Material: Á Retirar pelo Cliente.

Obs.: Lembrando que tais valores estão sob negociação entre ambos.

PREçO

TON. Rs

PRODUTO QUANTIDADE PREÇO TON.

R$

29,00 29,00

40,00 40,00BRITA OO

PEDRISCO

TON,

TON. 38,00 38,00

AREIA

(INDUSTRIAL

uÉom teveoal

TON. L7,00 77,00

PEDRISCO FINO

GRANILHA

LAVADO

TON. 40,00 40,00

BICA CORRIDA TON. 22,OO 22,00

P.M.5.À.1

MineÍadora BdtaMax / Grupo PedÍeiÍas Basalto
Endereço PedreiÍa: BR: 364 - KM: 60 BaiÍror Zona RuÍal S/No

Cidade: Santo Antônio do Levorqêr
CNPJ: 10 284 963 0001 18 lnscíição Estadual: 13 362 535 - I

TON,BRITA 07

B.G.S.

pó

(INDUSTRIAL

AREIA GROSSA)

TON.

prona nncHÃo /
or ruÃo



PEDREIRAS

P.M.S.Â,t
Fts F{e

RU8

borolto
Atenciosamente,

Jones Santana.

Comercial Mineradora BritaMAX.

Tel.: 65 3023-6623 / 65 3624-5558

CEL/WHATSAP: 65 98149-0343

SKYPE: Jones Santana Comercial Mineradora BritaMAX.

MinêÍadora BaitaMax / Grupo Pedreiras Basalto
EndêÍeço Pedrqira: BR: 364 . KM:60 Bairro: Zona RuralS/No

Cidade: Santo Antônio do Leverger
CNPJ: 10 284 963 0001 1E lnscriçáo Estadual: 13 362 535-4



P.iú.5.À,1
02109t2020 Gmail - Fwd: Delivery Status Notilication (Failuíe) tri fte

fru8

Ed uardo Shimba Jr. <ed ushimba@gmail.com>

2 de setembro de 2020 11 .07

M Gmail

Fwd: Delivery Status Notification (Failure)

Escritório Pedreira Machnic <pedreiramachnic@gmail.com>
Para: "Eduardo Shimba Jr" <edushimba@gmail.com>

BOM DIA,

SEGUE OS VALORES POR TONELADAS PARA RETIRAR NA PEDREIRA.

PO DE PEDRA . RS 15 OO/TN
BRITAO-R$4O,OO/TN
BRITA l -RS35,OO/TN

Favor confirmar o recebimento deste e-mail. Obrigado!

Atenciosamente

u -'+

H\/I PEDREIRA MACHNIC

em Primaveno do Leste - MÍ

httpsl/mail.google.com/marUu/02ik=526b6c8adb&Mew=pt&seaích=all&permmsgid=ms9-fo/o3Aí 67673519677lM85012&simpt=msg-íoÁ341676735.. lt1

(66) t498.1809 / 14,98.2,018



P.ir-.5.Â.t
FlJ f{s

P rezado Sr. Bruno Ic h iro 99679-8 5 90.

-4Íenciosantente.

INGRID ,' Departdnrcnto de lendas

TMPENO MINERÁÇOES LTDÁ E-Mail: calc ve ntl'u. te rrtt.cont. hr

Fone: 65.36172626 Celular: 65.999728063

IaEJedo tleves. 93lJd. Pelíópolis I Cuiab3 , l,1T

CEP 78070-122 r Fone (65r 3627-26?6
wwwcalcarioimperio.com. br

fi

1

Enviamos a nossa proposÍa pqra vendo de agregados de Pedro Calcdrio:

I r.§l\7,rílR4.S.§ O L - C N P J 0 -1. 5 3 4. 2 6 0 /0 0 0 5 - 6 9

Pedrisco - R550.00 (Cinquenta Reais) por tonelada.

Brita 1 - R$15.00 (Quarenta e cinco Reais) por toneloda.

Pó de Pedra - R528,00 (Vinte e Oito Reais) por tonelada.

OJêrtamos o preço Jinol 'fob" acima citado para pagamento A Vislo.

Dep: BBrasil. Ág 868z-8, Cc 2155-1, lmpério Minerações Ltda, CNPJ 03.531.260/0001-35.

Carregomento: Usina Mirassol Rotlovia BR 171 KM 61 Fone: 65.999727833 Balança.

Os preços.ficonl garantidos poro compro oté 28/02/2020.

Entrega imediata.

Tronsporte / Frele: Não dispomos do serviço.

Coloco-me a disposição ltavendo interesse quanto a complentento de i4formações.

1Ír
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LOTE 02

PAVIMENTAçAO

DA ROTATORIA

DE ENTRADA

DA CIDADE



(

PREFEITURA MUNIGIPAL DE SANTO ANTONIO
DO LESTE

Pavimentação asfáltica e Drenagem da Travessia

Urbana MT - 336

Cliente:

Obra:

Local:

Prefeitura Municipal de Santo Antônio do Leste - MT

Pavimentação em TSD e Drenagem de águas Pluviais

MT -336

tt
6
*

'.4

o,

voLUME 2 - PROJETO DE EXECUçÃO



PREFEITURA MUNIGIPAL DE SANTO ANTONIO
DO LESTE

Pavimentação asfáltica e Drenagem da Travessia

Urbana MT - 336

Prefeitura Municipal de Santo Antônio do Leste - MT

Pavimentação em TSD e Drenagem de águas Pluviais

MT -336

Responsável tecnico:

Eng. Civil FABIO LOPES DE ARAUJO - CREA í200573099

T
C
D

P
5
i,
'.

ü
.?

Cliente:

Obra:

Local:
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Rondónia

Eolivia

do

Goiás

.a

íll

fi

u
7f"ãw
ffi
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'ffi
]

p
g
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r,

FLA ENGE N HARIA E CONSULTORIA

ENO, RODOVIA MT.336

PROJETO DE RESTAURAÇÃO EM MICROREVESTIMENTO
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DIAGRAMA LINEAR DO PAVIMENTO

/.

J

1 . REVESTIMENTO ASFÁLNCO. TIPO TSO 2,5 CM

2. BASE EXISTENTE. ESTABII"IZADO GRANULOMETRICÂMENTE . ESP.zOCM

3. SUB-AASE EXISTENTE . ESTABILIZÂDO GRANULOMETRICAMENTE . ESP, 20 CM

4. SUB.LEITO
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Página 112

Anotação de Responsabilidade Técnica -
ART Lei n" 6.496, de 7 de dezembro de 1977

ART DE OBRA/SERVICREA-MT
122020007

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do cREA-MT

FAAlo LOPES OE ARAUJO

T,turo Prorss.ond ENGE|SETRO CrV[, ENGENHETRO Et ÊÍRrCrSÍÀ

€mplêsaConyãtâ& ÍABIO LOPES OE ÂRÂlrJO. ilE

RNP i200673!99

R8gislro 3!186

conrrara.lle llu tcipto DE9úNroÁNrÔNp oo LEstÉ

Ru. 
^VEillOA 

GOIÂS

()dAdE: SÂNTO AI{IÔNKI DO LESIE

Contrao: 322020

vâlor R5 8o.«xr.tx,

Bsrro JARoc sA TÂ lirÊs

cêêõrãdo m 0l/l,G/21,20

Írpo deConraEnro PESSO^ JURIO|CA OE
DIREITO PUBUCO

CPF,CNPJ 0a.2t7.a620001-90

c€P 78.621{0

a. Arividades Íê.nicas

o sÀnio afiÍotto oo
LESÍE

74.628-000 014000 00.00' s
051o16 00.00" o

Oa{a dê rtooo 01,04/2020

TDo Poenerào PESSOA JURIOICA OE olRElTO PÚBUCO

Prev,3áo ÍêÍm'no 0í/09/2020

PÍôpÍeláno ttuNtciPto oE sÀNÍo ANTÓNto oo LESrE

ún§o Colnpl..n€.rto Uf .?.1, C.e

ãtividadês p@fi adon.iÊ acimã El.caonad.t.

': org br @re@(Ert s9 br
30@ @ cREA--Mr

Côd'9o

CPFTNPJ Oa-2,t7-3aZ@0í-90

A ART ê valld. iomente qúando qun.da. meda.nle .pre.ent.çao do comprovànle do
p.g.mento oú conieéíci. no iltê do Cre..
A.úêírlcld.dê de.lê documênlo podê.er vêÍilicâd. no 3nê *w.cíêa-ml.or9.br ou

Â !u.rd: dr vir .arln.d. da aRT têrá de raaPons.lilld.d€ do ProÍIslio..l e do
contnlaílê com o oblellvo dê docomeít.ro úncúlo conlEtú.|.



Página 212

& Anotaçào de Responsabilidade Técnica -
ART Lei n' 6.496, de 7 de dezembro de 1977

CREA.MT ART DE OBRA/SE

1220200077
,qu

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do CREA-MT

Proi{io dê simli:â!ào .ííoviáÍü
Elôbo..(ao dê qç.'t6to de siíàltàçao rodoviá.ia

Apo. a corEl,sà ú5 at'sóad.s r'tc.Éa o píofslird d€tl.á p.l(ad€r . bala (Esll ARI

1,0000

Elâüo.àçáo de o.çàhento

El.bdàç;o de o.§àhe.to

de rqllme/àrq de.têÍror - ler.àolr^noeír

dê vorú@/ôrÉ .,6 co.t6 - tsraplênaoern

deíol!rc/àreà de.tetE - templ@.Ccm

de lol!rc/áre..1. cort6 - is.pb.aC.m

4-992,4560

9.r.r9,3450

r.o0o0

1,0000

de arrem.! dedrê.aqef, taa oü6t civi.

de r'ítemàt d. d.eràgêm pârà olrrat.'y,t
d€ t'siemôt dê drénôgêú para obrôs.rvte

de riçlênrár de.lré.àgeo r*à obÉt (ivrs

de i.t€m.. .1. dr€n.gem pà6 ob6r civi§

de 
'istem§.1. 

dren.gú pã6 obÉ. .iiir

E!.bo,ôçáo de 6çáíreôto

El.bor.éo .le orça@lo
Eh!o..çáo d€ o(ntlgto

ELhdaç& dê o,çamto

Ehbdâcão de or(arcnto

dê pâyientâéo àiíàltiÊ p.ê .!.loviât

de i.rÍêtrutun rcitorÉria

d€ pâvimertaaào ,íilti@ pa6 ódoyiit
de anÍ66trutu.. rcdová.it

1.103,00110

2.2O5,O0OO

1.1o3,0000

1,0000

1,OOO0

1,000r,

1,001x)

1,0000

9r.501,140I)

r,0000
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I APRESENTAÇÃOGERAL

A Prefeitura Municipal de Santo Antônio do Leste. apresenta a elaboração do orçamento

e projeto executivo onde submete à apreciação da Secretaria de Infraestrutura e Logistica -

SINFRA. os Volume 1,2.3. referente à Pavimentação asfáltica e drenagem de água pluvial,

cujos dados estào listâdos abaixo:

Município: Santo Antônio do Leste

Trecho: Travessia UÍbana, MT - 336

Extensão: 1.100 metros

Fazem partc do PROJETO EXECUTIVO os seguintes volumes:

VOLUME I - MEMORIAL DESCRITIVO

O volume apresenta os resultados dos estudos e projetos das atividades que

envolvem os projetos de infraestrutura viária.

VOLUME 2 - PROJETO DE EXECUÇÃO

O volume apresenta quadros, desenhos e plantas resultantes dos estudos e

projetos desenvolvidos.

VOLUME 3 - PLANILHA DE ORÇAMENTO

O volume apresenta os quantitativos e orçamento para cada item de serviços
e o plano de execuçào da obra.

2 APRESENTAÇÃO DO PROJETO

O projeto que ora apresentamos propõe a pavimentação de vias urbanas no município de

Santo Antônio do Leste - Mato Grosso. com o objetivo de melhoria da mobilidade urbana. não

somente de veículos. como a definição de espaços para o uso dos pedestres e ciclistas. tão

presente nessa localidade em razão das facilidades oferecidas pela topografia plana do núcleo

urbano.
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4 PERFIL SOCIO - ECONÔMICO

De acordo com dados do [BGE, sua população estimada em 2010 era de 5.174

habitantes e possui uma extensão territorial de 3 404,565 km!.

5 CARACTERISTICA DA REGIÃO

5.1 LOCALTZAÇÀO

Santo Antônio do Leste é um município brasileiro do estado de Mato Crosso. Loçaliza-

se a uma Latitude: 14"49'09" Longitude: 5li"ll7'09"oeste, estando distante cerca de 377 Km

da capita Cuiabá.

5.2 RELEVO

O relevo do município é considerado plano a ondulado, com altitudes próximas a 400 metros.

5.3 INFORMATIVO DO PROJETO

A área total das ruas a serem pavimentadas é de 3.913,90 mz, que após a execução permitirá

uma grande melhoria no núcleo urbano.

Quanto as características técnicas, as ruas obedecerão ao padrão do sistema viário existente

no município, dando continuidade as características locais, com largura de 7,00 metros para

cada p ista.

A pista receberá como revestimento TSD (Tratamento Superficial Duplo) com Capa Selante,

com espessura de 3.0 cm.

5.4 SITUAÇÀO DA TRAVESSIA

O trecho da Travessia Urbana contempladas nesse projeto encontram-se com revestimento

primário, sem definições claras de pistas de rolamento para veículos e passagens para

pedestres. Com a falta de definição dos espaços há conflito de uso, com desconforto para uso

de pedestres e usuários de veículos. Com o período de chuva a situação se agrava com

constantes "empoçamentos" de aguas provenientes das chuvas, assoreamento na região

pavimentada e carÍeamento de materiais para a rede de águas pluviais exlstentes.
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6 ESTUDOS

6.I ESTUDOSDETRAFEGO

A metodologia utilizada para a definição dos critérios para se obter o número "N" Íoi utilizando

a metodologia adotada pela Prefeitura de Belo Horizonte. As vias estão classificadas como via

estruturaç que segundo o Código de Trânsito Brasileiro - CTB caracterizada por intersecçôes

em nível não semaforizados destinadas ao acesso

tro

VALORES DE "N" TABELÂDOS POR TIPO DÊ VIA
tunçao

Trpo de Íráfego
Proieto
(anos)

VoluÍrÉ Inaiil nã FÊb6 mab carregadâ (Vo) hLô para "M'
caracterbttov"t"br r*. c-i,'hã;;;6ib*

10 100 a ,100 4à2A l,Oxl05
1,40x105

l.40xiC5
14édro l0 401ô 1,500 21a 100 5,0x105

esh-rhirai5

1,40x106
l:l í01 à 1.500 21 a 100

1,0xr07
12 ,r01 a I 000 2,0x107

3,30x107
3,30x107

Muito P€sado t2 >10,000 1.001 a 2.000 5,0x107
6,70x1O7

de ônihJs

t2 <500

>500

1,Ox107

5,0x107t2 5,0xr07
onle Pídeiluíe Municrpd de São Paulo

Figura l: Tabela de classificação da via - Prefeitura Municipal de Sào Paulo

Para efeito de dimensionamento, foi adotado n caracterisco de 2*107
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6.2 ESTUDOS TOPOGRÁFICOS

Os serviços denominados Estudos Topográficos. para elaboração do Projeto Básico,

Íbram desenvolvidos integralmente na fase preliminar. O objetivo deste estudo foi estabelecer

a base relêrencial para a realizaçào os estudos. p§etos e execução da obra. cadastrando-se

todos os dados e informações necessárias à caracterização geométrica e topográfica do trecho,

na medida de suas necessidades.

(r.l.l illetodologià adotada

Segundo a NBR I3.133/94. levantamento planialtimétrico cadastral consiste na

aplicação de um conjunto de métodos e processos que. através de medições de ângulos

horizontais e verticais. de distâncias horizontais. verticais e inclinadas. com inslrumental

adequado à exatidào pretendida. primordialmente, implanta e materializa pontos no terreno,

determinando suas coordenadas topográficas. A estes pontos se relacionam os pontos de

detalhes (edificações. estradas. elementos de drenagem. divisas) visando à sua exata

representação planimétrica numa escala predeterminada e à sua representação altimétrica por

intermédio de curvas de nível. com equidistância também predeterminada e/ou pontos cotados.

A concepção da metodologia adotada para a realização dos levântamentos topográficos

foi dividida em quatro etapas:

. Etapa I - Tomada de decisão: onde foram selecionados as origens e

os métodos de levantamento. equipamentos, posições ou pontos a

serem levantados. etc.

Etapa 2 - Trabalho de campo ou aquisiçâo de dados: onde fbram
realizadas as medições e cadastramento dos dados.

Etapa 3 - Cálculos e processamento: ctapa em que l-oram elaborados
os cálculos baseados nas medidas obtidas para a determinação de
coordenadas dos pontos çadastrados.

Etapa 4 - Representaçâo gráfica: quando foram produzidos os
desenhos repÍesentaÍivos das t'eições levantadas.
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6.3 ESTUDOS GEOTECNICOS

6.-i.I Características do l'recho

O Estudo Geotécnico elaborado consistiu da programação e execução de furos de

sondagem, como também da realização dos ensaios de laboratório necessários ao

desenvolvimento dos projetos correlatos.

Para a caracterização do subleito da via foram executadas sondagens manuais à trado, a

pá e picareta com prot'undidade de 0,40 metros abaixo do leito existente. Os furos foram

executados sequencialmente no bordo esquerdo e bordo direito do leito existente, Dos

horizontes detectados ttrram coletadas amostras que foram ensaiadas quanto à granulométrica

sem sedimentação e determinados os índices fisicos de LL e LP. Em função das variáveis dos

horizontes foi determinada a massa específica apaÍente seca máxima, o Índice de Suporte

CaliÍórnia na umidade ótima na energia do Proctor Normal e a expansão do material após quatro

dias de imersão dos corpos de prova.

Esses dados foram complementados cm a classificação segundo o HRB dos materiais.

O trecho em estudado são ruas no segmento urbano, localizado no município de Santo Antônio

do Leste/lvlT.
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7 PROJETOS

7.I PROJETO GEOMETRICO

7 .l .l Caràcterísticas Geométricas do Estudo

As principais diretrizes seguidas nos Estudos de Traçado Viário foram também

utilizadas na definição do Projeto Geométrico. A seguir. registramos as principais diretrizes

utilizadas no projeto.

o Q eixo de Projeto coincidindo com o eixo da Pista Esquerda;

. Aproveitar, sempre que possível, o traçado já existente com o objetivo de

minimizar desapropriações de área nào pertencentes ao município de Rondonópolis;

Da análise dos dados coletados, tráfego e levantamentos topográficos, das imagens e

dos demais estudos desenvolvidos. bem como necessidade de melhorar significativamente as

condições de segurança. concluiu-se pela necessidade de utilização dos seguintes parâmetros:

O Projeto Geométrico Íbi desenvolvido com embasamento no Estudo Topográfico,

constituído de levantamentos que possibilitaram caracterizar t'ielmente o terreno e elementos

urbanos da região em estudo. Desta forma. o projeto elaborado buscou características

plan ialtimétricas que melhor se adaptassem às condições das Ruas e edificações adjacentes,

como também estabeleceu um novo plano funcional integrando a nova via ao sistema existente.

7. 1.2 Características Planimétricas

Respeitando as diretrizes do projeto passamos a estabelecer o eixo de projeto.

Considerando que o projeto se desenvolve em zona urbana. a velocidade adotada foi de

40 km/h. mantendo as superelevações atuais existentes bem como os raios planimétricos.

?:rb o
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Características Básicas do Projeto Geométrico

Caracteristicas Bás icas do Projeto C-ÊoÍrEtrico

CA RACTERISTICAS Regiâo Plana

Nornn* Àdotada
\êl!'ridade d iÍel riz .10 km h

Dislância mininra dc visibiliclacle de paracla

Desejár el 8i nr 85m
Absoluta 75 nl 75m
Distância miniÍÍn de visibilidade de ultrapassagem -llt) rn ,120 m

Raio rrinimo (le cuna horizonral (e = 8o'o) l]5 Ir
Rampa Íniixirm 6.ü)ozo 6"0

Valor míninrc de K para curvas venicais conl eras

Dcscjár cl ll
A b su luto t..l ll

\hlor mininrc de K pam cunâs veÍticais côncavas

Desejàvel t7 t1
A bsoluto I5 r5

[-rrgum da Íài)iâ de rolantento l0 nl 9nr
(]abarito nÍninp r ertical 5.50 nr 5.50 nr

Largura do Canteiro CentÍal) \ ariár el

'Segundo o i\lanualde Projeto CÉoÍnetrico de Rodovias Rurais

7. 1.3 Seções Transrersàis 'fipo

A seção tipo para este empreendimento segue as medidas estabelecidas pela

Prefeitura Municipal de Santo Antônio do Leste. assim como a legislação municipal quanto a

acessibilidade e passei público. O desenho abaixo ilustra as dimensões da seção tipo do projeto.

TRAVESSIA URBANA . MT . 336

Figura 2: Seçâo Travecia LJrbana
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7. 1.4 Diagrama Linear de Pavimento

2

l

7.2 PROJETO DE TERRAPLENAGEM

1.2.1 Introduçâo

O projeto de pavimentação buscou-se desenvolver sobre a plataÍbrma existente da

referlda rodovia.

No desenvolvimento do Pro.ieto de Terraplenagem tbram considerados os seguintes

elementos básicos:

- Normas e Especificações Técnicas do DNIT:

- Resultados dos Estudos Geotécnicos:

- Estudos Topográficos e Projeto Ceométrico:

- Estudos Hidrolócicos e:

- Viritu, a" tnrp"ç"ao ao local da Via.

7.2.2 Seções Transversais Tipo

A seção tipo para esle enrpreendimento segue as medidas estabelecidas pela Prefeitura

Municipal de Santo Antônio do Leste. assim como a legislaçào municipal quanto a

acessibilidade e passei público. O desenho abaixo ilustra as dimensões da seção tipo do projeto

de terraplenagem.

,li{ ) ll lLl l \1.( I ll\Í,lrl 1,,1\'lvl\la{ i0,\\ljll.lÍ.\l:
',' \,, \: i)t \,.r \ r't \t\l \.\\," \\lrr\l{rlrtr
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SEÇÃO TIPO DE TERRAPLENAGEM

Seção tipo de 8,2metros

TRAVESSIA URBANA . MT - 336

1.2.3 Elementos Básicos <le Projeto

7 .2.3.1 Coeficiente de Correção de Volumes

Consubstanciados nos ensaios geotécnicos realizados e na experiência da equipe de

projeto, delerminou-se para o trecho em questão o coeficiente de correlação de volume no aterro

compactado / volume no corte de 1.3 para os materiais existentes lu categoria. 1.0 para os

materiais de 2u categoria e 0.8 para os de 3'categoria.

7.2.3.2 tnc Iinação dos Taludes

7.2.3.3 Terraplenagem dos Dispositivos de Drenagem

Os movimentos de teÍra decorrente da implantação dos dispositivos de drenagem serão

quantificados e apresentados no Projeto de Drenagem.

lrRr'rl l') j\lr r |\,rI
I8

ffi

Com base nos elementos normativos e na classificação da terraplenagem, a inclinação

para os taludes de aterro indicada é de 1.5 (H): 1.0 (V).
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7.2.3.4 Aterros

Os aterros foram classiÍlcados da seguinte maneira:

Aterros dc camada Ílnal (últimos 060m) abaixo do greide de terraplenagem

compactados a 100% do proctor normal. Aterros de corpo do maciço compactados a 95% do

proctor normal.

7.2.3.5 Cortes

Em Ítnçâo do greide lançado e da geotecnia do trecho. verificou-se que os corles

exislentes se enquadram nas seguintes categorias:

la categoria: 10070;

7.2.3.6 Bota-Foras

Os materiais excedentes da terraplenagem terão como destino o bota-fora localizado na

secretaria de obras do municipio:

Latitude: I 4' 47' 44.62" S

Longitude: 53"36'52. I 8'O

Resumo dos Quantitativos de Terraplenagem

Apresentam-se abaixo os quadros resumos do movimento de terras.

Qt \\ ITDADES \..\ oRtCElt QLANTIDADES \O DESTINO

sER\ l( o \ OLt \lE (nr') stt R\ l( () vOLUITIE (or3)

l2 t6-00 B{Jti-l(,r:r t2 t6.00

Concs cnr l' !âl
Aterro CoÍpo do Ateffr! ( l '

ou 2')

CoÍtes cm l' §al Bolâ-loaa

Empréslimo conccntrado j Pista

Rebaixo do Conc cnr
Rocha

AterÍo CoÍpo do AterÍo
(Rocha)

I

( oíc Solo Inaldequôdo I

tot \1. t:\l ( ()R I l. E ló.00 I O L\1. l,\l .\ I Lt{l{o

trg
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7 .2.3.7 T ABELA DE COORDENADAS

D\{T - TR{\ESSI.{ TTRBÀN.{

TIPO DE ]\.IATERIAL DISTANCIA \'IEDIA(la») TIPO DE PÀ\II\IENTO COORDEN.\DAS

BEIL'\1I\USO lr,9 P-\ \t\íF\t \tx) r i'l0l2.qr" s. i5'5833.48' o
SL)LO L,\TERITI.O PÀ\I\1E\iTAüJ H,.15',.13 ul',S . 53,3rÍ31.00"O

BOT.\ FOR\ l PA\IMENTADO H.l7.l-l 61"s. 5l.l6it.13'o
BzufÀ Iit_l P,\\lN.ÍErTÀDo 14'36 17.60" S. r.l" 0'38.43' O

lrl Í,.1\ l\li \ l,\\ r\O.\\Íâl ll( il
: 1,1 r it\t \]1\tr, 1\Tar\(rtxl

i., ill 1tl
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7.3 PROJETO DE DRENAGEM

7,3.I DRENAGEM SUPERFICIAL

O sistema de drenagem superficial será projetado de forma a escoar de maneira rápida

e segura, as águas pluviais que incidam sobre as plataformas da obra e terrenos marginais que

a delimitem. bem como disciplinar o escoamento para desague seguro.

O dimensionamento de valetas e sarjetas consiste em determinar-se a máxima extensão

admissível. para a qual não ocorra o transbordamento das mesmas.

Esta extensào está condicionada à capacidade máxima de vazão. levando-se em conta o

tipo de obra e declividade de instalação que peÍmita determinar o posicionamento dos diversos

dispositivos de drenagem supeúcial.

A baixo são apresentados os dispositivos de drenagem superficial adotados neste

proj eto:

Guia lMeio-Fio) e Sarjeta conjugados de concreto moldado em loco;

O projeto de Pavimentação aponta em sua nota de servigo a locação e utilização do Guia

(MeioFio) e Sarjeta conjugados.

7.4 LANÇAMENTO DAS AGUAS PLUVIAIS

São os dispositivos construidos nos pontos de descargas d'água com alta velocidade. de

modo a dissipar a energia e prevenir a erosão.

O sistema será composto por uma valeta de proteção de atero tipo 03 - VPA03. onde

captará as águas superÍiciais da pista de rolamento e encaminhará até o Dissipador de energia

localizado junto ao canal existenle

Os dissipadores de energia são basicamente caixas de concretos preenchidas com pedras

de mâo, posicieinadas nas saidas de todas as descidas d'água em aterro, nas saídas das sarjetas

e nas bocas de jusantes dos bueiros.

BA CIÁ

DEB
COORDENADAS

LATITUDE LONGITUDE
I.t-4818.99" S -53 i6'0.-57'O

ll
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1.4.1 Capacitlade admissír'el das sarjetas

P.â/,.s.Â-t
F!5 iijs

As sarjetas destinam-se a escoar as águas provenientes da precipitagão sobre o

pavimento das vias públicas e as descargas de coletores pluviais das edificações. Se as vazões

forem elevadas poderá haver inundação das calçadas. e as velocidades altas podem até erodir o

pavimento. O cálculo das capacidades admissíveis das sarjetas permite o estabelecimento dos

pontos de captação das descargas por intermédio de bocas tle lobo. A capacidade de descarga

das sarjetas depende de sua declividade. rugosidade e forma.

Água escoando por toda a calha da rua. Admite-se uma lâmina d'água máxima entre l3

e l5 cm: ou Água escoando somente pelas sarjetas. Neste caso devem ser observadas as

recomendaçôes específicas quanto ao tipo de via e máxinra inundação admissivel. A figura 2

mostra o corte lateral de uma sarjeta (Pompêo, 200 | ).

{ _ -- ,- __- _--
lÍ,, = ri, tgí1,

Figura 2 - Corte lateral de uma sarjeta. Fonte: (Pompêo,
2001).

De posse de dados sobre declividade, rugosidade e comprimento de uma sarjeta,

calcula- se a vazâo máxima que a mesma pode transportar para esta lâmina. Este cálculo pode ser

feito com a fórmula de IZZARD que é uma adaptaçáo da fóÍmula de Manning para saÍjetas:

Q, = 0.375-ru*"(rfi

onde O0 é a vazão descaÍÍegada em [m3/sl, y0ea lâminad'águaem [m]. I é a declividade do tÍecho

em[m/m],néocoeficientederugosidadedeManningezêatangentedoânguloentreasarietae

a guia. Fonte: (Pompêo,2001)

<l g)
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Tabela 5 - Coeficiente de
Manning

sariela de concÍeto com pavimento de asÍalto

lexluÍa lisa

teíura áspêra

0.013

0.015

Fonre. WLKEN (1978)

Estabelecida à capacidade da sarjeta. calcula-se o tempo de percurso do escoamento,

a partiÍ de sua velocidade média.

ft
)"'(?)-1,, = tl sss

,l

O enchimento nada mais é do que a razão cntre o tirante normal do escoamento (y) e o

diâmetro da tubulaçào previamente selecionado. O valor da altura da làmina d'água (tirante

normal) pode ser obtido por simples relaçôes matemáticas enraizadas principalmente na

determinação do Íàtor de condução "k". Será a seguir descrito. passo a passo. os procedimentos

de cálculo (Extraídos do "N4anual de Drenagem de Rodovias - 2006. DNIT")

Cálculo do Fator de Condução "K"

n,.Y

^li

Onde:

Q = DeÍ1úvio total a escoar (m3/s)

i = Declividade do conduto (m/m)

Determinação do valor de " c , "

1l \l\( ^')\\t \l llÍ \j.
\l \^: ll, \\ lr,\l() l)l'

ll\rt \ll

tipo de superficie

0.012sarleta de concreto, bom acabamenlo

paüínento de asfalto

textura lasa

texluíâ ásp€rã

0.013

0.016

pavimento de concrêlo

acabamenlo com espalhadeira

acabamenlo manual âlisado

acabamento manual áspeÍo

0.014

0.016

0.020

i,li
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C,
l(

dr8.i)

Onde:

K : Fator de condução

d - Diâmetro Nominal da tubulação

n = Coeflciente de Rugosidade de Mannig (Concreto - 0.01 5)

7.5 PROJETO DE PAVTMENTAÇÀO

7.5.1 Segmentos Homogêneos e Concepçâo de Projeto

Os trechos que receberão uma estrutura de pavimento nova deverão obedecer

aos critérios descritos a seguir. Para este caso foi adotado o índice de suporte Califórnia do

subleito de I lolo c o nümero N de projeto de 2 x 107. A camada t'inal de teraplenagem terá ISC

de 20o/o.

Segundo o ábaco de dimensionamento de pavimentos flexíveis do método do

DNER. estas características exigem um pavimento com estrutura equivalente de 42,9 cm. O

revestimento deve ter espessura de 3,0 cm, correspondendo a uma estrutura equivalente de 3

cm. Recomenda-se a utilizaçào de uma base de solo lateritico de 20 cm de espessura, tendo

coeÍiciente de equivalência estrutural igual a I, tica responsável por 20 cm de estrutura

equivalente. Para completar a cstrulura requerida e necessária uma sub-base de 20 cm de

material granular compactado com ISC superior a 20%.

A tigura abaixo aprescnta a eslrutura dimensionada.

Il

PI{rrrt tl)t\1( r |]\,('t)t P^\;t\ll\t\!À().1\t,,11 t 1t:
\', i ,..t\r \ 1\ l r ' \ \ l ir\ Í r t! 'Í_F\n 11t
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F.il.s.it.L
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PREFEruRA X'iEPAL I)c STXIOAX]DM DO !ÉSIE

operãçâo de êüo p.(láo 2,00,E+o7N

1,00Kb),00 I
1,O0)0! I

caR20-

10

h20

I

CARn = tô51

26 12

CBR

CefEê.b dc Eqeiv.EBi. Estutur.l (x)

9_6ô

CaR SuHae
CAR$UeIo

2.C)
20.00

s; R

B

1,00

Ê 26.124 I

li?ql e.!qL
Êrpêu. do tir:FoRço Do sUE{EnO

Assim Íbram adotadas as dimcnsões de 20 cm para as camadas de basc e sub base.

25

V:brc.C.lrhdB Vabí6 Àdobd6 em
(cnl proFb
3.00



P.ü.s......r
Fi íie
RU8

7.6 CONSTRUÇÃO DO PAVTMENTO FLEXIVEL

7.6.1 Regularização do subleito

Deslina-se a conformação do terreno natural com base na topografia - levantamento do

terreno e pavimento projelado - para recebimento das camadas estruturais do pavimento.

O material usado vem do próprio subleito, com uso de material próprio de jazida para

atender casos de aterro ou substituição de material comprometido.

Deverá ser usado motoniveladora, carro pipa, rolos compactadores (pé de carneiro e liso

vibratório). grade de disco. escarificador. homogeneizador. Deverão ser observados a retirada

de todo material orgânico e entulhos.

7.6.2 Sub-base e Base estabilizada Granulométricamente.

Para a execução da sub-base e base. serão adotados material laterítico, de jazida

ensaiada para atendimento de grau de compactação no minimo de 100% em relação a massa

especiÍica aparente seca. máxima - DNER - ME 48-68. e o teor de umidade deverá ser ótimo

+/- 2%. Seguirá também controle com ensaio de granulometria, LL e LP. Os ensaios seguirão

bordo direito. eixo. bordo esquerdo. Os métodos seguirão a DNER - ME 44-64, ME 82-83. ME

80-64. ME 48-64 47-64. .

' ô. I I nr prinr açiro.

Consiste na aplicação de material betuminoso sobre a superficie da base, com a

finalidade de impermeabilizar, promover a aderência com o revestimento e aumento da coesão

da superÍicie pela penetração do material betuminoso, deverá ser utilizado CM-30, com taxa de

aplicação na fàixa de 0.8 l/m'z a I ,3l/m'?.

7.6.4 RecomendaçõesGerais.

Para execuçào, a base deverá ser varrida para a retirada do material solto, não poderá

ser executada em dia de chuva e toda a pista deverá ser isolada por um período minimo de 48

horas e com a maior brevidade possível a aplicação do revestimento.

A temperatura do material deve ser fixada em Íunçâo da relação temperatura-

viscosidadc. A lài-ra recomendada para o espalhamcnto são de l0 a 60 segundos Sa1'bolt Furol.

trg
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Quando a base estiver muito seca e com poeira, aconselha umedecê-la ligeiramente

antes da distribuição do ligante.

Deve-se evitar as poças de ligante e quando isso ocorrer fazer a remoção das mesmas,

para não prejudicar a cura do asfalto diluído e consequentemente o revestimento.

Para que nâo ocorra acumulo de ligante nos ponlos iniciais e finais do banho, colocar

faixa de papel e proceder as ligações sempre com o posicionamento da bara distribuidora em

cima das faixas.

O controle do ligante deve ser feito a cada sub-trecho de ruas em execução e seguir as

especificações de serviços do DNIT.

7.6.5 Trâtâmento SuperÍicial Duplo

TÍatamento superficial duplo. de penetraçâo invertida. é um revestimento do pavimento

constituídos por duas aplicações de ligante betuminoso, cobertas cada uma. por camada de

agregado mineral, submetidas as compressões.

trg F.i/:.5.ri,1

Ligante betuminoso - Será empregado emulsão asfáltica RR-2C.

Agregados - Será usado a pedra britada" com partículas limpas, duras e

resistenles, isentas de torrões de argila e substancias nocivas, As características

deverão ser as seguintes:

Desgaste Los Angeles igual ou inferior a 40% (DNER-ME 035)

indice de lbrma superior a 0,5 (DNER - ME 086).

Durabilidade, perda inferior a l2% (DNER - ME 089)

Granulometria do agregado (DNER-ME 083).

I

2

t.

lt.

Iil.

lv.

7.6.5.2 Taxas de aplicaçào e Espalhamento

I . Ligante betuminoso: A taxa determinada para as duas aplicações será de 0,0036

ton. /m'?. podendo ser ajustado por ocasião do início dos trabalhos.

2. Agregados: Para as camadas deverão seguir as seguintes taxas - 22kg para a

primeira camada e l0 kg para a segunda.

27
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7.6.6 Equipamentos:

Fri se 1.,_

I. Carro distribuidor de ligante betuminoso: Deverá estar provido de dispositivos de

aquecimento. tacômetro. calibradores e termômetro com precisão de +oC, em locais de

fácil acesso e ainda de espargidor manual para tratamento de pequenas superficies e

correções localizadas. A barra deverá ser do tipo de circulaçâo plena, com dispositivo

que possibilite ajustamentos verticais e larguras variáveis de espalhamento do ligante e

que permitam uma aplicação homogênea.

II. Distribuidor de agregado: Poderão ser do tipo automotrizes ou rebocáveis, com

dispositivos que permitam um espalhamento homogêneo da quantidade de agregados.

m. Rolos compressores: Os usos dos rolos deverão ser do tipo " Tandem" e

prelerenc ialmente pneumálicos. auto propulsores.

7.6.7 Execução:

l. lniciar com a varredura da pista imprimada. ou pintada para a eliminaçâo do pó

Il. Aplicação do ligante betuminoso. na taxa especificada em projeto.

lll. Aplicação do agregado nas taxas de projeto. Deve-se proceder os reparos de acumulo

ou tàlta de material para início da compressão.

lV. lniciar a compressão do agregado, imediatamente após o lançamento na pista, começar

sempre do bordo para o eixo da pista.

V. Proceder uma varredura leve do material e em seguida a aplicação da segunda camada,

idêntico a primeira.

VI. O tráfego somente será liberado após a aplicação das três camadas e de forma

controlada.

7.6.8 Sinalização e controle de Tráfego

Para atendimento a segurança no local da obra. deverão ser sinalizados as escavaçôes,

execução de obras civis, movimento de maquinas e equipamentos, depósito de material e

comunicar qualquer interferência no tráfego no órgão competente.

l8
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7.7 PROJETO DE STNALTZAÇÃO

7 .7.1 lntrodução

O Projeto de Sinalização foi concebido de forma a atender aos seguintes princípios:

regulamentar e disciplinar o uso da rodovia; advertir sobre perigos potenciais e riscos

ambientais: orientar o usuário através de informações úteis e/ou necessárias ao seu

deslocamento.

No desenvolvimento deste projeto, foram obedecidas e respeitadas as orientações das

seguintes normas c especificações:

o Manual de Sinalização Rodoviária, DNER. 1999:

o lS-215 - Projeto de Sinalização. das Diretrizes Básicas para Elaboração

de Estudos e Projetos Rodoviários, DNIT, 2005;

. lS-217 - Projeto de Dispositivos de Proteção (Defensas e Barreiras). das

Diretrizes Básicas para Elaboração de Estudos e Projetos Rodoviários. DNIT,2005:

o IS-224 - Projeto de Sinalização da Rodovia durante a Execução dos

Serviços: das Diretrizes Básicas para Elaboração de Estudos e Projetos Rodoviários, DNIT,

2005:

o DNER-PRO 176194 - Projeto e Execução de Barreiras de Segurança,

DNER. 1994:

o DNER-ES 144185 - Defensas Metálicas, DNER, 1985;

r NBR 6971 - Defensas Metálicas - Projeto e Implantação, 19991

. Código de Trânsito Brasileiro. lei n" 9.503 de23l09/97t

o Código de Trânsito Brasileiro - ANEXO ll, resolução n" 160 de

22t04t04:.

o Resoluções n" 599/82 e 666186. CONTRAN;

o lolume l- Sinalização Vertical de Regulamentação. do Manual

Brasifeiro de Sinalização de Trânsito. CONTRAN, resoluçâo n' 180 de 26108105;

o Volume ll - Sinalização Vertical de Advertência, do Manual Brasileiro

de Sinalização de Trânsito. CONTRAN. resolução n'243 de 22106107'.

o Volume IV - Sinalização Horizontal. do Manual Brasileiro de

Sinalizaçâo de Trânsito, CONTRAN, resolução n' 236 de I ll05l07 .

29
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A sinalização propostâ atende a princípios tais como visibilidade e legibilidade diurna

e nolurna. compreensão nipida do significado das indicações, informações, adveíências e

conselhos educativos, baseados no projeto geométrico em planta e perfil. no cadastro e visitas

ao trecho.

O Projeto de Sinalização é composto de Sinalização Vertical. compreendendo placas de

sinais e dispositivos especiais, de Sinalizaçâo Horizontal. abrangendo linhas de demarcação

contínuas. tracejadas e dizeres. e Sinalização por Condução Otica, composta por tachas e

tachões prismáticos mono e bidirecionais. O Projeto de Segurança é composto pelos

dispositivos de proteção. defensas e barreiras.

,1.1 .2 Sinalizaçào Horizontal

A sinalização horizontal é um subsistema da sinalizaçào viária composta de marcas.

símbolos e legendas, apostos sobre o pavimento da pista de rolâmento. A sinalização horizontal

tem a t'inalidade de transmitir e orientar os usuários sobre as condições de utilização adequada

da via. compreendendo as proibições. restrições e informações que lhes permitam adotar

compoúamento adequado. de forma a aumentar a segurança e ordenar os fluxos de tráfego.

A sinalizaçâo horizontal e classificada segundo sua Í-unção: ordenar e canalizar o fluxo

de veículos: orienlar o fluxo de pedestres; orientar os deslocamentos de veículos em lunção das

condições Í'ísicas tla via. lais como. geometria. topogralia e obstáculos: complementar os sinais

verticais de regulamentação. advertência ou indicação. visando enfatizar a mensagem que o

sinal transmitel regulamentar os casos previstos no Código de Trânsito Brasileiro (CTB).

Serão utilizadas tintas termoplásticas. com espessura de 1,50 mm. pre -misturadas com

microesl-eras c posterior aspersão de esferas de vidro. do tipo "visibead". vida útil minima de 3

anos, aplicada com "sprav''. numa só passada.

7.7.2.1 Linhas de borda (LBO)

A linha de borda delimita, através de linha contínua, a parte da pista destinada ao

deslocamentn dos veículos, estabelecendo seus Iimites laterais. Devem ser sempre na cor

branca.

Terá largura de 0.10 m e deverá situar-se entre 0. I 0 a 0.20 do Iimite da pista.

t0
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7 .7 .2.2 Linhas demarcatórias de tàixas de tráÍ'ego
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Estão posicionadas ao longo do eixo de separação das faixas. delimitando as faixas de

tráfego. Deverão ter 0,10 m de largura, apresentadas em cadência l:2 (4,00 m pintados com

interrupções de 8.00 m). pintadas na cor branca.

7.7.1.1 L. inhas de continuidade

As linhas de continuidade devem ser implantadas junto aos teipers de aceleração e

desaceleração dos ramos das interseções. sendo executadas na cadência l:l (1,00 m pintados

com interrupções de I ,00 m). na cor branca e com 0, l0 m de largura.

7.7.2.4 Linhas de proibiçào de ultrapassagem

As linhas tle proibição de ultrapassagem estão posicionâdas nos locais de ultrapassagem

proibida. na cor amarela e com 0,l0 m de largura (acessos. trechos sem l'isibilidade, pontes,

viadutos. etc.). Foram definidas em função da distância de visibilidade de ultrapassagem.

7.7.2.5 Pinturas especiais

As pintLrras cspeciais sâo diviclidas nos segLlintes tipos

a) Setas indicativas de posicionamento na pist! para execuçio de movimentos

Serão pintadas na cor branca, marcadas dentro da faixa de trânsito na qual se pretende

transmitir a mensagem. As setas têm por Íinalidade controlar os fluxos de tráfego na via,

ordenando os veiculos na pista.

b) Setà indicxtiva de mudança obrigatória de faixa

Deve ser utilizada sempre que houver a necessidade de mudança de faixa de circulação,

em trechos com obstruçào na pista, alteração do uso de faixas de trânsito, ou quaisquer outros

casos em que haja diminuição tlo número de Íàixas em um determinado sentido. Serão pintadas

na cor branca e posicionadas somcnte no centro da Íàixa a ser suprimida.

c) Simbolo indicativo de interseção com via preferencial - "Dê a Preferência"

3t
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Este simbolo indica a chegada a uma interseção ou cruzamento no qual o condutor do

veiculo deverá sempre dar preferência a outro que esteja no fluxo da via / interseção a que se

chega. Portanto. o condutor só poderá adentrar a via em questão, quando puder fazê-lo com

seguÍança. Juntamcnte com o sinal de "Dê a Preferência", utiliza-se uma linha de retenção

tracejada. Ambos se apresentam na cor branca.

d) Legenda *PARE"

E utilizada para retbrgar a sinalização vertical em locais de visibilidade deficiente e

cruzamentos perigosos. Sempre se apresentam na cor branca. lntegra a legenda "PARE", uma

linha de retenção contínua.

e) Zebratlos de preenchimento da área de pavimento não utilizável

Scrâo utilizados em áreas onde não se deseja permitir a circulação de veículos e para

canalizar o fluxo dos mesmos. ordenando o tráfego no local. Nos mesmos serão colocados

tachões ret'letivos para se melhorar a visualização à noite ou em condiçôes adversas. Podem

apresentar-se nas cores branca, quando a canalização for no mesmo fluxo. ou amarela, para

fluxo opostos.

1.1 .3 Sinalização Vertical

A sinalizaçâo vertical é um subsistema da sinalização viária, que se utiliza de sinais

apostos sobre placas fixadas na posição vertical. ao lado ou suspensas sobre a pista,

transmitindo mensagens de caráter permanente ou, eventualmente. variável, mediante símbolos

e/ou legendas preestabelecidas e legalmente instituídas.

A sinalização vertical tem a tlnalidade de fornecer informações que permitam aos

usuários clas vias adotarem comportamenlos adequados. de modo a aumentar a segurança,

ordenar os Íluxos de tráfego e orientar os usuários da via.

A sinalizaçâo vertical é classificada segundo sua funçâo, que pode ser de:

. Regulamentação: regulamentar as obrigações, limitações. proibições ou

restrições que govemam o uso da via;

trg
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As placas de sinalização deverão ser com material retro refletivo, apresentando o mesmo

formato. dimensões e cores nos períodos diurnos e noturnos. Serão executadas em chapa de aço

com espcssura minima de 1.25 mm, zincada-minimizada, com tratamento desengraxante,

decapanle e Íbsfatizante. O acabamento deverá ser pelo processo eletrostático a pó, à base de

resina poliéster. com proteção UV. contendo o minimo de 80 micras de camada. O verso da

placa deve ser na cor preta e fosca.

7.7.3.1 Sinais de Regulamentaçâo

.A nraioria dos sinais dc regulamentaçào tem validacle no ponlo em que está implantado

ou a partir deste ponto. Outros têm sua validade na Í'ace de quadras onde estâo implantados

vinculados à sinalizaçào horizontal ou às informações complementares.

A lbrma padrão do sinal de regulamentação é a circular, e as cores são vermelha, preta

e branca. Constituem exceção. quanto à forma. os sinais R-l - "Parada Obrigatória" e R-2 -
"Dê a PreÍ'erência". As dimensões adotadas das placas respeitam as dimensões minimas

recomendadas no CTB, tendo sido adotadas as seguintes dimensões: placas circulares O 1,00

m, placas octogonais (R-l) L=0.40m e placas triangulares (R-2) L=0,90 m.

Forma Código Cor
Padrão Münsell

(PM)

Fundo Branca N 9.5

Simbokr Preta N 0.5

I arja Verrnelha 7.5 R 4/14

1\1..11 Íl( ,\ l

\\ta,\t(,ljí

C ircular

-) -)

o Advertência: advertir os condutores sobre condições com potencial risco

existentes na via ou nas suas proximidades. tais como escolas e passagens de pedestres;

o lndicação: indicar direções, localizações, pontos de interesse turistico ou

de serviços e transmitir mensagens educativas. dentre outras. de maneira a ajudar o condutor

em seu deslocamento.

A sinalização de regulamentação tem por finalidade informar aos usuários as condições,

proibições. obrigações ou restrições no uso das vias. Suas mensagens são imperativas e o

desrespeito a elas constitui inÍiação.
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Octogonal

7.7.i.2 S inais de r\tlvenência

A sinalizcçào vertical de advertência tem por finalidade alertar aos usuários as

condições potencialmente perigosas. obstáculos ou restrições existentes na via ou adjacentes a

ela, indicando a natureza dessas situações à frente. Deve ser utilizada sempre que o perigo não

se evidencie por si só.

A aplicaçào de sinalização de advertência deve ser feita após estudos de engenharia,

levando-se em conta os aspectos: fisicos. geométricos. operacionais. ambientais, dados

estatísticos de acidentes, uso e ocupação do solo lindeiro.

Os sinais de advertência devem ser implantados antes dos locais que requerem atenção

dos usuários de maneira que tenham tempo para percebê-lo, compreender a mensagem e reagir

de forma adequada à situação.

A forma padrão e cor dos sinais de advertência usados neste projeto é quadrada, devendo

uma das diagonais tlcar na posição vertical. e as cores são amarela e preta, conforme quadro

abaixo. As dimensôes adotadas das placas (L=1,00 m) respeitam as dimensões recomendadas

no CTB - Código de Trânsito Brasileiro.

Forma Cor
Padrão Münsell

(PM)

A nr are lir I OYR 7.5/ lrl

Preta
I

l
N 0.5

Orla Interna Preta N 0,5

Orla Exlerna Amarela l()YR 7.5/ r4

Fundo

Retangu r

Forma C ódigo Cor
Padrão Münsell

(PM)

Orla Vermelha 7.5 R,1/14

Letras Preta N 0.5

R.I

Fundo Vermelha 7.5 R 4il4
Orla interna Branca N 9.5

orla externa Vermelha 7.5 Ii + ll
Letras Bran ca N 9.5

Triangular R-2
Fundo Branca N 9,5

Orla Vermelha 7,5 R 4il4

Simbolo

3.1
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Forma Cor
Padrâo Münsell

(PM)

L cgc nda Preta N 0.5

7.7.3.1 Sinais de lndicaçâ<r

Tênr por finalidade identillcar as vias e os locais de interesse. bem como orientar

condutores de veículos quanto aos percursos, os destinos. as distâncias e os serviços auxiliares,

podendo também ter como função a educação do usuário. Suas mensagens possuem caráter

informativo ou educativo.

As placas de indicação utilizadas no projeto estão divididas nos seguintes grupos:

a) Placas de ldentiticação

a.l) Placa de ldentificaçâo de Municípios

a.2) Placas de ldentificaçâo de Regiões de lnteresse de Tráfego e Logradouros

a.l) Placas de ldentiÍicaçào de Pontes e Viadutos

a.4) Placas de ldentificação de Limite de Municipios

b) Placas de Orientaçâo de Destino

b. I ) Placas lndicativas de Sentido (Direção)

b.l) Placas Indicativas de Distância

b.3 ) Placas Diagramadas

As características das placas indicativas seguem na tabela a seguir:

Forma

Retangular.
com latlo

trg

Mensagens de localidades
Mensagens de nomes de

rodovias/estradas

CorCor

Azull- Lrndo Verde ILrr.tc[,

Orla lnterna BrancaOrla lnterna Branca
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Forma

matot na

holizontal

7.7.3.4 Dispositivos auxiliares de percurso

Os dispositivos auxiliares de percurso têm como finalidade básica orientar o percurso

dos usuários. complementando a sua percepçâo ao se aproximarem de situações potenciais de

risco e contribuindo para delas alertá-los. razão pela qual possuem as mesmas cores dos sinais

de advertência: amarelo e pretos. Os dispositivos utilizados no projeto sào:

a) Marcadores de Obstáculo

Os Marcadores de Obstáculo são indicados para assinalar obstruções situadas na via

(meios tios em áreas de nariz muito estreitas). Têm a forma retangular. com o lado maior

posicionado na vertical e dimensões 0,30 a 0.90 metros. As faixas pretas sobre fundo amarelo

têm largurc de l0 centimctros e são posicionadas a 45o apontando para cima no lado

correspondente ao percurso a ser efetuado pelos veículos.

b) Delineadores

Os Delineadores são dispositivos auxiliares de percurso, posicionados lateralmente à

via, em série. de tbrma a indicar aos usuários o alinhamento da borda da via, principalmente

em situaçôes enr olvcndo risco tle aciden(cs. Scrão empregados nas aproximações da ponte.

1.7.4 Sinalização por Condução Optica

7.7.4. I Tachas Retletivas

Serâo implantadas tachas conforme segue abaixo:

o Linha de borda - tachas bidirecionais brancas com elementos refletivos

brancos, com os seguintes espaçamentos: trechos em tangentes uma tacha a cada l6 m; trechos

que antecedem obstáculos ou obra-de-arte. uma tacha a cada 4 m:

Mensagens de localidades
Mensagens de nomes de

rodovias/estradas

Cor Cor

Orla Erterna Verde Orla Externa Azul
'I arja Branca Tarja Branca

Legenda Branca Legenda Branca

Setas Branca Setas Branca

Símbolos
De acordo com a

rodovia./eslrada
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. Linhas de eixo separando faixas com sentidos opostos - tachas

bidirecionais amarelas com elementos refletivos amarelos espaçadas a cada l6 m posicionadas

entre as linhas quando duplas ou no meio do segmento interompido da pintura;

. Linhas de eixo separando faixas com mesmo sentido - tachas

monodirecionais brancas com elementos reÍletivos brancos espaçadas a cada 4 m posicionadas

no meio do segmento interrompido da pintura.

7.7.4.2 Tachões Refl etivos

Serão utilizados tachões refletivos monodirecionais ou bidirecionais, dependendo do

sentido do fluxo. nos canteiros e rótulas. sobre os zebrados projetados e retornos. sendo

implantados a cada 2,00 m.

7.7.4.i Elemento refletivos das barreiras fisicas

Nrs barreiras fisicas serâo colocados refletivos prismáticos. com equidistância de 4,0

nl

Os detalhes gráficos referentes à implantação dos mesmos serão apresentados em

pranchas específicas no Volume 2 - Projeto Executivo.

7.7.5 MEDIDAS DE SEGURANÇA

As vias devem ser sinalizadas. de tal modo que os motoristas tomem claro

conhecimento da existência de obras nas vias.

Todos os funcionários deverão usar colete, tipo suspensório com faixas reflexivas.

Os Íuncionários devem usar equipamentos de proteção individual de acordo com as

normas trabalhislas.

trEI
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INFORMAÇÔES GERAIS

PretendenteiConsum idor:
LESTE

Obra..........
Localidade

F.;,r.5....,.L

FL5 r{e

§üE

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTONIO DO

PAVIMENTAÇÀO ASFÁLTICA
SANTO ANTONIO DO LESTE A4T

Data ................... : JUNHO / 2020
Descriçâo do Projeto ....... : O presente memorial descritivo tem por objetivo fixar normas
especilicas para a execução de subleito, sub-base, base. imprimação, capa asÍáltica e capa
selante além de drenagem superficial. meio fio e sarjeta.

INTRODUÇAO

Esta obra tem como objetivo a execução de serviços de pavimentação e drenagem de

águas pluviais de Obras Viárias no Município de SANTO ANTONIO DO LESTE-MT.

Este memorial teve como referência as especificações técnicas do DNER, DNIT e

normas ABNT.

REFERENCIAS:

.(DNIT I37/2010- ES) - Pavimentação - Regularização do subleito - Especificaçâo de

serviço.

.(t)NlI l-19'l() l0 - ES)- Pavimentaçào - Sub-base estabilizada granulometricamente -

Espec ilicaçào de serviço.

.DNIT l4l/2010 - ES -Pavimentação - Base estabilizada granulometricamente -

Especilicaçào de serviço.

.(l)\lT l-14'2014-ES) Pavimentação- lmprimaçâocom ligante asÍãltico- Especificação

de sen içtr.

.( DN lT l.l7l10 l2-ES) - Pavimentação asfáltica - tratamento Superfic ial Duplo -
Espec it'icaçào de serviço.

t\t
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9.I SERVIÇOS PRELIMINARES PARA PAVIMENTAÇAO

9. l. r OBJI|TIVO

Esta obra tem como objetivo a execução de serviços de pavimentação e drenagem de

águas pluviais de Obras Viárias no Município de SANTO ANTONIO DO LESTE-MT.

Os serviços preliminares oonsislirão em instalações de canteiros, serviços de topogrâfia,

capina. destocamento. substituição, remoçâo ou remanejamento de canalização existente,

serviços esses que a firma contratada deverá inicialmente providenciar. antes da execuçâo de

qualquer obra. e de acordo com a presenle instrução.

9.2 DESCzuÇÀO

9 I I lrtst:rhçio dc Clnteiros

A Íirma empreiteira deverá executar os serviços necessários à instalação da obra. As

instalações provisórias de água, luz e tbrça. correrão por conta da empreiteira.

A localização do barracão para escritório, inclusive para a fiscalização, que deverá ser

em separado. e de depósito de materiais deverá ser previamente aprovada pela fiscalização. e

executado pela empreiteira.

O escritório da fiscalização devera conter: escrivaninha. prancheta. cadeiras, instalações

sanitárias. eletricas e telefone.

9.1.1 Placas

Será indispensável a colocação de placas, na obra, cujos detalhes serão fornecidos pela

Prefeitura do local.

9.2.3 - Serviços Topográficos

9.2.3.1 - Locação e estaqueamenlo do eixo das pistas de acordo com o projeto;

9.2.3.2 - Atualização do Nivelamento e Seções transversais;

9.2.3.3 - Locação do greide e perfis transversais em obediência ao projeto.

()US: O pr<r.leto de Pavimentaçâo e Drenagem Íbi elaborado conforme dados

topográlicos fbrnecidos pela PreÍàitura Municipal de SANTO ANTONIO DO LESTE - MT,

Eg
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sendo a Prefeitura responsável pelas informâções de referência de nível, cotas e caminhamento

( P lan ialt imetria ).

Ocorrendo a presença de vegetação no leito existente, deverá a firma empreiteira

providenciar a sua capina. bem como destocamento e remoção para o local conveniente de todo

o material resultante desses serviços.

9.2..1 Canalizações

Deverá a firma empreiteira, proceder à veriticação do estado e situação das canalizações

de águas pluviais existentes na via. caso seja necessário a sua substituição, o seu rebaixamento

ou a sua remoçâo para posição conveniente e não estando previsto no projeto de pavimentação,

comunicar à Fiscalização. para as providências necessárias.

9.3 PREPARO DO SUBLEITO DO PAVIMENTO

trg

9.l.-l ( lpina e Destocàmento

(DNrr 13712010, ES)

9.1.I OBJE.TIVO

Esta especiÍicação estabelece o processo de preparo de subleito para pavimentação.

9.3,2 DESCRIÇÃO

O preparo do subleito do pavimento consistirá nos serviços necessários para que o

subleito assuma a forma deÍinitiva pelos alinhamentos, perfis, dimensões e seção transversal

típica. estabelecida pelo projeto e para que esse subleito fique em condições de receber o

pavimento. tudo de acordo com a presente instrução,

l\ll \
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9 3.i EQIITPAMENTO

O equipamento mínimo a ser utilizado no preparo do subJeito para pavimentação, é

seguinte:

a) Motoniveladora com escarifi cador;

b) lrrigadeira ou Caro-Tanque, equipado com conjuntos moto-bombas, c/ capacidade

para distribuir água com pressão regulável e em forma de chuva: capacidade mínima de 2.000

litros:

c) Régua. de madeira ou metálica, com arestas vivas e comprimento de

aproximadamente :1,00 mt

d) Rolos compactadores autopropulsados tipo pé de carneiro. liso-vibratórios e

pneumáticosl

e) Grades de discos, arados de discos e tratores de pneus;

Í) Cabarito. de madeira ou metálico, cuja borda inferior tenha forma de seção transversal

estabelecida pelo projeto. Outros equipamentos poderão ser usados, uma vez aprovados pela

Fiscalização.

9,3.4 PROCESSO DE CONSTRUÇÃO

9.3.4. I Regularizaçà<.r

9.3.4. l.l- A superticie do subleito deverá ser regularizada na largura do projeto com

motoniveladora. de modo que assuma a tbrma determinada pela seção transversal e demais

elementos do projeto.

9.i.4.12- As pedras ou matacôes encontrados por ocasião da regularização deverá ser

removida. devendo ser o volume por eles ocupado, preenchido por solo adjacente.

9.3.4.2 Lrmedecimento e Compressão

9.3.4.2 .l- O umedecimento será feito até que o material adquira o teor e a umidade mais

conveniente ao seu adensamento. de acordo com as Normas Técnicas do D.N.E.R.

9.3.1.2.2- A compressão será feita progressivamente, das bordas para o centro do leito.

alé que o material Íique suficientemente compactado, adquirindo a compactação de 100% do

Proctor Normal. na profundidade de 20 cm.
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9.3.4.2.3- Nos lugares inacessíveis aos compressores ou onde seu emprego não for

recomendável deverá ser feita à compressão por meio de soquetes.

9.3..+.2.1- O acabamento poderá ser feito à mão ou a máquina e será verificado com

auxílio de gabarito que eventualmente acusarão saliências e depressões a serem corrigidas.

9.3.4.2.2- Feita as correções. caso ainda haja excesso de material, deverá o mesmo ser

removido para fora do leito e refeita a verificação do gabarito.

9.1.4.2.3 - Estas operações de acabamento deverão ser repetidas até que o sub- leito se

apresente. de acordo com os requisitos da presente instrução.

9,,1 5 .\I]ETTTT'R,\ DO TRANSITO

Nâo será permitido o trânsito sobre o sub-leitojá preparado

9.3.5.I . (]ONTROLE TECNOLOGICO

9.3.5. I . I - Serão feitos dois ensaios de compactação (Proctor) em cada quadra ou cada

50 m. quando o tcrreno tbr uniÍbrme e mais dois ensaios em cada tipo de solo diferente que

ocorrer na obra.

9.3.5.1.2- Os ensaios de compactação deverão ser executados pelo laboratório indicado

pela Fiscalização no flnal dos trabalhos de compactação.

9.,r.6 PROTEÇÃO O.q, OSR.A

Durante o período de construção. até o seu recobrimento, o leito deveni ser protegido

contra os agentes atmostéricos e outros que possam danificá-los.

\ ! l\ll'\ I \! \1 ,,\\i 1l lll \ I
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9.--1.7.1 O sub-leito preparado deverá ser analisado pela Fiscalização através de

ensaios de compactação e levantamentos topográficos para que se processe a liberação do

mesnl0

9.3.7.2 - O perfil longitudinal do subJeito preparado nâo deverá afastar-se dos perfis

estabelecidos pelo projeto de mais de I cm (um). mediante veriÍicação pela régua.

9.3.7.3 - A tolerância para o perfil transversal é a mesma. sendo a verificação feita pelo

gabarito.

9.4 SUB-BASE DE SOLO ESTABILIZADO GRANULOMETRICAMENTE

(DNrT 139/2010 E5)

9.,t.1 OBJETIVO

A prcsente instruçào tem por objetivo, fixar a maneira de execução de sub-base

constituida de solos selecionados, em ruas que receberão pavimentação.

9.4.1.1MATERIAL

O material a ser usado como sub-base deve ser uniforme. homogêneo. e possuir

caractcristicas: lG=01 ISC > 20% E Expansào < l%.

9.,1.2 ;\TETODO DE CONSTRUÇÀO

3.3.1 - O subleito sobre o qual será executada a sub-base, deverá estar perfeitamente

regularizado e oonsolidado. de acordo com as condiçôes fixadas pela instrução referente ao

PREPARO DO SUBLEITO DO PAVIMENTO.

l8



eEI
P.;'rt.9Â.t
FlJ H9

FtÂ E}IGENFTARIA
E@NSULTORIÂ

3.3.2 - O material importado, será distribuído uniformemente sobÍe o sub-leito, devendo

ser destorroado nos casos de correção de umidade, até que pelo menos 6070 do total, em peso

excluido o nraterial graúdo. passe na peneira n'4 (4.8 mm).

3.3.1 - Caso o teor de umidade do material destorroado seja superior em l7o ao teor

ótimo determinado pelo ensaio de compactação. executado de acordo com o método DNIT

16412013-ME. proceder-se-á a aeração do mesmo, com equipamento adequado, até reduzi-lo

àquele limite.

3.11.-1 - Se o teor da umidade do solo destorroado for inferior em mais de l% ao teoÍ de

umidade acima referido. será procedida à irrigação até alcançar aquele valor.

Concomitantemente com a irrigação deverá ser executada a homogeneização do material, a fim

de garantir uniformidade de umidade.

3.3.5 - O material umedecido e homogeneizado será distribuido de lbrma regular e

uniforme em toda a largura do leito. de tal forma que após a compactação, sua espessura não

exceda de 20 cm. A espcssr.lra da camada compactada não deve ser inferior a l0 cm nem

superior a 2t) cm.

i.3.6 - A execução de camadas com espessura superior a 20 cm, só será permitida pela

Fiscalização desde que se comprove que o equipamenlo empregado seja capaz de compactar

em espessuras maiores. de modo a garantir a uniformidade do grau de compactação em toda a

profundidade da camada. Conlbrme os resultados dos ensaios. foi definida para este projeto, a

seguinte espessura de sub-base:

3.3.7 - A compactação será procedida por equipamento adequado ao tipo de solo. rolo

pé-de-carneiro. pneumático ou vibratório. e deverá progredir das bordas para o centro da faixa,

nos trechos retos ou da borda mais baixa para a mais alta nas curvas, paralelamente ao eixo da

faixa a ser pavimentada.

l.--i.8 - A compactaçâo do material em cada camada. deverá ser t-eita até obter-se uma

densidade aparente seca. não inferior a 100% da densidade máxima determinada no ensaio de

compactação. de conÍbrmidade com DNIT 164/2013-ME (Proctor Intermediário, recomendado

para sub-base).

3.3.9 - C'oncluída a compactação da sub-base, sua superficie deverá ser regularizada

com motonireladora. de modo que assuma a Íbrma determinada pela seção transversal e demais

elementos do projeto. sendo comprimida com equipamentos adequados, até que apresente lisa

e isenta de partes soltas e sulcadas.

-a
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3.3.10 - As cotas de projeto do eixo longitudinal da sub-base, não deverão apresentar

variações superiores a 1,5 cm.

3.3.1 l- As cotas de projelo das bordas das seções transversais da sub-base não deverão

apresenlar variaçôes superiores a I cm.

9 4.-r CONTROT.E DE EXECUÇAO

9.4.1. I - Far-se-á uma determinação do grau de compactação em cada 350 m'?de área

compactada. confbrme DER-SP. A média dos valores obtidos deverá ser igual ou superior a

100% da densidade máxima determinada pelo ensaio DNER-MEl29/94, não sendo permitidos

valores infcriores a 95o/o em pontos isolados.

9.4.3.2 - As verificações das densidades aparentes secas. alcançadas na sub-base serão

executadas de acordo com o método DNER ME-092/94. ME-036194.

9.;1.3.3 - Os trechos da sub-base. que não se apresentarem devidamente compactado de

acordo com o item .1.1, deverão ser escarificados, e os materiais pulverizados,

convenienlemcnte misturados e rccompactados.

9.5 BASE DI: SOI,O ESTABILIZADO GRANULOMETRICAMENTE

{DNrr 141/2010 - ES)

Eo

9.5.1 - OBJETIVO

9.5.1.1 - \1.\ ll:ltl.\L

O material a ser usado como base deve ser uniforme. homogêneo, pertencer a qualquer

das faixas granulométricas (A.B.C.D) de acordo com o numero N de trafego calculado.

conforme tabela l. O ISC>60% e expansão í0.5%.

50

A presente instnrçâo tcm por ob.ietivo. fixar a maneira de execução de bases
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9.5.2.1 - A sub-base sobre o qual será executada a base deverá estar perfeitamente

regularizada e consolidada. de acordo com as condições fixadas pela instrução sobre SUB-

BASE DE SOLO ESTABILIZADO CRANULOMETRICAMENTE.

9.5.2.2 - O material importado, será distribuído uniformemenle sobre a sub-base,

devendo ser destorroado nos casos de correção de umidade, até que pelo menos 607o do total,

em peso, excluído o material graúdo. passe na peneira no 4 (4,8 mm).

9.5.2.3 - Caso o teor de umidade do material destorroado seja superior em l7o ao teor

ótimo determinado pelo ensaio de compactação. executado de acordo com o método DNER-

ME 129194. proceder-se-á a aeração do mesmo. com equipamento adequado. até reduzí-lo

àquele limite.

9.5.2.4 - Se o teor da umidade do solo destorroado for inferior em mais de l7o ao teor

de umidade acima referido. será procedida à irrigação até alcançar aquele valor.

Concom itantemente com a irrigação deverá ser executada a homogeneização do material. a fim

de garantir unitbrmidade de umidade.

9.5.1.5 - O material umedecido e homogeneizado será distribuído de forma regular e

uniforme em toda a largura do leito, de tal forma que, após a compactação. sua espessura não

exceda de 20 cm. Conforme os resultados dos ensaios. foi definida para este projeto. a seguinte

espessura de base:

9.5.2.6 - A execuçào de camadas com espessura superior a 20 cm, só será permitida pela

Fiscalização desde que se comprovc que o equipamento empregado seja capaz de compactar

em espessura maior. de modo a garantir a uniformidade do grau de compactação em toda a

profundidade da camada.

9.5.2.7 - A compactação será procedida por equipamento adequado ao tipo de solo, rolo

pé-de-carneiro. pneumático ou l ibratório. e deverá progredir das bordas para o centro da faixa,

nos trechos retos ou da borda mais baixa para a mais alta nas curvas. paralelamente ao eixo da

faixa a ser pavimentada.

9.5.1.8 - A compactação do material em cada camada. deverá ser feita até obter-se uma

densidade aparent€ seca. não inferior a 100% da densidade máxima determinada no ensaio de

compactaçào. de contbrmidade com 164/201 3-ME (Proctor intermediário).

9.5.2.9 - Concluída a compactação da base, sua superficie deverá ser regularizada com

motoniveladora. de modo que assuma a forma determinada pela seção transversal e demais

5t
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elementos do projeto. sendo comprimida com equipamento adequado, até que apresente lisa e

isenta de partes soltas e sulcadas.

9.5.2.10- As cotas de projeto do eixo longitudinal da base. não deverão apresentar

variações superiores a 1,5 cm.

9.5.2. I l- As colas de projeto das bordas das seções transversais da base não deverão

apresentar variações superiores a I cm.

9,5,J - C0\'I'ROI-T] DE EXECUÇAO

9.5.3.1 - Far-se-á uma determinação do grau de compactação em cada 350 m'1 de área

compactada. conforme DER-SP. A média dos valores obtidos deverá ser igual ou superior a

100% da densidade máxima determinada pelo ensaio DNER-MEl29/94, não sendo permitidos

valores inferiores a 95ouô em pontos isolados.

9.5.3.2 - As veriÍicaçôes das densidades aparentes secas. alcançadas na sub-base serão

executadas de acordo com o método DNER ME-092/94. ME-036/94.

9.5.3.i - Os trechos da sub-base. que nâo se apresentarem devidamente compactado de

acordo conr o item -1.1. deverão ser escarificados. e os materiais pulverizados,

convenicntemen(e misturados c recompactados.

9.6 - IMptUMAÇAO IMPERMEABILIZANTE BETUMTNOSA

(DNrT 14412014-ES)

eo

9.6. r - OBJE'il\',O

A imprimação impermeabilizante betuminosa consistirá na aplicação de material

betuminoso de baixa viscosidade. diretamente sobre a superficie previamente preparada de uma

sub-base ou base constituída de macadame hidráulico. solo estabilizado, solo melhorado. com

cimento ou solo cimcnto. que irá receber um revestimento betuminoso.

9.6.r - Dr,.S('rtr(rÃo

A imprinraçào deverá obedecer às seguintes operações: I - Varredura e limpeza da

superÍicie:

ll - Secirserrr da srrperlieie:
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Ill - Distribuiçào de material betuminoso: IV - Repouso da imprimaçào;

9.6.3 - \1,\',t'IiRLA,L

O ligante asfáltico empregado na imprimação, segundo especificações de serviços DNIT

14412014-ES. pode ser o astàlto diluido CM-30. em conformidade com a norma DNER -EM
363197. ou a emulsão asfáltica do tipo EAI. em conformidade com a norma DNITl65/2013 em

Todo o carregamento de asfalto diluído que chegar à obra deve apresentar por parte do

fabricante ou distribuidor o certit'icado de resultados de análise dos ensaios de caracterização

exigidos pela especificação. correspondente à data de fabricação. ou ao dia de carregamento

para transporte com destino ao canteiro de serviço. se o período entre os dois eventos ultrapassar

l0 dias.

9.6.4 - EQUTPANIEN'l-O

5.4.1 - O equipamento necessário para a execução de imprimação impermeabilizante

betuminosa. tlererá consistir de vassourões manuais ou vassoura mecânica, equipamento para

aquecimenlo de material hetuminoso. quando necessário. distribuidor de material betuminoso

sob pressão c distribuidor manual de material betuminoso.

5.4.1.1 - Vassourões Manuais - Deverão ser em número suficientes para o bom

andamento dos serviços c ter os t'ios suficientemente duros. para varrer a superficie sem cortá-

la.

5.4.1 .2 - Vassoura Mecânica - Deverá ser construída de modo que a vassoura possa ser

regulada e tixada em relação à superficie a ser varrida. e possa varrê-la perfeitamente sem

cortá-la ou danificá-la de qualquer maneira.

5.4.1.3 - Equipamento para aquecimento de material betuminoso - Deverá ser tal que

aqueça e mantenha aquecido o material betuminoso. de maneira que satisfaça aos requisitos

dessa instruçâo: deverá ser provido de pelo menos um termômetro, sensível a I"C, para

determinaçâo das temperaturas do material betuminoso.

5.4.1.4 - Distribuidor de malerial betuminoso sob pressão - Deverá ser equipado com

aros pneumáticos. e ler sido projetado a funcionar. de maneira que distribua o material

Eu
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betuminoso em jato uniforme. sem tàlhas, na quantidade e entÍe os Iimites de temperatura

estabelecida pela Fiscalização.

5.-1.1.5 - Distribuidor manual de material betuminoso - Será a mangueira apropriada do

distribuidor de material betuminoso sob pressão.

5.5.1 - Varredura e limpeza da superficie

A varredura da superficie a ser imprimada. deverá ser feita com vassourões manuais ou

vassoura mecânica especiticada e de modo que remova completamente toda terra, poeira e

outros materiais estranhos.

Quando a superÍicie a ser imprimada, for constituída de macadame hidráulico. a

varredura deverá prosseguir até que os fragmentos de pedras entrosados, que compõem o

macadame. se.jam descobertos e limpos, mas não desalojados.

A limpeza deverá ser feita com tempo suficiente para permitir que a superficie seque

perfeitamente. antes da aplicação do material betuminoso. no caso de serem aplicados MCs.

O material removido pela limpeza terá o destino que a Fiscalização determinar.

9.6.5.1 - Distrit'uiçào do Material Bctuminoso

A taxa de aplicação "T" é aquela que pode ser absorvida pela base em 24 horas, devendo

ser determinada e\perimentalmente na obra. As taxas de aplicação do asfalto diluído usuais são

da ordem de 0.8 a I .6 l/m: e da emulsào asfáltica da ordem de 0,9 a I,7 l/m2, conforme o tipo e

a textura da basc.

Antes da aplicaçào do ligante asfáltico a pista pode ser levemente umedecida.

O material betuminoso deverá ser aplicado por um distribuidor sob pressão, nos limites

de temperatura de aplicação abaixo. conforme a Fiscalização determinar.

Deverá scr ftita nova aplicaçâo de material betuminoso nos lugares onde, houver

deficiência de n.raterial.

9.6.5.2 - Repouso de lnrprimação

Depois de aplicada. a imprimaçào deverá permanecer em repouso durante o período de

24 horas. Esse periodo poderá ser aumentado pela Fiscalização em tempo frio.

trg
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A superticie imprimada deverá ser conservada em perfeitas condições, até que seja

colocado o rcvestimcnto.

Sobre os lugares onde houver excesso de material betuminoso, deverá ser esparramado

agregado miúdo especificado conforme Fiscalização determinar, antes de ser colocado o

revestimento.

9.7.1 - GE\ERALIDADES

DEFINIÇÀO: Tratamento superficial duplo - TSD, camada de revestimento do

pavimento constituida por duas aplicações sucessivas de ligante betuminoso. cobertas cada uma

por camada de aglegado mineral. submetidas à compressão.

A primeira aplicação do betume e feita diretamente sobre a base imprimada e coberta,

imediatamente com agregado graúdo. constituindo a primeira camada do tratamento. A segunda

e teÍceira camarla e senrelhantes à primeira, usando-se respectivamente, agregados médios e

miúdos. de acordo com essa especificaçâo.

O tratanrcnto superÍicial duplo com capa selante deverá ser executado sobre a base

imprimada. e de acordo com os alinhamentos do greide e seção trânsversal projetada.

Aespessura conrencional da capa e adotada para este projeto é de 2,5 cm.

9.i.2 - \l |l l..Rl \ls

Todos os materiais devem satisfazer às especilicações contidas nas normas do DNIT

9.7 .2.1 - Materiais betuminosos

Podenr ser enrpregados os seguintes materiais betuminosos para a primeira camada: Os

ligantes der em obedecer as exigências das Normas DNIT 095/2006-EM e DNER- EM 369197.

a) - Cimento aslãltico CAP- l 50/200;

b) - Emulsões astálticas. tipo RR-2C.

\\ ií )\Ít i'l I

l\li \ii

55

9.6.5.3 - Esparrame de agregado miúdo

9.1 lnstrução De ExecuçãoTratamento Superficial Duplo
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Para a segunda camada. poderão ser empregados os mesmos materiais da primeira

camada:

a) -( irncnto astáltico ( AO-l-50/200:

b.; - l:mtrlsürs.rstálticas. tipo RR-2C.

O emprego do alcatrào ou da emulsão astáltica somente será permitido quando forem

empregados em todas as camadas do revestimento.

9.7.2.2 - Me lhoradorr's cle adesividade

Não have nclo boa adesividade o malerial bctuminoso c o agregado deverá ser empregado

um melhorador de adesividade na quantidade fixada no projeto.

9.7.2.3 - Agrcgados

Os agregados podem ser constituídos por pedra, escória, cascalho ou seixo rolado,

britados. Somcntc urn tipo de agregado deverá ser usado. Deve-se constituir de partículas

limpas, duras. duráveis e isentas de cobertura e torrões de argila.

O desgaste Los Angeles não deve ser superior a 40% (DNER-ME 035/98). Quando não

houver. na regiâo. materiais com esta qualidade. admite - se o emprego de agregados com valor

de desgaste âté 50%. ou de outros que. utilizados anteriormente, tenham apresentado

comprovadamente bom comportamento.

. O indice tle tbrma nào deve ser superior a 0.5 (DNER-ME 086/94):

. Durirbilidade. perda inferior a t2% (DNER-ME 89/94):

. Granulometria do agregado (DNER-ME 083/98). obedecendo as faixas da tabela

l.

Quantlo l-or empregada escória britada como agregado de cobertura deverá ser

considerado a sua porosidade na lixaçâo da taxa de material betuminoso.

No caso de emprego da escória britada. esta deve ter uma massa específica aparente

igual ou superior a I . 100 Kg/m3.

9 7 .r - EQt IP \\'ll'l\'[O

Todo equiparnento, antes do início da execução da obra deverá ser examinado pela

Fiscalização. devendo esÍar de acordo com esta especificação, sem o que não será dada a Ordem

de Serviço.
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Os equiparnentos requeridos são os seguintes:

- Carros distribuidores do material betuminoso. especialmente construído para esse fim,

devem ser pror idos de dispositivos de aquecimento e de rodas pneumáticas. dispor de

tacômetro, ealibrrdt.rres c termômetros. em locais de fácil acesso, e ainda, disporem de um

espargidor manual. para o tratamcnto de pequenas superÍicies e correções Iocalizadas.

- Rolos compressores do tipo "Tandem". ou de preferência, pneumáticos,

autopropulsores. Os rolos tipo "Tandem" devem ter carga, por centímetro de largura de roda,

não inferior a 25 Kg e não superior a 45 Kg. Seu peso total não deverá ser superior a l0

toneladas. Os rolus pneLrnráticr-rs. autopropulsores. deverâo ser dotados de pneus que permitam

a calibÍagem de .i5 a 120 libras por polegada quadrada.

- Distribuidor de agregados. rebocáveis ou automotrizes. devem possuir dispositivos que

permitam uma tlistribuiçâ«.r homogênea da quantidade de agregados fixada no projeto.

9.7.4 - EXECL'Çi\o

Não será permitida a execução dos serviços, objeto desta especiticação, durante os dias

de chuva.

O material betuminoso nào deve ser aplicado em superficies molhadas, exceção da

emulsão astáltica. desde que em superficies sem excesso de água. Nenhum material betuminoso

será aplicado quantlo a tcmpcratura ambiente for inferior a l0'C.

A tempcratura de aplicaçâo do material betuminoso deverá ser determinada para cada

tipo de ligante. em Íirnçào da relação temperatura-viscosidade. Será escolhida a temperatura

que proporcionar a melhor viscosidade para o espalhamento. As faixas de viscosidade

recomendadas para o espalhamento são as seguintes:

a) Cimento astáltico.20 a 60 segundos. "SaybolrFurol"; (DNER-ME 004194);

b) Alcatrào. ó a 20 graus. "Engler"l (ASTM-D 1665):

c) Para a emulsào asfáltica.20 a 100 segundos. "Saybolt-Furol" (DNER-ME 004194):

O trânsito pode ser permitido, sob controle" após a compressão do agregado. Para a

segunda camada aplica-se o material betuminoso na quantidade e tipo especificados, seguindo-

se o espalhamento do agregado e compressão, de modo idêntico ao realizado na primeira

camada. Depois tpre cada camada tiver sido comprimida e o agregado fixado. faz- se a varredura

do agregado solto.

FlS i,le-
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O trânsito não será permitido quando da aplicação do material betuminoso ou do

agregado. Só dererá ser aberto após a compressão terminada. Entretanto, em caso de

necessidacle de abertura do trânsito antes de completar a compressão, deverá ser feito um

controle paru que os vcículos não ultrapassem a velocidade de l0 Km/hora. Decorridas 24 horas

do término da compressão. o trânsito deve ser controlado com velocidade máxima de 40

Km/hora.

No caso de cmprego de asfalto diluído. o trecho não deve ser aberto ao trânsito até que

o material betunrinoso tenha secado e que os agregados não sejam mais arrancados pelos

veículos. De 5 a l0 dias, após a abertura do trânsito deverá ser feita uma varredura dos

agregados nào Íixados pelo ligante.

Nota: A junção das aplicações das camadas sucessivas não deve se superpor, indicando

- se uma cleÍasagem lateral de 50 cm. dajunção de uma camada para a outra.

975 -('O\Ill()l_ll

Todos us materiais deverâo ser examinados em laboratório obedecendo à metodologia

indicada pelo DNER. e satistàzer às especificações em vigor.

9.7.5.1 - Controlc de qualidade do material betuminoso

I rr.lo eurreglnlcrrto dc' liqante betuminoso que chegar à obra deverá ser submetido aos

segtrintes tipos ilc cltslrios:

a) C inrcnt()s as lii lticos:

I cnsaio de viscosidade "Saybolt-Furol" a diferentes o C (DNER-ME 004):

I ensaio cle ponto de fulgor (DNER-ME 148)

I ensaio de ponto de amolecimento (ABNT NBR-6560);

I ensaio de espuma:

I índicc de susceptibilidade térmica (DNER-ME 003);

b) Aslirltos dilu ídos:

I ensaio rlc r iscositlatle "Sat bolt-Furol" a dilêrentes " C (DNER-ME 004)

I ll( i\l
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I ensaio de destilação. para cada 100 t:

I ensaio rle ponto cle Íirlgor (DNER-ME 148), para cada 100 t;

F,i í{e

c) Alcarrt)es

I ensaio de flutuaçào (ASTM-D 139);

I ensaio de destilação (ASTM-D 20), para cada 100 t;

I ensaio de viscosidade "Engler" (ASTM-D 1665) a diferentes o C;

d) Emulsties astàlticas:

I ensaio.le viscosidade -Saybolt-Furol" (DNER-ME 004);

I ensaio de residuo por evaporação (ABNT NBR-6568);

I ensai,r tle peneiramento (DNER-ME 005);

I ensaio tle desernulsibilidade (DNER-ME 0ó3). para cada 100 t

I ensaio,.le carga de particula (DNER-ME 002):

9.7.5.2 Controle de qualidade dos agregados

O controle de qualidade dos agregados constará do seguinte:

Análiscs sranulonretricas para cada jornada de trabalho (DNER-ME 083):

I ensai,r.le íntlice de Í'orma. para cada 900 m3 (DNER-ME 086);

I ensaio .le adesividade. para todo carregamento de ligante betuminoso que chegar à

obra e senrpre que hoLn cr rlriaçào dâ natureza do material (DNER-ME 078):

9.7.5.3 - Controle do mclhorador de adesividade

O contlolc do nrçlhorador de adesividade constará do seguinte:

I ensai..r Jc ailesir idarlc. t()dit \cz que o aditivo l'or incorporado ao ligante betuminoso

(DNER-NIt_ 0:. ):

I ensai,r Je irrlcsir idudc. para todo o aslirlto aditivado antcs dc sua aplicação (DNER-

ME 079r:

li, \.r \l lll '\ I
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9.7.5.4 - Controlc de temperatura de aplicação do ligante betuminoso

eg
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A tenrperatura do ligante deve ser verificada no caminhão distribuidor, imediatamente

antes da aplicaçiio, a flnr de verificar se satisfaz o intervalo definido pela relação viscosidade X

temperalura.

9.7.5.5 - Controle de quantidade do ligante betuminoso

O controle de quantidade do material betuminoso aplicado será feito, aleatoriamente,

mediante a pesagem do carro distribuidor. antes e depois da aplicação do material betuminoso.

Não sendo possivel a realização do controle por esse método. Admitem - se as seguintes

modalidades:

a) Coloct - se na pista uma bandeja de peso e área conhecidos. Mediante uma pesagem,

após a passagem do carro distribuidor. tem - se a quantidade do material betuminoso usadal

h) Utilizr - se unra régua de madeira pintada e graduada, tal que forneça, diretamente,

por diferença dc alturas do material betuminoso no tanque do carro distribuidor, ântes e depois

da operação. a quantidade do material consumido.

9.7.5.6 - Controle de quantidade e uniÍbrmidade do agregado

Devcm scr Íi'itos plra cada dia de operação. pelo menos 02 (dois) controles de

quantidadc de aur,"'gado rrplicada. Este controle é Í'eito colocando-se na pista, alternadamente,

recipientes de peso e área conhecidos. Por simples pesadas após a passagem do carro

distribuidor teÍ-.e-á a tluantidade de agregado realmente espalhada. Este mesmo agregado é

que sen,irá para cnsaio de granulometria. que controlará a uniformidade do material utilizado.

9.7.5.7 - Controlc de uniÍormidade de aplicação do material betuminoso

Deve ser feita uma descarga de 15 a 30 segundos, para que se possa controlar a

uniformidade de distribuição. Esta descarga pode ser efetuada fora da pista. ou na própria pista.

quando o carro distribuidor estiver dotado de uma calha. colocada abaixo da barra para recolher

o ligante betuminoso.

lrl ll( \1
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O controle geométrico no tratamento superficial deverá constar de uma verificação do

acabamento da superficie. Esta será feita com duas réguas, uma de 1,00 m. e outra de 3,00 m.

de comprimento, colocadas em ângulo reto, e paralelamente ao eixo da estrada,

respectivamente. A variaçâo da superficie. entre dois pontos quaisquer de contato, não deve

exceder a 0.5 cm. quando verit'icada com qualquer das réguas.

9.7.5.9 - Abertura ao Trânsito

A camada recém-acabada poderá ser aberta ao trânsito imediatamente após o término

do serviço de conrpactação, a critério da Fiscalização. desde que não se note deformação sob a

ação do mesmo.

9.7.5. l0 - Critérios de Medição

- O tÍatamento superficial duplo - TSD, será medido através da área executada, em

metros quadrados. incluindo todas as operações e encargos para execução deste tratamento. o

armazenamento c o transpone do ligante betuminoso, dos tanques de estocagem à pista, bem

como, a produção c o transporte de agregados.

- A quantidade de ligante betuminoso efetivamente aplicada. é obtida através da média

aritmética dos valores medidos na pista, em toneladas.

- O transporte do ligante betuminoso. efetivamente aplicado. será medido com base na

distância entre a retinaria ou láhrica e o canteiro de serviço.

trg
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9.7.5.8 - Controle geomdtrie u

9.8

9.8. r

_ ESPECIFICAÇÔES PARA CAPA SELANTE

DEFTNIÇÃO

Capa selante é a canrada de revestimento do pavimento executado por penetração

invertida, constiluída de uma aplicaçào de ligante astáltico, coberta por uma camada de

agregado mineral miúdo e submetida à compactação.

Sua execução tem por finalidade principal. impermeabilizar. diminuir a rugosidade e

recuperar as superficies desgastadas pela exposição à ação do tráfego. A sua aplicação pode ser

sobre revestimentos asfálticos recém-construidos dos tipos: trâtamento superficial duplo e

l\ll Vl

6t



trg
FIÁENGENHÂRIA
e CONSULTORIÂ
triplo. macadames asfálticos. pré-misturados abertos e de misturas asfálticas densas ou

desgastadas superficialmente. pela ação do tráfego e das intempéries.

9,8.2 MATERIAIS

Material Asfáltico:

. Emulsões asfálticas catiônicas: - ruptura rápida, tipos RR-tC e RR-2C;

. Emulsões asfálticas modificadas por polímero tipo SBS ou SBR.

. Agregado:

Deve constituir-se por areia ou material britado: pó de pedra e pedrisco, apresentando

partículas sãs. linrpas e duráveis e resistentes, livres de torrões de argila e outras substâncias

nocrvas

Deve atender aos seguintes requisitos:

a) o material do qual originou-se o agregado miúdo deve apresentar desgaste abrasão

Los Angeles igual ou inferior a 507o. confbrme NBR NM 5 l( I );

b) o material do qual originou-se o agregado miúdo deve apresentar perdas inferiores a

l2o/o na avaliação da durabilidade com sulfato de sódio em cinco ciclos, conforme DNER ME

08e(2):

c) equivalu'nte de areia do agregado miúdo superior a 557o, conforme NBR 12052(3);

d) a faixa de trabalho. definida a partir da curva granulométrica de projeto, deve

obedecer à tolerância indicada para cada peneira na Tabela l, porém, sempre respeitando aos

limites da Íàixa granulométrica adotada;

e) a tàixa de trabalho adotada do agregado deve aÍender às condições de promover o

melhor entrosamento possível. melhorar a macrotextura e as condições de segurança da

superficie dos revestimentos astãlticos â serem tratados.

Taxa de aplicação

a) Ligante asfáltico: 1.0 a I .2 l/m'z de emulsão diluída (0.5 a 0.8 l/m'? de ligante residual);

b) Agregado: 7,0 a 10.0 kg/m']. ajustado no campo a depender da rugosidade da

superficie.

9.8.3 EQUTPAMENTOS

a) caminhào distribuidor de ligante asfáltico, com sistema de aquecimento, bomba

depressão regulárel. barra de distribuição de circulação plena e dlspositivos de regulagem

horizontal e rertical, bicos de distribuição calibrados para aspersão em leque, tacômetros,

62

F,ií'3_a5
*É*b.-



Erb EI
8,,,,,

manômetros e termômetros de Íácil leitura, e mangueira de operaçào manual para aspersão

em lugares inacessíveis à barra:

b) distribuidor de agregados. rebocável ou automotriz, capaz de proporcionar

distribuição homogênea dos agregados nas quantidades de projeto:

c) rolo de pneus autopropulsor, de pressão regulável entre 0.25 MPa a 0.84 MPa;

d) rolo compactador liso tipo tandem, pesando de 5 toneladas a 8 toneladas;

e) compactadores manuais. sapos mecânicos;

t) vassouras mecânicas ou manuais:

g) compressor de ar, com potência suficiente para promoveÍ, porjateamento, a perfeita

limpeza da superlicie a revestir;

h) caminhão tanque irrigador de água. com no mínimo 6.000 litros de capacidade,

equipado com motobomba capaz de distribuir água sob pressão regulável e de forma uniforme;

i) caminhôes basculantes:

j ) pá-carrcgadeira ou retroescavadeira:

l) vassotrras de arrasto oLr dispositivos similares. para corrigir possiveis falhas de

distribu ição dos rqregados:

m) duas rriguas de madeira ou metal. uma de 1.20 e outra de i.0 m de comprimento.

e.8.4 EXECU( ÃO

Antes do início das operações de execução da capa selante, deve-se limpar a pista. com

o intuito de eliminar todas as partículas de pó. lamelas. material solto e tudo que possa

prejudicar a boa ligação da pista a revestir com a capa selante; dependendo da natureza e do

estado da superlicie, podem ser usadas vassouras manuais ou mecânicas. jatos de ar

comprimido. /lgul etc., de Íbrma isolada ou conjunta. para propiciar a melhor limpeza possível

à superticie:

a) sobrc a pista conven ientemente demarcada. deve-se iniciar o serviço com a aplicação

do ligante asfáltico, de modo uniforme. na taxa especificada no projeto e em temperatura que

proporcione liscosidade adetluada de aplicação. Devem ser imediatamente corrigidos os

eventuais exccssos ou falta de material:

b) após a aplicação do ligante asfáltico. deve-se verificar cuidadosamente sua

homogeneidade. promovendo a correção de eventuais falhas. Deve-se proceder às correções

6i
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poÍ falta de ligante asfáltico pelo equipamento manual do espargidor. com o cuidado para se

evitar excessos; deve ser removido o excesso de ligante asfáltico. se considerado nocivo;

c) imctliatamente após a aplicação do ligante asfáltico. o agregado especifrcado deve ser

uniformemente espalhado na quantidade indicada em projeto;

d) após a aplicaçâo do agregado. deve-se verificar cuidadosamente a homogeneidade de

espalhamento. promovendo a correção de eventuais falhas. tanto de falta quanto de excesso de

material;

e) a rolagem deve ter início imediato. com a utilização preferencial do rolo de

pneumáticos. variando-se a pressão e utilizando um número de coberturas tantas vezes quanto

necessário para proporcionar perfeita compactação do agregado sem causar danos à superficie:

0 a camada de agregado também deve ser compactada com o rolo liso tipo tandem, para

se obter a confornração final do serviço com uma só passada. com sobreposição;

g) no caso de paralisaçâo súbita e imprevista do equipamento distrihuidor de agregados,

o agregado deve ser espalhado manualmente na superÍicie já coberta com o material asfáltico.

procedendo-se à compressão o mais rápido possível.

9.8.5 ABIllt'tt RA DE TIl..\F IIGO

9§6 CO\IR()t_E

9.8.6. l NlA l hRl \L

.Emulsào Asfáltica:

Para todo carregamento de emulsão asfáltica que chegar à obra, devem ser realizados

a) um ensaio de viscosidade Saybolt-Furol, conforme NBR 14491. a 50 'C;

b) um ensaio de resíduo por destilação conforme NBR 6568;

c) um enslio de peneiração. conforme NBR 14393:

eo
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O trátêgo nào deve ser permitido durante a aplicação do ligante aslãltico ou do agregado.

O trátêgo deve ser liberado provisoriamente depois de terminada a compactação e após

a certeza do desenvolvimento completo da adesividade passiva, ou seja, resistência ao

arrancamento. Decorridas 24 horas do término da compactação o trânsito deve ser controlado,

com velocidade nráxima de 40 km/hora. De cinco a dez dias. após a abertura ao tráfego deve

ser feita varreduru dos agregaclos nâo tlxados pelo ligante.
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d) um ensaio de viscosidade Saybolt-Furol a diferentes lemperaturas, para

estabelecimento tla curva viscosidade-temperatura. conforme NBR 1449 I .

Para cada 100 t. deve ser eÍêtuado um ensaio de sedimentação. conforme NBR 6570'

.Agregados

Devem-se executar os seguintes ensaios:

a) ahrasão Los Angeles conforme NBR NM 5l( I ). com o material que deu origem ao

a- gregado miúdo. no início dos trabalhos um ensaio no início da utilização do agregado na

obra, ou quando lrouver variaçào na natureza do material. com amostras coletadas na pedreira;

b) durabilidade conÍ'orme DNER ME 89(2), com o material que deu origem ao

agregado miúdo. um ensaio no inicio da utilização do agregado na obra, ou quando houver

variação na natureza do material, com amostras coletadas na pedreira:

c) equivalente de areia. um ensaio para cada caÍÍegamento que chegar à obra. conforme

(3) NBR 12052:

d) adesividade conforme NBR 12583(4) e NBR 12584(5), três ensaios no início da

obra. para verificação da compatibilidade da emulsão e do agregado mineral. Repetir o ensaio

se houver alteraçio dos materiais:

e) granulometria contbrme NBR NM 248( l3), dois ensaios de granulometria por

jornada de 8 horas trabalho em amostras coletadas na pista.

9.9 . NORMAS PARA F,XECUÇÃO DE GI.IIAS E SARIETAS

9.9.1 -(;t L\s

o I presente norma fixa as condiçóes de execução e recebimenlo de serviços de guias e

sarjetas, neste municipio.

. As guias delerào cstar rigorosameDte dentro das medidas projetadas e não deverão

apresentar torturas. Serão rejeitadas pela Fiscalização. as guias que apresentarem lorturas superiores a

0.5cm. constatadas pela colocaçào de uma régua na face superior e na face lateral sobre a sarjeta.

o Qtrando não houver indicação em contrário no projeto, as guias e as sarjetas serão

executadas em cor:creto de resistência mínima a compressão aos 28 dias de 180 Kg/cm,.

. A l- iscalizaçào por.lerá exigir em qualquer rempo. a moldagem de corpos de prova, em

número reprcsertativo a seu criterio.

o As guias serão assenladas rigorosamenle no greide projetado e seÍão rejuntadas com

argamassa de cimento e aÍeia no traço l:3 e asjuntas serão alisadas com um ferro de 3/8".

. Nào serào aceitas guias qucbratlas.

trg
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o As curvas serào !'xecutadâs com % guias or,r % guias

e As B,uias serão asscntâdas diretâmente sobre o terreno: este será umedecido e apiloado.

9 9.2 SARJE'l'ÀS

. As sarjetas serão moldadas após o asseDtamento das guias com as dimensões do projeto,

e na falta deste, terào as espessuÍas de l2 cm junto a guia. l5 cm na face oposta e 30 cm de largura.

. A íace superior da sarjeta seni alisada com desempenadeira.

. Apris a execução das guias e sarjetas. os passeios e canteiros serão recompostos,

apiloados e conlbrnrados â secção de pro.jeto ou conforme orientação da Fiscalização. A compâctaçâo

deverá ser feita com rolo compressor ou roda de veÍculo ou manualmenle nos trechos de dificil acesso.

Durante a concretagem a critério da Fiscalização. deverão ser moldados 2 (dois) corpos

de prova para cacla 100 (cem) metros lineares de sarjetas e ensaios de acordo com M.E. - 38.

Se a resistência aos 28 dias for inferior a 150 Kg/cm'z, a metÍagem correspondente de

sarjetas não será aceitâ. podendo ser exigida a sua reconstrução ou o não pagamento a critério

da Fiscalização.

9.10 NORM.\S DE MEDIÇAO E PAGAMENTO

9,I0. ] TERITAI't, T] NAG E \I

Escavaçâo, carga e transpoÍte de material de l'.2" e 3'categorias.

Os volunres serâo medidos. nas escavações. pela Secretaria Municipal de Viação e

Obras, por diferença entre os valores iniciais e finais, estabelecidos por levantamentos

topográÍicos.

O pagamento será Í-eito segundo os preços unitários para cada categoria, em

conformidade corn a medição acima referida, remunerando as operações de escavação. carga,

descarga e transporte.

Fornecimcnto e Compactaçào de Solo Selecionado medido no aterro compactado

Os volumes serâo medidos no aterro compactado. pela Secretaria Municipal de Viaçào

e Obras, por diferença entre os volumes iniciais e finais, estabelecidos por levantamentos

topográficos.
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O pagamento será feito segundo os preços unitários contratuais em conformidade com

a medição acima referida. remunerando as operações de escavação, carga, descarga, transporte.

gradeamento. umedecimento. or.l secagem. compactação e acabamento e indenização de

jazidas.

9.I0.2 PAVINIENTAÇAO

9. 10.2.1 Preparo do Sub-Leito

Será medido em metros tluadrados. sendo a largura, em corte, considerada a distância

entre as tàces c\ternas das guias acrescidas de 0.50 metros para cada lado e em aterro será em

função da sua altura (l/1.5) e pago segundo os preços unitários contratuais cobrindo todas as

despesas de escarificação na profundidade máxima de 20 cm, gradeamento. umedecimento ou

secagem, compactação e acabamento.

9.l,0.2.2 Base e Sub-Base

O volumc será medido por metro cúbico compactado na pista, incluindo indenização de

jazidas, carga. transporte. descarga. espalhamento ou secagem. gradeamento. compactação e

acabamento de acordo com os seguintes critérios:

Base e sub-base medidas entre as faces externas das guias acrescidas de 30cm para cada

lado.

9. 10.2.3 lmprimação BelLrminosa e Pintura de Ligação

Será mr"'Jida através da área pavimentada executada em metros quadros. entre as

sarjetas. e paga segundo os preços unitários contratuais, cobrindo todas as despesas de

fornecimento. estocagem e aplicaçào do material inclusive todos os transportes que se façam

necessanos

9.10.2.1 lratamento Superlicial Duplo com Capa Selante

Tratamento SuperÍicial Duplo será medido através da área pavimentada, sendo pago

segundo os preços unitários contratuais remunerando todas as despesas de fornecimento de

6'7
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materiais. incluindo todos os transportes. estocagem, preparo, espalhamento, compressão, mão

de obra, encargos sociais. equipamentos e eventuais relativos a este serviço.

9. 10.2.5 Distâncias Médias de Transporte

As distlincias médias consideradas de transporte são:

Brita Comercial: DMT I | 1.4 Km.

Material betuminoso (CM-i0 e RR-2C): DMT = 379,00 Km.

9. t0.3 srN^l.rzAÇAo vl,ln'[rcAr-

As placas para sinalização veÍical têm por finalidade regulamentar o uso, advertir sobre

perigos potenciais e orientar os motoristas e demais usuários da via.

A borda inltrior da placa ou do conjunto de placas colocada lateralmente à via deve

ficar a uma altura livre entre 2.0 e 2,5 metros em relação ao solo, inclusive para a mensagem

complementar. se esta cxistir.

As placns assim colocadas se beneficiam da iluminação pública e provocam menor

impacto na circulação dos pedestres, assim como ficam livres do encobrimento causado pelos

veículos.

O afastamento lateral das placas. medido entre a borda lateral da mesma e da pista, deve

ser. no míninro. de 0.30 metros para trechos retos da via. e 0.40 metr<ls nos trechos em curva.

O afastirmento lateral. merlidr.r entre a projeção vertical da borda lateral da placa e a

borda da pista. deve ser. no minimo, de 0.30mpara trechos retos da via e 0,40m para trechos em

curva.

Nos casos de placas suspenvrs. devem ser considerados os mesmos valores medidos

entre o suporte e a borda da pista.

9. 10.4 Matcriais

O malürial a ser utilizado na conÍ'ecção das placas será a chapa de aço zincado com

espessura de I .25 mm. confbrme especificaçôes da NBR I 1904 - Placas de aço para sinalização

\ la a. notLlütil.

As placas serão pintadas com tintas refletivas. de modo que permita a visibilidade

. l'am a refletorização. são utilizados:
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. S inrbolo em material reÍ'letivo sobre Í'undo fosco:

Símbolo fosco sobre fundo em material refletivo;

Símbolo e fundo em material refletivo.

Os postes de sustentação dos sinais devem ser de madeira de lei de primeira qualidade,

tratada com preservativos hidrossolúvel em autoclave sob vácuo e alta pressão, devendo ter

seção quadra.la com 0.075m r 0.075m de lados e 2,60m de comprimento, com cantos

chanfrados e pinrados com 2 demâos de tinta à base de borracha clorada ou esmalte sintético na

cor branca. A t)irrte inferior do poste. fixada no terreno, deve ser impermeabilizada com uma

solução de M('.O.

O sislerna de fixação na estrutura de madeira é constituída por parafusos zincados

de cal.cçr boleada com t-enda de I %" xil16". com porca e arruela de aço carbono SAE

1008/1020, linrpas. isentas de óleo. graxa sais ou ferrugem.

Para mcnsagens complementares dos sinais de regulamentaçâo em áreas urbanas devem

ser utilizadas as fontes de altàbetos e números dos tipos Helvética Medium, Arial. Standard

Alphabets for liilrhrvav Signs and Pavement Markings ou similar.

A Íbr:rrr oadrâo do sinal de regulamentação é a circular. e as cores são vermelha, preta

e branca. Constituem exceção. quanto à forma. os sinais R-l "Parada Obrigatória".

A utilização das cores nos sinais de regulamentação deve ser feita obedecendo-se aos

critérios abair,r !'âo padrão Munsell indicado.

9. I0.5 Equ in:r rrr r:ntos

Equipanrentos utilizados para a implantação de placas de aço: Caminhão para o

transporle das placas e ferramentas:

Ferranrcntas padrã<1. tipo enxada. pá, picareta. martelo, chaves fixas.

Maiorcs detalhes es!âo apresentados no Projeto de Executivo de Sinalização.

9.10.6 Posi. i,,naruento na \ii:r

O posicionamento das placas de sinalizagão, consiste em fixação ao lado direito da via

no sentido do lluxo de tráÍbgo rluc devem regulamentar.

As phcas de sinalizaçào devem ser colocadas na posiçào vertical, fazendo um ângulo

de 93'a 95'enr relação ao sentido do fluxo de tráÍ'ego, voltadas para o lado externo da via. Esta

\'.r\ll \l1r \í, \\l \l llÍ .1
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inclinação tern por objetivos assegurar boa visibilidade e leitura dos sinais. evitando o reflexo

especular que pode ocorrer com a incidência de faróis de veículos ou de raios solares sobre a

placa.

9 I0.7 StN..,r-tzAÇÀo HORIZoNTAL:

A sinalização horizontal e estabelecida por meio de marcações ou de dispositivos

auxiliares inrplantados no pavimento e tem como finalidades básicas canalizar os fluxos de

tráfego, suplementar a sinalização vertical. principalmente de regulamentação e de adveÍtência,

em alguns casos, servir como meio de regulamentação (proibição).

As li'rlias longitudinais lêm a função de definir os limites da pista de rolamento e a de

orientar a trrictória dos veiculos. São classificadas em:

Linhas demarcadoras de faixas de tráfego:

l-inhas de proibição de ultrapassagem;

Linhas de proibição de mudança de faixa;

I-inhas de borda de pista:

l -inhas tle canalizaçâo.

9.10.8 NIàt('riàis

A tinra de sinalização horizontal e do tipo refletiva acrílica para uma duração mínima

de 2 anos. para proporcionar melhor visibilidade noturna. Para as tintas adquirirem

retroneÍletorlzação tlevem ser utilizadas microest'eras de vidro PRE-MIX e DROP-ON.

9.10.9 Ext. rção tl:r sinalização

Para a aplicação de sinalização em superficie com revestimento asfáltico. deve ser

respeitado o p!-ríodo de cura do revestimento.

A superficie a ser sinalizada deve estar scca. livre de sujeira. óleos, graxas ou qualquer

outro materi:rl que possa prejudicar a aderência da sinalização ao pavimento:

Deve ser feita a pré-marcação acordo com o projeto:

Devi' ser esecutada somente quando o tempo estiver bom, ou seja, sem ventos

excessivos, s!'rn neblina, sem chLrra e com umidade relativa do ar máxima de 90%:

\l
70
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E querrilo a temperatura da superticie da via estiveÍ entre 5'C e 40'C;

I\laii -ts detalhes estão ipresentados no Projeto de Executivo de Sinalização.

9.10. t0 cR i |r,:ntt-ls oo nrEotçÃo E PAGAMENTo

Os se rr iços tlevent ser medidos:

por metro quadrado (m'?) de placa fornecida;

por metÍo quadrado (m'z) de sinalização horizontal efetivamente executada;

E atestrdas por tiscaliza@o.

ç,.tii "'l ltt
nuo -%^L
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OBRA:

LOCAL:

PROPRIET

DATA:

l.l

PREFEITURA MUNICIPAL DE

SANTO ANTONIO DO LESTE

Ei t: lii, I 4 ,'- "--&*.4-__
RUÊ AA._àrÉíÉíE_

PAVIM€NIÂç
TRÂVEsSIÂ U

PREFEIÍURA

24109l207.

. oCENAGEM DE ÁGUA PLUVIÂL E SINALIZAçÃO VIÁRIA

1.'l Valores cle N

- SANTO ANTONIO DO LESTE

r0 lcu r .10{-r

r0 401 a 1.500

401a 1.500

t) 5.001 d 10.000

l2 >10.m0

1)

t2

tZooE+oZ

PeÍiodo de
Proieto
(ànos)

volume lnicial na Faixa mais carregadã (Vo) Faixa paÍa

caminhão ou Onibur

"N"

4a20

21 à 100

101 a 1.000

1.001 a 2.000

1,40x105
a

a

1,40x1
a

1,0x107

caracteriíico

1,0x105

2,0x 106

2,0tt07

1,0x107

7

a

fôlxa I
oeC

<500

> 500

!,2

Tratamentos
Tipo

) Supeírol Srmples

I! SL

Esp. Mín. Ecp.min dê Totâl

1,0 cm
2,0 cm
1,0 cm

0,5 cm
0,5 cm
0,5 cm

1,5

2,5
3,5

Tratamento Su Du
5cm

Tipo do Revestlmento Esp.min.
Íratamentos süperliclôas Befu minosos
C-onseto Betuminoso
concreto Betuminoso
ConcíeE 8etúmnolo
Conareto Eeluminoso

variávelr
5,0 cm
7,5 cm

10,0 (m
12,5 cm

2l a 100

5,0x107

a

-
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H20

H20

PREFEIÍURA MUNICIPAL OE

SÂNTO ANÍONIO OO LESTE

CBR I: .LÉ

,o:
T

.OOLESTE

CBR20 = 20 00

CBR! = 16.51

CBRn . 20 00

tÊ,. r6 5r

lr,. = -

25 32 66

(cm)
Valo.es Adotâdos €m

pÍoieto coêficiente dê Equivaléncia Esúutulal lK)

300 2_50 1.20

Kb 1.0020 00

20.00 KS 1.00

-10 34 1.00

Es

26 12

966

EspessoBdo REFORçO OO

I

I

I

ffi
N r qsR.ulhfto I

0 0!a2 -0

Espêssqra dâ S|&BASE

ffi
cBR.ubn.._l

1," ffi. r cBRoto.co I



PREFEITURA MUNICIPAL DE

SANTO ANTONIO DO LESTE

iLÍIcÂ E DRENAGEM DE ÁGUA PLUVIAL E SIN ALIZAçÃO RIÂ

lPAL DE SANTO ANTONIO DO LESTE

ÇaO HORIZONTAL (Conforme Manual CONTRAN VOL lV)

Et .: çJo

RUE

PREfI
241íJ9

Trecho
Extensãol
Espess.(l)
Area:

rea Íotal

- tTa

Aíea Total

Írecho
Extensà0.
Espess.(l):
Ouantadade
Área:

Írecho
Altura
Largura
Quantidade
Area:

rea ota

Logradouro:

Trecho

Extensão.

Cadência (t:e)

Traço (t):

Espaçam.(e)

Espess (l):

Área:

Area Total:

Logradouro

TÍecho

Extensão

Espess. (l):

Área:

Área Íotal:

T

Logradouro:

RESUMO:
"Mânual &àsúerc ê S

.CIONADA LFO . MESMO SENTIOO DE CIRCU

io/Eordos/Secoonadas/Conlinu8s|/Rete.çáo/Apíoxmaçáo 428,43

OBRA:
LOCÂL:
PROPRIETÂRIO
DATA:

I

i sfsbo oPosTo oE crRcuLAçÃo

ILFGí) - SEXTTDO OPOSTO DE CTRCULAçÃO

oPosTo DE clRcuLAçÃo

AO

1 _jrr]

I



LOC l.i
PROPÀIET

F.,'úi.S-À,L
q

SANTO ANTONIO DO LESÍE

ÍO ÁNTONIO DO LESTE

CaÍacteristicas

it
Jrada

o 045 rTt

3.0
AREA = 1,68 m.

Modelo

Advertência

v
ião Vertical i

a Qtde

lell

Ruas a serem im
MT- 33ô 3



PREFEITURA MUNICIPAL DE

SANTO ANTONIO DO LESTE

r ALTICA E DRENAGEM D E UA PLUVIAL E SINOBRA: PÂVI I,1

LOCÁL: TR^\,Í
PROPRIETÁRIO: P RE I.I-

DATA: 4{0,i:

FORMA: ai

r PAL DE SANTO ANTONIO DO LESTE

MEMORIA DA AREA DAS PLACAS

coR Detâlhâmenlo

olo

RIA

Area da placa D2

4

A= 0,126 m'

C
lJrbanâ

Rural estÍada)

Rural

maini

)

r

J

.l

Área da chapa: A= L,

A= 0,16 Íni

FORMA: - coR Detalhâmento

o ,i

v

r0

8

Área da chapa A= m,

A= 0,365 m'

Lmi'l a a
.4 = B --------

Area da placa: 2

A= 0,3016 m'

FORII!A

Urbanê

Ruíal (estrada

Rural(rodovia

coR Detalhamento

Áíea da chapa A" m,

A= 0,203 m:

Áíea dâ placa: Á = Iz

A= 0,203 m'

l!

\âs

l0

;nima

)

E

FORM,1

I

Rural eslrada

coR Delalhamento

A= 0,563 m' A= 0,563 m'

Brânca

Vermelha

Preta Km/h

Oíla minima
(m)

0 040

0.050

ü 075

VeÍmelhâ

BÍanca

E
oda ext.
minimâ

(m)

0.010

0.014

0.016

Preta

R.io Borda
(m)

0 45U

0 500

a6l

prelo

Rural (rodovia

Aíea dâ chapa A= m.
^tea 

da placa. A = L2

L

r,:ti"_&?5*
.-'?íEÂ--.-

I-I ',',"

I ttrtrana

I Ruíâl(esrÍada

f Rrr"lú"d"rral

<+

T-t
ú----l
t{l I

ü0 I

<1 ---

a
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PREFEITURA MUNICIPAL DE

SANTO ANTONIO DO LESTE

i,l ( , ',,'.!t r/ I trl.:l t''ti(;11.1 lr AGU^ r,LUVI/\L E SINALIZAçAO VIARIA
'cssr,\uRr.'i'.\

,"1i ,l

1.945 600

ii

CORTE DO SUBLEITO 200 3.891,200

.FI

tto
i.,

SOLO 1 216,000 rvt3 1,6000 T

3.891,200

TRANSPORTE DE MATERIAL SOLO PARA BASE E SUB.BASE
DMT MOMENTO DEF. UTILTZAÇÃO PESO(T)A

TAREFA OU SERVIÇO
TRANSP. ( r.km )

MATERIAL QUANT.
TRABALHO

UND
FATOR

UND
TRANSPORTAR (Km)

SUB.BASE SOLO 853,180 t\4 3 1,8400 T 7.58 11.899 470

BASE SOLO 853,180 t\4 3 1,8400 7.58 1 1.899 470T 1.569.851

23.798.940

TRANSPORTE DE AGREGADOS PARA TSD C/ CAPA SELANTE
DMT MOMENTO DEF, UTILIZAçÃO PESO(T)A

TRANSP. ( r.km )
TAREFA OU SERVIÇO MATERIAL OUANT.

TRABALHO
UND

FATOR
UND

TRANSPORTAR (Km)
BRIlA 3 913.90 M2 0,0173 11140 7 .521,O5T 67.514

PEDRISCO 3.596,993.913.90 M2 0,0083 T 32,289 111 40
TSD C/ CAPA SELANTE

FILLER 3.913 90 M2 0,0083 T 32,289 111,40 3.596.99
'14.715.030

DMT MOMENTO DEF. UTTLTZAÇÃO PESO(T)A
TAREFA OU SERVIÇO MATERIAL

(Km) TRANSP. ( t.km )
QUANT.

TRABALHO
UND

FATOR
UND

TRANSPORTAR
EMULSÂO P/
IMPRIMAÇÂO

3.913.90 M2 T 4,696 379,00 '1.77g,7d0,0012TSD C/ CAPA SELANTE
4.598.4RR.2C 3.913.90 M2 0,0031 T 12,133 379,00
6.37S,1t

(

cln,^.:

1.569 851

TRANSPORTE DE MATERIAL BETUMINOSO PARA TSD C/ CAPA SELANTE
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A metodologia adotada na elaboração do presente orçamento baseia-se na tabela

"SlNAP| - Sistema Nacional de Pesquisa de Custos e Índices da Construção Civil", tendo como

referência o mês de Abrill2020 com BDI estimado em 26,75% no caso com os encârgos

desonerados e de 20,7o/o dos encargos não desonerados.

De forma a justificar a opçáo pelo uso do orçamento Com desoneração, está

apresentado abaixo os valores de resumo dos orçamentos (Desonerado e Náo Desonerado).

Orçamento sem desoneração apÍesenta custo de R$ 267.892,50 (Duzentos sessenta e

sete mil oitocentos e noventa e dois reais e cinquenta centavos).

Orçamento com desoneração apresenta custo de R$ 268.237,52 (Duzentos sessenla e

oito mil duzentos e trinta e sete reais e cinquenta e dois centavos).

Foi realizado o comparativo considerando a "desoneraçâo e não desoneração" na

elaboração deste trabalho e, a planilha "não desonerada" Íoi a mais vantajosa para a

Administração Pública, sendo entáo esta a adotada no projeto.

FABTO LOPES DE ARAUJO ME CNPJ: 19.522.505 /OOOI-44
Rua Professora Tereza Lobo, 196 - Senhor dos Passos - CEP: 78048-670 - Cuiabá/MT

PREMISSAS DO ORÇAMENTO

Fábio Lopes de Araújo
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PREFEITURA MUNICIPAL
SANTO ANTONIO DO LESTE

PÁVIMTNTÀCÁOASTÁ{.íCAE DFENAGf MOEÁOOÀPLUVÁL ESINÂLIZACAOVúFh B,O.t. B.O.t. ( DiÍ.)

Planilh. Or9amonlárla Sin(élica

oESCR|CÀO OO 5ERVtCO
(R$t

uNrÍ. + 30r lRil
PÉ50 íro

coMPoNINrE{%)
TOTÁL(R9'

10 SERVIçOS 9NtTIMINARES É INSÍALAçÂO DÉCANÍÉIRO O' O!âÁ R$ 30.813,45

ÁoMrNrSÍRÁçÂO tOCÂL OA O8RÂ

3.1

3.7 Rs3l-603,06

3,3 Rs24.005,55

IRANSPGÍÊ Cfr qAÚNAÀO BÁS A EM RÉVESIMENÍO PRMARO
l!NrÕÀ9€ rxKú, ÀF 04/?016

p
c

."r
6
a

(
t,

(



((

E.D,I, B.O.r. ( Oí.)

PREFEITURA MUNICIPAL
SANTO ANTONIO OO LESTE

Plánilha orcâmênráriâ siítéri.á

IOTAI {R5)DE5airçÂo oo sawtço
IR§)

t NlÍ. + 3Ol lns)
Pt50 NO

COMPONINTE IX)

ia irrioiiÉrúrú^ À 043€ oE iÉalú 
^ciuc. 

cdt r.EâoêsrÉi^s

.*Na.NÉNÍo E rúpuNÍa+o DÉ R^a oe RCqJL MCNi^ç^o En rEiÁ R2 r^!o tao n . PErlcutÁ

r*NÊcMFNrO Ê rwGNrÀçÁO O( SupoÊrÉ 
'Er^rlco 

G^rvÁNr2^OO .ÀÊ^ FUC' OÊ ÊE@uMGNrÂÇ,Ào -

I
lq

rábio topês dê A.âújo

p
§
t^
P

L;
a

pavrMÉNÍÁçÀo ÂsrÀrÍEÁ r DREN^aEM oE ÁouaplUvr4 E srNALrzacÀo vúRú



trg F.id.5.A.L +íts

3.3 - BDI

FLÀENGENI{ÂRLiÀ
e CONSULTORIÂ

FÂBro LopEs DE aRAüJo ME cNpl: 19.522.505 /ooot-44
Rua Professora Tereza Lobo, 196 - Senhor dos Passos - CEP: 7804A-670 - Cuiabá/MT



F-ü.s_à.L,. 
^ 

o
çtsFle *,t o
tug @--*?-*---

't.:

PREFEITURA MUNICIPAL

SANTO ANTONIO DO LESTE

Segundo Acórdão 262212013 do Tribunal de Contas da União - TCU. o cálculo do
BDI deve ser feito da seguinte maneira.
(,.+."1c+5+R+6).(1 +DF). (r +r)

I -/AC ---, Administração Central
S - Seguro
R - Riscos
G - Garantia
DF ---' 9sspes6s Financeiras
L -' Taxa de Lucro/Remuneração
I --- lncidência de lmpostos (PlS, COFINS e ISS)

BDI - BENEFICIOS E OESPESAS INDIRETAS

ITEM DISCRIMINAçÃO
PERCENTUAL

(v"l

1.0 CUSTOS INDIRETOS 6,08%

AC Administração Central 4,O1%

S+G Seguros + Gârantia o.400k

R Riscos 0,56%

DF Despesas Financerras 1.11%

2.0 TRIBUTOS 5,65%

21 PIS 0.65%

22 COFINS 3 00%

2.3 ISSQN 2.OOa/"

24 CPRB 0,00%

3.0 LUCRO 7,30%

Lucro 7,30%

4.0 TAXA TOTAL DÉ BDI 20,70%

-1

L
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SANTO ANTONIO DO LESTE

-/-ly4
Fábio Lopes de Araújo
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OBRA:
LOCAL:
PROPR.

TRAVESSIA URBANA
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTONIO DO LESTE

PAVIMENTAçAO ASFALTICA E DRENAGEM DE AGUA PLUVIAL E SINALIZAÇAO VIARIA

CRONOGRÂMA FÍSICO / FINANCEIRO

oÁ30 dias % 60 dias % 90 daasEtâpa Descrição do Serviço Total(RS) %

1t)4,00% 0,00 0,Õa% t),00t0 stRVrços pRELIÀ,{tNAREs E rNsrALAçÂo DE caNTErRo DE oBRA 30.873,45

25.s19,69 34,N%ADMINISÍRÂçÃo LocAL oA oBRA 75_O37.90 24 )69,t1 33,00% 24 169,1r 33.(n%

4S.805,22 4A,00% 45.805,22 40,0090t0 PAVIMENTAçAO 114.513,0s 4 2.75%

20183,68 50,40%40 DRTNAGEM SUPTRFICIAL 44361,36 15,47% 0,00 0,04% 20 181.68

60,N%0,00 2 832,30 4 248.4450 stNALrzAçÂo vlÁRtA 7 0a0,74

35,74%18.545,11 29,32% 93.590.30 i4,94% 95.757,O3Valor Tot3l 267.492,50 100,00%

267.892,50 100,00%261.892,50 100,04% 74.545,11 29,32% 112.135,47 64,26%lotàl A.urnu ado

I

PREFEITURA MUNICIPAL
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PREFEITURA MUNICIPAL

SANTO ANTONIO DO LESTE

OBRA

LOCAL

PROP

PAVIMENÍAÇÀO ASFALTICA Ê ORENAGEI\4 DE ÁGUA PLUVIAL E SINALIZAçÃo VIÁRÁ

TRAVESSIA UREANA

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTONIO OO LESTE

OURÂÇÀO OA OBRA (MESES) 2,00

ADÍVI AOMINETNAçTO DE OBRA UN Rs s4.s2s,62

coolGo oEscRtÇÀo oos sERVtços UND OUANT P, UNIT P TOTAL (SEM BOl)

90771 91,55R5 40.2A2 0AENGENHEIRO CIVIL DE OBRA JUNIOR COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 440.00

7.661,0093572 ENCARREGADO GERAL DE OBRAS COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 2,OO RS 3.830,50
6-5A2.62TOPOGRAFO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 2.00 RS 3.291,31

R5 54.s2s,62TOTAL

TEEEEIN

Rs 49,09s7307

coDtGo

ARGAMASSA TRAçO 1:6 (EM VOI-UME DE CIMENTO É AR€IA MÉDIA ÚMIDA) PARA CONTRAPISO, PREPARO

MECÂNtCO COM EETONEtRA 4oO L. AF 08/2019

oEscRtÇÂo oos sERvtÇos L]NI]

l\4 i

OUANT

0,15

P UNIT

327,27R5

R5 69,22ESCAVAçÃO MANUAT OE VALA COM PROFUNDIOADE MENOR OU IGUAT A 1,30 M, AF-03/2016 M3 1,10 R5 62,93

RS 83,64

19,81RS

R5 92,00

Rs 742,63

4730

88309

D

PEORA DE MAO OU PTDRA RACHAO PARA ARRIMO/FUNDACAO (POsTO PEDREIRA/FORNECEDOR, SEM FRETE)

PEDREIRO COM ENCARGOS COMPLEMENTAN€S

M3

H

1,10

7,20
88316 SERV€NTEfOM ENCARGOSCOMPLEMTNTARES t.1 10,20 15,91R5 Rs \62,28

REFERENCTA STNAPT r UNHO/2019 - COMpOSTçÃO 83690 TOTAL Rs s1s,23

m. 515,23DRE 01 i§

MAÍEÊIÂL

MÃO OE O8RÂ

@
DISSIPAOON DE ENERGIAEM PEORA ANGAMAS§ADA ISPTSIURA6CM ÍÍ{CT MATERIAIS E COTOCACÁO

MEOIDO P/ VOTUME DE PEDRA ARGAMASSADA

, -lt
el:
"t,:

ffi
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PREFEITURA MUNICIPAL

SANTO ANTONIO DO LESTE

OERA

LOCAL

PROP.

PAVII\IENTAÇÁO ASFÁLTICA E DRENAGEM OE ÀGUA PLUVIAL E SINALIZAÇÁO VIÁRIA

TRAVESSIA URBANA

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTONIO DO LESTE

OURAÇÂO OA OARA (MESES) 2,00

cusro Torar" (R$)srNAPr/coÍAçÂ
o

COMPONENTES UN QTDE

0,56RS47 20 PEORA BRITADÁ N, O, OU PEORISCO (4,8 A 9,5 MM} POSTO PTDREIRA/FORNECEDOR, SEM FRETE M3 0,0055 R9 102,15

4721 M3 0,0115 R5 80,00 o,92RSPEDRA BRIÍADA N, 1 (9,5 á 19 MM) POSTO PEDREIRA/FORNECEOOR, 5EM FRETE

4741 M3 0,0055 76,37 RS o,42PO DE PEDRA (POsTO PEDREIRA/FORNECEOOR, SEM FRET€)

7030 0,0062 133,90R9 0,83R5TANQUE OE ASTALTO TSTACTONÁRrO COM SIRPENÍrNA, CAPACTOAOE 30.OOO r- - CHP OTURNO. At-06/2014 CHP

3r4rtê
_ l"++ 4T*6MU{5á4A5I4{+r4A1"AT]oNrGÂ*8-:{: -&A*Á. u50 &^,1 ntVtt l!NT^610 

^5Ê",tTtC^ 
{çOl ET^gO ellYÂ N 1r,Nf

a€*g5c{e+êE-]€M5l
169,64R5 o,07R5

83362
ESPARGIDOR DE ASFAI"TO PRESSURIZADO, TANQUE 6 M3 COM ISOLAçÃO TÉRMICA, AQU€CIDO COM 2

MAçARlCOs, COM BARRA ESPAR6TDORA 3,60 M, MONTADO SOBRE CAMTNHÃO TOCO, PBÍ 14.300 KG,
poÍÊNan 185 4v- aHp DtURNo aF oa/7ots

CHP 0,0004

R5 15,91 0,40RS88316 STRVENTI COM TNCARGOS COMPIEMENTARES H 0,02s0

R5 33,40 0,09RS

91486
ESPARGIOOR DE ASFALTO PRESSURIZAOO, TANQUE 6 M3 COM ISOTAÇÃO TÉRMICA, AQUECIDO COM 2

MAçaRrCOS, COM BARRA ESPARCTDORA 3,60 M, MONTADO SOBRE CAMTNHÃO TOCO, pBT 14.300 K6,
POTÊNatA 1A5 aV - CHt U[rRNO ÂE OA/?O1S

cHr 0,4427

R5 0,08
96035 cAMTNHÃO BAsCUTANT€ 1O M3, TRUCAOO, POÍINCrA 230 CV, TNCLUSTVE CAçAMBA METÁUCA, COM

DISTRIBUIDOR DE AGREGADOS ACOPTAOO. CHP DIURNO. AF 0212017
CHP 0,0005

150,56R5

RS 0,099b036 cAMTNHÃO BASCULANÍE 1O M3, TRUCADO, POTÊNCrA 230 CV, rNCtUSrvt CAçAMBA METÁLICA, COM

OISTRIEUIOOR DT AGREGADOS ACOPLADO. CHI DIURNO, AF O2l2017
CHI 0,0026

36,18R5

RS 0,06
96155

TRATOR DE PNEUS COM POÍÉNCrA Dr 85 CV, TRAçÃO 4X4, COM VASSOURA MECÂNrCA ACOPLADA - CHr

DtuRNO. AF 0212017
CHI 0,0024

25,43R5

RS o,o7
96151

TRATOR OE PNEUS COM POTÊNC|A OE 85 CV, TRAçÃO 4X4, COM VASSOURA MECÁN|CA ACOP|"AOA - CHP

DlURNO. AF 03/2017
CHP 0,0007

105,46RS

0,12RS
96463

ROtO COMPACTADOR DE PNEU5, tSTAT|CO, PRESSAO VAR|AVEt, POTENCTA 110 HP, PESO 5EM/COM IASIRO
10,8/27 T. LARGURA DE ROLAGEM 2.30 M . CHP DIURNO, AF 05/2017

CHP 0,0010
115,41R5

0,09RS
96464

ROIO COMPACÍAOOR DE PNEUS, E5TATICO, PRESSAO VARIAVÊT, POTENCIA 110 HP, PESO SEM/COM TASTRO

10,8/27 Í, LARGURA DE ROLAGÊM 2.30 M . CHI DIURNO- AF 0612017
CHI 0,0021

45,03R5

3,7O'.RSlREr. stNAP|97807) TOTAL

coNsTRUçÁO OE PAVTMEÍ{ÍO COM IRATAúENTO SUPERFTCTA|- DUP|O, COM EMULSÃO ASFÁInCA Ri-2C,
COM CÂPA sEI,AÍITE. Af OU2O18

pav 01 MI

ü
a

-§
(,\,

R$ 3,70

cusTo uNrT. (Rs)

R5

l
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PREFEITURA MUNICIPAL

SANTO ANTONIO DO LESTE

PÁVIMENTAÇÃO ASFÁLTICA É ORENAGEM DE ÁGUÂ PLUVIAL E SINALIZAÇÁO VhRIi{

TRAVESSIA URBÂNA

PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTONIO DO LESTE

LOCAL:

PROP.T

DURAÇÀO DA OBRÂ (MESES) 2.00

srNAPt/coTAçÃ
o

cusTo uNrT. (R9) cusTo ToTAr {Rs)COMPONENTES UN QTDE

PLACA

5839
VASSOURA MECÂNICA REEOCÁVEL COM ESCOVA CI[ÍNDRICA, I"ARGURA ÚTIL OE VARRIMENÍO DE 2,44 M -

cHP OtURNO. AF 06/2014
CHP

0,0020
RS 4,79 RS 0,01

5841
VASSOURA M€CÂNICA REBOCÁVET COM ESCOVA CI[íNORICA, I.ARGURA ÚÍII OE VARRIM€NTO DE 2,44 M . CHI

0tuRNo. AF 06/2014
CHI 0,0040

RS 2,28 RS 0,01

R$ _ i,52

83362
ESPARGIDOR DT ASFATTO PRESsURIZADO, TANQUE 6 M3 COM ISOTAçÃO TÉRMICA, AQUECIDO COM 2

MAçARICOS, COM SARRA €SPAR6tDORA 3,60 M, MONTADO SOBRE CAMTNHÀO TOCO, PBÍ 14.30O KG,

POTÊNa|A 1AS CV - CHp D[ jRNO ÂF OR/?OIç

CHP

0,0010
169,64RS o,17RS

88316 SERVENTE COM ENCARGOS COMPLEMÊNÍARES H 0,0060 RS 1S,91 0,10RS

89035
TRATOR DE PNEUS, POTÊNCrA 85 CV, ÍRAçÃO 4X4, P€SO COM r-ASÍRO DE 4.675 KG - CHp DTURNO

AÍ 06/2014
CHP

0,0020
101,20R5 o,20RS

89036
TRATOR DE PNEUS, POÍÊNCrA 85 CV, TRAçÃO 4X4, PESO COM LASTRO DE 4.675 r(G - CHr OTURNO

Af 0612014

cHr
0,0040

R5 23,26 RS 0,09

91486
cHr

0,0050
R5 33,40 0,11RSEsPARGIDOR DE ASFALÍO PRESSURIZADO, TANQUE 6 M3 COM ISOI-AçÃO TIRMICA, AQUECIDO COM 2

MAçAÀtCôS, COM EARRA ESPARGTDORA 3,60 M, MONTADO SOBRE CAMTNHÃO TOCO, PBT 14.300 KG,

porÉNcta 185 cv-cHt D .JRNo ÂF oâ/2o1s
TOTAI. o,74R5lREr. 5tNAP|96401,

it'§
1.iB
ã

.L

PAV 02 ExEcuçÃo oE rMpRrMAçIo ar_09/2017 MI Rs o,74

+$-
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Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustíveis
Superintendência de Defesâ da Concorrência, Estudos e Regulação Econômica

enrço utÉoto MENSAL poNDERADo pRATIcADo pEt-os DtsrRrBUrDoREs DE pRoDUTos AsFÁLTIcos (RS/KG)

lmportàrte: Quando não houver declaração de venda do produto selêcionado, ou quando a declaração de venda do produto ocorrer por menos de 03 (três) distrit

Mês

ian/20
abr/20

I Produto
EMULsÃo AsFÁLTICA PARA SERVIÇo DE IMPRIMAÇÂo

E M u LsôES ASFÁLIcAS R R-2c

Estado

Mato Grosso

Mato G rosso

Preço

2,08657

1,83084

Ln iH
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PREFEITURA MU ICIPAL

SANTO ÂNTOI{IO DO LÊSÍE
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6wN E s@.4ro vrür

coümsrúo ÁuxrlrÂR DE cusÍo uNrÍÀRIo

oádr(..: Horruz çÁo DE fq
roí{rf: (^llLoco oa coMpo§rqo o! sEivr@s - stÍ{^P, xr - ,AN/ 2o2o

Mosruaç(o ÔE EauÍp^ riros prM o6u.

MiN oü' { ú,irNr'ri^rr
afr 0jÚRNo, ar 0{r7ú)í

c.vàb Elitso .m *nrEh@E .m
o!áíd.(. d. ,2 r . llo Kw,

PÀ rrflHrqoiM sHt ll@s, rurr(u uaur4 t?3 HP, oear.rs* u Gl!M& ,,7 
^ 

7,3 {r 4e
oPrRÀcloriÀr r 16l) (G . cnP oruRrú, Al oq20l{

càvàIJ íklnto .m *ntsúà@d {m
q urJrru (4rsLru íÀficu) r25 HP, Pre 4um rur (§ 6rcwÀ

DlúMrM Dr l,7H cíp DruRr{o. aF {Ér'2ol,i
crvàb Élnko .m rmFÉÔdú. .6

c.vàb ffilnto .@ *mFcaa@ (6

rnrrm Df 16, rR çao {xd con
oúrserca, URGUft^ a« l{

càváb rElnto @ rmrÉbaa (d'

Mo .frPÀCr OoR Dr àEUt Esr TrCq PRESSAo v RLrvEL POrrriCLr lr0 P, PfrO SIí/CO1 L SÍRO
10,3/17 r ú.6uRÁ or RÔrrcr{ z!0 tr ' cxP Druxrio. r qrzol/ câvlb ffiáí.o (@ .m' Éba* (d

cusÍo on[ro PÂRÁ üoarrrzÁr

. f.ro de oür.do (F! ) d. dà .qúro.Mb (úlom r.!.L 0, do ,.r.idl .,. cÚc óe ,.íiáruruí. . rr.Gpo6 . vdrÊ 09 nôt da. oÉ@!r!co
ô qdh raà. d. Frur.q *4 6 .Él.ll@drrop.ámro.B..lú.'tr.s016'l.zl,4l.7.4l,!/l,ro).
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3.6 ENCARGOS SOCIAIS
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rNss

s€sr

SENAI

INCRA

5E8RÁÊ

5ê8uro Con!ía Acrdent€5 de

FGT5

SECONCT

Totâl

GRTJPO B

Rep{)!so 5e-3na I Rem!.€.ãdo

Aur I'o. É.íêÍm dàdê

13e Salãno

Âu^i ô A. dê-:e 3e -13Êà ho

Totâl

:

Avrso Prévio lnden,zado

Áv,5o Prév'o Trãbàrhadc

9epónlo Resc'5ão sem lusrà C.us
lndeôr!açào Ad,crona

Íot3t

8-:.

6,aa%

0 4t%

6,89X

DETAIHAMENÍO DE ENCARGOS SOCIAIS SOBRE A MÂO DE OBRA

- coM oEsoNERAçiO
oEscB cÁo, 

HO8,STA I%' MENSAUsTÂ (9b)

coM oEsoNE8AçÃo

HORTSTA(9ú) M€NsArJSÍAlr)
cÔDrGo

GRUPO O

TOTÂI (A+8+c+Dl 8n,989ú 48.94% 1,14,1L% 12_49,4
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AS s o c rAÇÃo naaro - c Ro s s E N s E D o s rrr utrl t c Í p I o s
Coordenação de Infraestrutura e Capacitação

Adm. Neurilan Fraga

Proprietário:
cNPf :

Trecho:

Prefeitura Municipal de Santo Antônio do Leste - MT
04.217.362tO001-90
Ruas Diversas

vr2 laf :e

AMM),
@@

voLUME 2 - PROIETO DE EXECUÇÃO

PROIETO BASICO DE INFRAESTRUTURA URBANA
RECUPERAÇÃO OT PAVIMENTO

l;
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AssocrAÇÃo rtaaro-cRoss ENSE D os rraurutcÍpIos
Coordenação de Infraestrutura e Capacitação

Adm. Neurilan Fraga

PROIETO BASICO DE INFRAESTRUTURA URBANA
RECUPERAçÃo pe PAVIMENTO

Proprietário:
cNPf :

Trecho:

Prefeitura Municipal de Santo Antônio do Leste - MT
04.217.362t0001-90
Ruas Diversas

Elaboração :

Resp. Técnico:
CREA/CONFEA:

Associação Mato-grossense dos Municípios
Eduardo C. Shimba fr.
t21s690975

2*k
AMlU), voLUME 2 - PROIETO DE EXECUÇÃO /.iJ

:9s
},r



F!-' í{*

oI<
(}

z
IIJa
lrJ
É.o

=tE

\ff

Çt
.§
L-

{
I



MAPA DE SITUAçAO

(
l

tu^{

=G

á)
vtl

'I PR
F* ''a.t

lce)- 'nf.Si""4,.\-/PE
J>/ALa YsE

L
vc.

I

GO

"sc

-1
.3P L

--*- r
,"il
-//."

TO

l

t-

o
Santo Antônio

do Lêste

MATO
GROSSO

I
s*
f'

,
Ítr'tr,ktr 1,itr ,,

19

\\lll r\Dr(i(d

( (

nsiv

o
Cuiabá

,â,
Santo Antônio do

zll

I
I

7

I

Ní
't

ê Earú

;



ff*-'áf<'--u-i-

r<

Fz
à.

l!
IJ

EJ



-ú
)

z ô.t<e
:>

,

E
z

E

;

9

í

z
=

F

t-

t-

f=

Lo?

a

a*i\1
aÀ;

-,i-+-{;

Li8lf õs#?:
\ i P<

ã

E

z
5

:

2

i

I

?t5 Li

a

ô9t
.-G, EctiEüu 9

tg u

Pá à

F'6a.9
LIJ Lr.

É.

UJE

E

oô

=

o
I

a)
Fz.u

(!
oo
É.

uJz
)

V.
(9

õ

a7{\z\
âN

ir',)Y))
§{l\{r\

KXw

w
àt

M

1/tY.

àY,,\)

<Y/zVtX
YI

2

7tY/t\>§)\

i

I

\



çt.5 ue

EPt
5
(-)

õ

=-esia

ài
:B
:h

9
Í
oo
o
ci
oo

z
o

a
É.
IJJ
F

I.JJ

ô

Oz
,llJ
É.
É.
o
O
o
uJo

=qo
É.
O

tEt

I.JJ
f-
o)
uJ
J

ô
Iz
i?
o
f-z
a

o
o
==l

)É<odE+<úuJ<ôo.al-oiH{H

Eo<ffi

&
I

t

É

=

9

F

=

F

z
F

Í
-o

ÉÉ

Ft

F

§7\1
ri
t>.r
\]:

E

Ie a

z-
:_

E

o_

E

o
o_

a
E

N

E

c!-

I

I i;rl.:úo
ll : oo

-=k"" i :
ll i p <
li;r a p
lü e



9

F

F

=?

trr
F9

F

9

-

=t

to I

= 
lE.l {

ã L*=t=

i,rts
.L4 E 4

\! PÍ

. a. :. -.
a ,. <: a-.

ô

----r-.
t? --,i'rl 1 -j'

Io
N
_)

o

(.}

§
J

o
o
-J
uJo

=a

O

I

I
I

í
*
"+o

I

9
o
.ll,t

uJ=clo
oE!õ
ÊÀ
EO
OO
=oHÍ
a JO: E<
ó=ÉJ Otn<I tld0 ,.; oo i<
r 5Ê
< 4F
À oUJ.. z&,o <F
@ É,2
O Fur

+/

!

L
-{
,

,{

,-:t

1I
_/.

o

r.,

tt
a

{
\

I

\,

;

{

I
I

ó

I

r.9
üege

et5

99E

É
E

tõ

5o
õ9

3
!

õÍr



CROQUI DE LOCALIZAÇÃO DO BOTA.FORA
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Anotação de Responsabilidade Técnica -
ART Lei n" 6.496, de 7 de dezembro de 1977

ART DE OBRA/SERV|qO

12202001269m
CREA-MT

Página 112

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do CREA-MT

EDUAROO OA COSTA SHIMBA JUNIOR

Í rulc protssonãl ETIGENHÉ|RO Clvlt

BáTTÔ JÂROIM SANTA INÊS

cc ei.â00 eú 2al09/2020

Co.râIa.D PREFEITUTiÁ iTUIIICIPAL oE sANTo ANIóNIo Do IESTÉ

CLdâdE SÀNÍO ÀNTôNIO OO LESÍE

varor Rt t.ooo,l)a

CPF/CNPJ 0a.2r7.!62,@l-30

cEP' 78.620{00

RNP:1215690976

T po de conl,arãnre PEssoa JuRiotca oE

3, 0.d€ Obra/Sedaço

CE'ITRO

ÂvEr{roÂ foRTÀtEzÂ

ÂVENIDÁ GOIÂS TR€'íO 02 CENT,.O

l po pÍopnêràno PESSOA JURiOTCA OE OIREIÍO PÚBLICO

s€r,t

o

s€M

o
sEra

sÂ(To ÂNTOfiIO DO
LESÍT

sÀtÍo Ànrónto oo
LE5ÍT

7a.624'000 014044 26.65" S

051o36 43.r7" O
I'lt

5ÂiTO Ât{Tot'lto oo
tEsÍf

,4.624-001, 014044'24.02" s
053036',4f.72" O

IE§ÍE
,a.62A-000 01404a 15.03_ S

os3.361r.96'O

PÍopTeIaTIo PREfEITURA T,UNICIPÀL DE SANIO ANIÔNIO OO CPF/CNPJ 04.21,JAZOOOi.90
LESTE

iúoso Coõg|ên*,ito uF :,1.15 c.p

.riíd.dê. preí$ion.B.ciN rcl.cion.d...

Oecla.o serom ve.dadâras as iniomaçnes soms.

a aRÍ é válidã $menr. qqando quil!d.. ne.li.nte rPí!3enraçào do comProvânrc do
p.q.mento oo corÍerénclâ no she do ce..
A.otentlcld.de dede documênro podê serverlÍc.dr no rllê lw.crer-mto.g.br ou

a gu.rdr dr vi. alrlnrd. d. ARTse.a de rc.poí!.bllld.d. do prc,l3siond e do
co.trr..re.oo o oôFrlvo d. documenlaÍo vinculo .onlnt!.|.

,w c.eâ{t oí9 b. cal3Qs.a4t o.g bí
rêr (65831'30@ H C-B-EA.-M

Regrnrada em 28i092020

w

ÀvÉNroa GolÁs tREcHo or sEi,

o
BRÂ 7a.624-000 014044 8.70' 5



Anotação de Responsabilidade Técnica -
ART Lei n' 6.496, de 7 de dezembro de 1977

Conselho Regional dê Engenharia e ronomia do CREA-MT

Página 212

CREA.MT ART DE OBRA/SERVIÇO , '

1220200126922 Ft-f, i{e +

4.575,1300de ràírportc - tsaplênigén
- . ti' :l

,rojôto de int'Àcsr.úrura pà.. eià5 urbà.à5

froreto de pdv'mcnr,'(ro 'íári6 9an Yiar

Ebbôràcáôd€mâmento depàr,m€^rârào ::l:]::T^-,*

Apôs a cDrdusáo dês âlMda(b! Ésne3 o píoíswrd 116Éà ,r@<leí a bara dêsla ÀRÍ

4.575,1r00

4.575,1300

í.5r5,1300

lgdnErsD. - rêrr.pbE96
QuíE He Unldãdo

RECUpÉRÂÇÂO OÊ PAVTMÊNTO EM OTVERSAS RIIAS OO MUNtCtPtO OE SANTO ANTóNtO OO TESTE-àrTÀREÀ RECUPERADA:,r-575.13rt

atlvld.d6pon.don.l!.cim. El.ci@.d..

oe.lâío seÍem vêrdadêrâs as inlonnaçd€s âctma

aaRÍê vâlrdr somenrê quando quir.d.. medi.nr..pFsent çáo do comProvanto do
p.g.mento ou coírerêncl. no !hê do Crc..
A.utêíticid.de d6te docum.nlo pode ser ve,iílc.d. no 3ile www.cíe.mt.or9.br ou

a gu.rda dr vla.s.rn.d. d.aRTse.! de relpon§.billdâde do ProÍssio.rl c do
contólâíle com o oàjetivo dêdocum.nt.Ío vlnculo conl..tú.|.

}N sé-mr oo bí.at6@qea'ml orq bÍ
er (65)3315-30@ @ c.BEâ:I!r

Atieidd. Dn6$i6Ml
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MEMORIAIS DESCRITIVOS E

ESPEGTFTGAçÕES TÉCNtCAS
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I
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2. INSTALAÇAO DE CANTETRO DE O8RAS............ ...................................2

3. ESPECIFIcAÇÔES PARA REMoçÂo MEcANIZADA DE REVESTIMENTo BETUMINoSo

INDICE

1. ESpEctFtCAÇôES PARA pLACA DE oBRA.............

5, ESPECIFICAÇÓES PARA IIiIPRI[/AÇÃo TSD E BANHo DILUíDo

6, CRITERIO DE SII\,4ILARIDADE

.............2

.............3

4. ESPECIFICAÇÕES PARA RECoMPoSIÇÃo DE CAMADA GRANULAR Do PAVIMENTo

COM MATERIAL DE JAZIDA .....,,

...........4

7. TNTERPRETAÇÂo DE DocuMENTos FoRNEctDos DocuMENTos DA oBRA.......5
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SPECtFtGAçOES TÉCNTCAS

1. ESPECIFICAçOES PARA PLACA DE OBRA

As placas de obra variam de acordo com o tipo da obra e a forma de contratação.

Devem ser instaladas antes do inicio das obras ê permanecer até a entrega final da

mesma. As placas devem ser confeccionadas de acordo com as cores, medidas e

proporções que regem o órgão concedente do recurso.

Essas placas devem ser confeccionadas em chapas planas metálicas galvanizadas,

instaladas em local visível e sempre mantidas em bom estado de conservação. Devem

conter todas as informaÇões relevantes referentes a obra.

No caso de placas cujo recurso é proveniente de serviços contratados por instituições

públicas de órgãos do Governo Federal, a obrigatoriedade se faz presente de acordo

com a lnstrução normativa no 02 de l6 de dezembro de 2009 da Secom - Secretaria

de Comunicação Social do Governo Federal, e devem obedecer ao Manual visual de

placas e adesjvos de obÍas:

^e&.

GÂ'"Â

2. INSTALAçAO DE CANTEIRO DE OBRAS

Os canteiros de obra consistem nas infraestruturas básicas necessárias paÍa o

atendimento das demandas das obras de engenharia previstas em uma rodovia.

Compreendem instalaÇões administrativas, tais como escritórios, oficinas,

Area do nome
da obra

YJd r.a.l a. oa... rr''---!t'ler
6.Ída.ac *.-rfurrú§
Lsradr,qBl@EtaÚrat'
od.a:E,EraB'aE@

,

l^LbCaaLü sr,ru
tâúló rr. oôr.: rrÚ:

Av. Historiador Rubens dê MendonÇa. 3 920 - CPA I Tel. (65) 2123-1200 1 CEP: 78.050-902 - Cuiabá / MT
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almoxarifados, instalações de lavagem e lubrificação, posto de abastecimento,

ambulatórios, depósitos, entre outras.

3. ESPECTFICAçÕeS pAna nerUOÇÃO MECANTZADA DE REVESTTMENTO
BETUMINOSO

A remoção de revestimento betuminoso, consiste na retirada de todo revestimento
existente nos trechos deste projeto. o mesmo será removido com motoniveladora,
durante a execução do serviço. atender as seguintes situações.

. Desviar o tráfego para meia pista.

. Efetuar a demolição integral do pavimento, nos trechos determinado em

projeto.

. Remover o pavimento demolido para locais previamente determinados, no

caso desta obra, será destinado ao bota-Íora, indicado em projeto.

. A espessura a ser removida é de 2,50cm

. A Carga, descarga e transporte do material, ate o bota-fora, será feito por

Carregadeira de pneus e caminháo basculante de 10m'.

4. ESPECIFICAçÔES PARI RECOMPOSIçÃO DE CAMADA GRANULAR DO
PAVIMENTO COM MATERIAL DE JAZIDA

Os serviços para elaboração deste projeto seguem as especificações

o DNIT 104/2009 - Terraplenagem - Serviços Preliminares

o DNIT 1 06i20019 Terraplenagem - Cortes

. DNIT 13712010 - Regularização do Subleito

o DNIT 141i2010 - Base estabilizada granulometricamente

Camada granular Existente

Após a remoção da camada de revestimento betuminoso exislente, será feita a

escavação e retirada da camada granular existente nos trechos indicados em pro.ieto

com uma espessura de 0,22cm.

O material retirado dos trechos de projeto, sêrão destinados ao bota-fora indicados em

projeto. através escavadeira hidráulica e caminhão basculante de 10m'.

Av. Historiador Rubens de Mendonça. 3 920 - CPA ITel. (65) 2123-1200 ICEP. 78.050-902 - Cuiabá / MT
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Nova camada granular do pavimento (Base)

Será feita a recomposiÇão da camada granular previamente retirada, através de

material de jazida indicado no projeto, onde a base é a camada de pavimentação

destinada a resistir aos esÍorços veÍticais oriundos dos veículos, distribuídos

adequadamente à camada sub.lacente, executada sobre a sub-base, subleito ou

reforço do subleito devidamente regularizado e compactado

O material para recomposição será retirado e transportado da jazida andicada em

projeto, através escavadeira hidráulica e caminhão basculante de 10m3.

Critérios de medição e pagamento

A remoÇão da camada existente será medida em metros cúbicos, considerando o

volume efetivamente executado e a Recomposição da camada granular, será medida

em metros quadrados, nâo devem ser motivos de medição em separado: mão-de-

obra, materiais, transporte, equipamentos e encargos, pois os mesmos estão incluídos

na composiÇão do preço unitário.

5. ESPECIFICAÇÕES PINA IMPRIMAÇÃO, TSD E CAPA SELANTE

Os serviços para elaboração deste projeto seguiram as especificações

o DNIT '14412014 - lmprimação com ligante asíáltico

. DNIT 14712012 - Tratamento Superficial Duplo

lmprimação

lmprimação consiste na aplicação de material asfáltico sobre a superfície da base

concluida, antes da execuçâo do revestimento asfáltico, objetivando conferir coesão

superíicial, impermeabilizaçáo e peÍmitir condiçóes de aderência entre esta e o

revestimento a seÍ executado

TSD - Tratamento Superficial Duplo

O Tratamento Superficial Duplo é a camada de revestimento do pavimento constituída

por duas aplicações de ligante asfáltico. cada uma coberta por camada de agregado

mineral e submetida à compressã0.

l

Av HisloÍrador Rubens de Mêndonça, 3.920 - CPA lTel.: (65) 2123-1200ICEP: 78.050-902 - Cuiabá / MT
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Capa Selante

Capa selante é a camada de revestimento do pavimento executado por penetração

invertida, constituido de uma aplicação de ligante asÍáltico, coberta por uma camada

de agregado mineral miúdo e submetida à compactação.

Sua execução tem por finalidade principal, impermeabilizar, diminuir a rugosidade e

rêcuperar as superfícies desgastas pela exposiÇão à ação do tráfego. A sua aplicação

pode ser sobre revestimentos asfálticos recém-construídos dos tipos: tratamento

superficial duplo e triplo, macadames asfálticos, pré-misturados abertos e de misturas

asfálticas densas ou desgastadas superficialmente, pela ação do tráfego e das

intempéries.

Critérios de medição e pagamento

Esses serviços devem ser medidos em metros quadrados, considerando a área

efetivamente executada. A quantidade de ligante asíáltico aplicada é obtida pela

media aritmetica dos valores medidos na pista, em toneladas.

6. CRITÉRIO DE SIMILARIDADE

Todos os materiais a serem empregados na execução dos serviços deverão ser

comprovadamente de boa qualidade e satisfazer rigorosamente as especificaçôes a

seguir. Todos os serviços serão executados em completa obediência aos principios de

boa técnica devendo. ainda. satisÍazer rigorosamente às Normas Brasileiras.

7. INTERPRETAçAO DE DOCUMENTOS FORNECIDOS DOCUMENTOS DA OBRA

No caso de divergências de interpretaÇão entre documentos fornecidos, será

obedecida a seguinte ordem de praoridade:

. Em caso de divergências entre esta especificação, a planilha orçamentária e os

desenhos/projetos fornecidos, consultem à CENTRAL DE PROJETOS AMM;

. Em caso de divergência entre os projetos de datas diferentes, prevalecerão sempre

os mais recentes:

' As cotas dos desenhos prevalecem sobre o desenho (escala): (i

Eduard c h im ba Jr.
Engenhe rro Civil

cREA 121.569.097-5

Av Historiador Rubens de Mendonça. 3 920 - CPA I Tel . (65) 2123-1200 I CEP 78 050-902 - Cuiabá / NrT

I

tc
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ASSOCIAÇAO MATO-GROSSENSE DOS MUNICIPIOS
cooRDENAÇÂo DE PRolETos

SIIIi xnrnr.,rrg.hr E-lniil:t)rvi rentâcã,,anrnr@gnrail..orr

^v. 
Rlllltil\s l)t: MENDoNÇA Ne 3.q20 . cLP. 78,000-070 - culABA . MT

Í'ONE: (65) 2123-1200 - FAX:2123-125r.

A )

OBRA:

LOCAL:

PROPR

DATA:

RECUPERAÇÃO DE PAVIMENTO PAVIMENTAÇÃO
RUAS DIVERSAS
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTÔNIO OO LESTE
AGOSTO/2020

RESUMO DO ORÇAMENTO

ITEM DEscRrÇÂo oo sERvrÇo
INVESÍIMENTO

RECURSO PRORPIO INVESTIIVENTO

10 RECUPERAÇÃO DE PAVIMENTO PAVI[,4ENTAÇÂO 27 4 680 64

100.00%

274 680 64

100,00%

Ed ua rd c himba lr.
Engenhe ro Civil

cREA 121.s69.O97-s

.n
Li
:ii

-4-
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ASSOCTAÇÂO MATO-GROSSENSE DOS MUNrCÍprOS
COORDENAÇÂO DE PROJETOS

SITE:intm.org.hr E-'nril:favimcnta(aoamm@gnrail.conr

^V. 
RUBENS DE MENDoNÇA N'3.c20.CEP: 78,000.070. CUIAEÀ - MT

FONE: (65) 2r23-1200 - F AX: 2123-tZSl

4[r
OBRAI

LOCAL:

PROPR

DATA:

RECUPERAçÃO DE PAVIMENTo PAVIMENTAÇÃo
RUAS DIVERSAS
pREFETTURA MUNrcrpAl DE salrro lxtôttto Do LESTE
AGOSTO/2020

RESUMO DO ORÇAMENTO

ITEIú DEScRTçÀo Do sERvrço ToTAL ExEcUçÃo %

10

20

30

40

50

60

AOMINISTRAÇÃo LocAL

CANTFIRO DE OBRA

SERVIÇOS PRELII\4INARES

À.{oBr LrzAÇÃo Ê oÊs[4oBrLrzAÇÃo

REcUPERAÇÀo DE PAVIMENTo

TRANSPORTE DE MATERIAIS oE PAVIMENTAÇÃo

6 791,r5

13.516 00

28 578,7 4

171.870,50

49.351.35

2,47%

4,92%

1,660/"

10 404/0

62,57Vo

17.970/o

TOTÂL GERAL 274.680.64 100,00%

Eduarc, c himba Jr
Engenhe ro Civil

cREA 121.569.097-5

,'nCI:
ilg
Í'ê

p§

4 572,90
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COORDENÂçAO DE PRO'ETOS
SrTa iirnorÍbí . Ii.mrrlp:wlhenh amm@sfraíronr

AV, RUII]NS DU MINDoNÇ^ N! 3 e20. C€n 73,000.070-CUrÂU^. MT

loNE ú5)?123-,200 . FÁt: 2I23.125,
LI'"

I

€duarddcFhlhb.,r

cREÂ 
'21,569.097-5 ã .n .!!

$'

src Ro (JAN ErRO/20201

D€SON€RADO

TAAÉLA REFERÊNCIA:

BOt SERVrÇOS

RECUPERÂçÃO OE PÂVIÍi.IENÍO PAVIMENTÂÇÁO

RUAS OIVERSÂS
PREFEITURA MUNICIPAL OE SANÍO Â TÔMO Do LESTE
aGosÍo/2020

LOCAL

DATA

ORÇAMENTO ORIENTATIVO DA OBRA

PREÇO
BOLÊÍIM cóorGo BDI ITEM 0EscFrÇÀo Do sERvrÇo QUANÍIOADÉ UNIT, + BOI

TOTAL {R3)

r.o aDMtNtSIRAçÀotocaL
coMPoslÇÃo 11 AOMINISÍÊAÇÃO LOCAL rl 100 6 791,15 6 791 15

suB.ÍoTAL 1.0 >> F16.791,i5

2,0 CÀNÍEIRO OE OBRA

sÊRVrÇo 21
EXECUÇAO DE OEPOSIÍO EM CANTEIRO OÉ OBRA EM CHAPÀ DE MADEIRA
COMPENSAOA NÀO INCLUSO MOBILIÁRIO AF O4l2016

M2 20.00 13 516 00 4.92%

3.0 SERV|ÇOSPRÊLríútitÂRÊS

31 PLACA OE OBRA EM CHAPA OÉ ACO GALVAN|TáOO (2.5m X 4 00h) 10m

4.0 i/roBrLrzÂÇÂoÉoEsitoB[tzÂÇÀo

sERVrÇO MOBILIZAÇÃO E OESMOAILEAÇÁO 1,00 23 401 U 24574,71 2451471

Rt28.57ô,14

5,0 RECUPERAÇÃO OE PAVIMENTO

REüOÇÃO OE PÂVtMENTO EXtSÍEtitÍÉ
5aÊv Ço 51 F'MOçÀO MECANIZÂOÁ DÊ RÊVÊSTüENIO BEIIJM'NOSO 114 33 r 278 73

SÊFVIÇO a:'
ESCAVACAO E CARGA MATERIAL 1A CATEGORIA. UT]LIZANOO ÍRÁÍOR OE
ESÍEIRÁS OÊ 110 A 16OTIP COM LAMINA PE§O OPERACIONAL' 13T E PA
CAÊREGAOÊIRA COM 170 HP (RETIRAOÁ DE METEFIAL GRANÚLAR EXISTÉNÍÊ)

251 30i 6 412 29

sERVrÇO REÇOMPOSIÇÂO DE CAMAOA GRANIJLAR DO PAVIMENÍO COM MÁÍERIAL DE JAZIOA M2 212 11620 a3

EXECUÇÀO OE PAVIIIIENTO

sERVrÇO PLGIJLARIIÁCÀO DE SIJPEFFiCIES COM MOTONIVFLAOORA AF I1/2019 157513 0.06 0.0, 320.25 012%
coMPosr(Áo SERV ÇO r xEclJÇÀo DE rÍ\rPRrÍ,,iAÇÂo coM ASFALTO DTLUIOO CM.30 AF 11/2019 i 575 13 624 34 2ô7.72 12 46%

coMPosrÇÀo sÊRv Ço
PAVIMENÍO COM TRAÍAI\,IÉNTO SUPERFICIAL OUPLO COM EMULSÀO ASFALTICA
RR.2C COM CAPA SÊIANÍE AF O1I2O2O

4 575 13 12.31 67 9.0.68

suB-Torat 5.0 >> RSr71,870.60



(

OBSERVAÇÔES
1) ÍABELA OE REFERÉNC'A SINAPICOM OE§ONERAÇÀO
2)ENCARGOS §OCrArS DÊSONÉR^OOS 86.39% (HORA)E 49 82% (ÍUÉS) pARA O ESTAOO OE MATO cRO§SO

E d uár.r.íc i§himr,. ,

cFfa 121.569.097.5

,É ?r

w
l1r

sERVrçO 6i 128 0r 209.93
TRANSPOR ÍE COM CAMINBAO BASCULAN'I E O€ 1 O M3 €M VIA URBANA EM
REVESÍTMENIO PRrMÁRrO (UNTOAOE rrr3XKM) AF_04/2016 (MAr AETUMTNOSO
I ) ii r ri r,1, /,l,Á114 t,L|/\ r L)l]/^.1

s€RvrÇo
ÍRANSPORTE COM CAMINHAO BA§CULANTE OE 1OM3, EM VIA URBANA EM
REVESÍIMENTO PRtMÁRtO (UN|DADE M3X(M) AF-OzrzO16(MAÍ GFANTJLÀR
EXISTENTE NÁ PISTA PÀRA BOÍA-FORÁI

137 2 31098

sERVrÇO 63 30 752.61
TRANSPORTE COM CAMINHÀO BASCULANÍE DE 1O M3 EM VIA URBANA EM
REVESTIMENÍO PRüÀRIO (IJNIDAOE M3X(M) AF-O'Í20I6 (MAT GÊANULAR OE
JÁZIDA PARA RECOMPOSICÃO O€ CAMADA GRANUTÀR)

18 751 59 r37

sÉRvrco 0.60 101ô1_12
TRANSPORTE COM CAMINHÁO BASCULÀNTE OE 1O M3, EM VIA URBANA
PAVIMENTÂOÂ. OMT ACIMA DE 3OXM (ÚNIOADE M3XKMI AF O!T2016 (BRITA) 050

S NAIJ SÉRVÇO 65 1 1A2 7A

ÍRANSPORÍ€ OE MATERIAL ASFALIICO COM CAMINHAO COM CAPACIOADE OE
3OOOO L EM ROOOVIA PAVIíVENTAOA PARA DISTÀNC AS MÊOIA§ DE TRANSPORTE
SUPERTORES A 1@ KM AF 022016ICM.3O)

211211

§ERVrÇO
TRANSPORÍE O€ MÂÍERIAI ASfAIIICO COM CÀMINHAO COM CAPACIDAOE OE
3OOM L EM RODOVIA PAVIMENTADA PAFA D1§TÂNCiA§ MÉOIA§ OE TRANSPORTÉ
supERroREs a 1@Kil AÊ 0220161RR-2CI

a 1x3 2A

Â§49.351.35

R$274.630,64 12,28%TOTA! GEFA! OO ORÇAIIiE TO>>

duzcnlo. e *teÍt. o qúüo mil,..i!cenlo! e olt.,(. @1..!c.!.n|. equ.lrc.rÍnrvoalmpon€ o p.osenro orcêmsôro eh

6,0 ÍRÂNSPORÍE OE MATERIAIS DE PAVIMENTÂçÂO

,,"1'rl

'd o"l
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COORDENAçÃO DE PROJETOS
SITE amm oíg bí E-mail pavrmenlac€oamm@gmaú com

AV. RUBENS DE IIIENDONÇA N" 3 920 - CÊP: 7E,OOO-O7O - CUnSÁ - MT
FONE (65)2123-1200 - FAX 2123-1251

dÍ;
ASSOCIAÇAO MATO.GROSSENSE DOS MUNIC IPIOS

OBRA
LOCAL
PROP
DATA

@
RUAS DIVERSÂS
PREFEIÍURA MUNICIPAL OE SANTO ANTÔNIO DO LESTE
ÂGOSTO/2020

BDI - BENEFICIOS E DESPESAS INDIRETAS (SERVIÇOS)
PERCENTUAL

í%tITEÍVI DrscRrMrNAÇÂo

1 ADI\,IINISTRAÇAO DA OARA 6,08

4.0111 AC - AdmrnrslÍação CenlÍal

12 1,11OF - Cuslos Frnâncerras

0,5613 R " Rrscos

0,4014 S +G. Sequros* Garant,as

7,302_O LUCRO

21 L - Luc.o ODeracionêl 7,34

3.0 TRIBIJTOS

31 '1,50-tss
3.0032 COFINS
06533 Pts
00034 Conlriburção Previdenciária - Le n' 12 546/13

TÂXÂ OE BDI A SER APLICADA
SOBRÉ O CUSTO DIREÍO

20.o7%

VALOR DA OBRÁ 274.680.64RS

Não incidem IRPJ e CSLL na composição de TÍibutos.

CALCULO DO BDI

BOI =
( 1 +AC+S+R+G)( 1 +DF)( 1 + L )

1
(1-t)

"lSS - lmposto Sobre Serviços
2 50o/õ ISS ' Repessedo pelo municipro

004/D

Eduãrd c
Ingenhe ro civil

:t tt(:ui
&

s
o orme ope ap ra mun pa

cREA 121.569.O97'5

5,15

"lSS . Repassádo pelo municípo
Oe acordo com o âórdão 262212013 TCU- CrÍeíros de aceitabilidade paía lucros e despesas ndiretias.
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ASSOCIAçÃO MATO-GROSSENSE
DOS MUNICiPIOS

BDI 20,07y" TJ D
. )'b{

-z a/v\ /v\

gr§oiEFrçÂoENCAÊGOS SOCIA|S SOSRE A ÍÂO DE OBRA

sÉsr
0

NÁo
REPOUSO SE[AÀNÀL RÉMUNERÁO'J

ÁUIilLO, ÊNÉÉRMIOÂOE

L cÉrÇÂ PÀÍERNTOAOE
FÀLTAS JUSTIFICÀOA§
OLÁS OE CHIJVÀS

.ÀUXILlo ÂCIOENÍE DE TRABÀLHO
FÉRÁSGOZÀOÀS
SÁúRlÔ MATERNIDÁDE

SEGURO CONÍRÁ AC OENTES OE IRABALHO

82

B.Á

a3
69

OEPôS]TO RESCISÁO SEM JUSTA CÁUSA
NfEr: zÁçic Ào c ofrÂL

02 AVISO PREVP TRASALHAOO Ê
RÉINC OÊNC!Â OO FGÍS SOBRE AVSO PRÉ\NO INOÉNIZAOO

ÍOTÁI
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ASSOCTA O [,14'I'0.CROSSENSE DOS MUNIC P IOS

CRONOGRAMA FiSICO.FINANCEIRO

rauaraí'Errrms. r.
Engenhêiro civll

cREA 121.569.097-5

cooRDENAçÁO D8 PROIETOS
- É.turl r.vrft nh&nmm@Bm.,lcom

^v 
FrrB€l{s0l M[rDori(r Nr3 920- cEr, 79,000.070. cUtÂBÁ. úÍ

FONE (6512123.r200. t^t 2123.129'

Lil)
OBRA

LOCÀL
PROPR

OATA

RUAS OIVERSÂS
PREFEITURÂ MUNICIPÂL OE SANTO ANTÔNIO OO LESTE
acosÍo/zo20

RECUPERAÇ OE PAVIMENIO PAVIMENT

n
.?

ITEM oEscRrçÂo oo sERvrÇo % TOTAL vÂLoR (RS) 30 diás 60 dias

10

20

30

40

50

60

AOIVTNTSTRAÇÃO LOCAL

CANÍEIRO DE OBRA

SERVIÇOS PRELIMINARES

[,toBruzÂÇÀO E óESMôãrLrzaÇÃo

RECUPÊRAÇÀO DE PAVIMENTO

TRÁNSPORTE OE MATERIAIS DE PAVIMENTAÇÀO

2.47%

4.92%

1 66%

10.40ôÁ

62.574k

17,97%

6 791.15

13 516,00

1572.90

2A 578.74

171 870.50

a9 351.35

000

0,00

119,58
13516,00

!lyeo
14.289.37

50.00%

100,00%

100.00%

50.00%

0.0070

0.00%

3 395 58

000

000

14 249.37

171 870 50

49 351 35

50,000/o

0,00%

0,00%

50.00%

100.000/o

100.00%

TOÍAL GÊRAL 100,00% 274.640,64 35.773,85 13,O2% 238.906,80 86,98%

TOÍÂL GERAL 35.773,85 13.02% 274.680,64 r00,00%

I



OBRA
LOCAL
PROPR

DATA

RECUPERAçAO DE PAVIMENTO PAVIMENTAÇAO
RUAS DIVERSAS
PREFEITURA MUNICIPAL OE SANTO ANTÔNIO DO LESTE

AGOSTO/2020

QUADRO DE RUAS A SEREM RECUPERAOAS

FINAL (m)

LARGURA

(m)

AREA

(m') (m')

ÁREA DE
LIMPA RODAS

ÁREA TorÁL

(m')

ITEM LOGRADOURO

INICIAL

10,50 528,99 0,00 528.991 AVENIDA FORTALEZA
14"48',28 02'S
53'36',43 72"O

1 4" 48'27 .1 4"5
53'36'44 27"O

50,38

269.502 AVENIDA GOIÁS TRECHO O1
14"48',26.90"S

53'36'44.24"O
22,00 269,50 0,00

AVENIDA GOIÁS TRECHO 02
't4"4s','15 03',S

53'36',21 96"0
14'48',23 98"S

53"36'38.58"O
576,00 1 267 .20 0,00 1 .267 .20

RUA PRII\,IAVERA
14'48',23.70"S

53"36',38 95'O
14',48'21.29"5

53"36',40 34"O
78,37 12,00 940.44 0,00 940,44

'14'47'56.57"S

s:"so'sooi;o
14'47'53.81"S
se;go'sz ta"o

101,00 12,00 1212,00 0,00 1212,00RUA PASSO FUNDO

14'47 53 33'S
53'36'51 85',O

14'47'53 79"S

53"36',52.65"O
í6,00 12.00 192,00 0,00 192,00(i AVENTDA MACErô

14"47',50.12"5

53"36'46 55"O

14'47'50.26'S
53'36',46 8'1"O

12,OO 3,00 0,00 36 007 RUA GARÇAS TRECHO 01

3,00 36,00 0,00 36 00RUA GARÇAS TRECHO 02
14"47'49 22"5
53'36'47.01"O

14'47'49 38',S

53"36'47 27"O
12,00

0,00 21 ,00!l RUA GARÇAS TRECHO 03
14'47'49 43"5
53'36'47.51"O

1 4'47'49 .26"5

53"36',47 7o"O
7,00 3,00 21,00

14"47',47.90"5

53'36'47.68"O
14'47',48 08"S

53"36',48.03"O
'12,00 3,00 36,00 0,00 36,0010 RUA GARÇAS TRECHO 04

36 00

4.57 5,'.13

0,00

0,00

36,00

4.575,13

14"47',58 4g',S

ss'so'zo.as;ô
14'47',58.64"S

53"36',27 04"O
]T RUA DAS MANGUEIRAS

TOTAL >>>

.12,00

898,75

3,00

O MATO.GROSSENSE DOS MU
cooRDENAÇÀo DE PRoJEToS

,,isoctAÇ ,)los

2lk), Aivl.Í
SITE: amm.orS.br - e.mail: tEvimentã..oamm@gmail..om

^v. 
Rtlll[NS DE Ml;N0ONçÁ Nc3.92O -CEP:78,000-070 -CUIABÁ - M]

lroNl,: (65) 2123.1200 - FAX,2123-1251

aI7

G
ã

tcg
»r

OBS: Áreas dos Limpa Rodas e Émbocadurãs discriminadas no Projeto Geométíico

COORDENADAS ExTENSÃo

14'48'26 65',S

53'36',43 77"O
12,25

2,203

36,00

,l
\l

-.--d-
Eauaràí.c hrrimt e r.

rngenhà\ro civit
cREA 121.569,097-5
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LOGRAOOURO
EXTENSÃO

(n)
RODAS EXISTENÍE

(ô)
REUOVTOÂ

AVEN DA FORÍÁLÊ74 10,50 0.0250 13221

AVEN DA GO ÀS ÍRÉCI]O 01 0.0250 673722 AA 12,25

AVENIOA GO Á§ TRECHO 02 224 1 267 20 0,0250

12,00 0 0250 23511

i01 00 12 00 1212 N 000 1212,00 0 0250 3ô 300

6 AVEN ÔA í',IACEIO 1200 192 00 00250

RUA GARÇAS TRECIiO OI 1100 3.00 3§ 00 000 00250 0 900

RUA CÂRÇAS TRECHO 02 0 025012 g) 3,00 36 00 000

I RUÁ GARÇA§ IRECHO 03 700 300 2100 000 21.00 0.0250

10 RUA GARÇÁS TRECIiO OT 12 00 3.00 36 00 000 36.00 0,0250 0 900

RUA DAS MANGUEIRAS 12.00 3,00 36 00 0.00 36.00 0,0250 0 900

TOTAL >>> 898,75 4.575,í3 0,00 4.575.í3 114,377

( (

^ss(x]
o M^'t o-(;ttossliNsti IX)s MtJNt(l Pt0s

2Dr.,, AÍvl. iA
COOROENÂçÀO DE PROIETOS

^v 
R[sf s Da r,r[ 00ic^lra3ir0-cEÊ73,úe0r0.cu^rÁ-rí

rc{€,t6e)2r21.'r0o. f.rLi2!2r.r2.r
4lt

LOCAT RUÂS DIVERSAS
pRÉFErÍuRÁ i uNrctpal oE sa ÍoÂNÍôt{lo Do LEsrE
ÂGOSÍOr202o

OÉ PAVIMENÍO PAVIMENÍ

pLANtLHA PARA cÁLcuLo oE REMoÇÃo DE pavtMENTo ExtsÍENÍE

I

- .)-
Eduár.l/íc Fhimà. rr

cn€a 121.559.097-5

;a
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ASSOCTAQIO MÁTO-GROSSENSE DOS MUNIC

COORDENÁçÀO DE PROIETOS
,jrTf. dni'r,Êbr E ni p:v'hcdii.ortr' íi8n,à'l(om

Àv. Rr,B[ns DE MrNOOnen!{' ]c20. CÉP '3000.010. cuÁ8Á-MT

FúNE t6s) 2r?r,r200 rÀ\ ?r2r-r2lr

DE PAVIMENÍO PAVIME

ros

2*_r7âru ;lt
REC IJ

LOCAL.
PROPR

DATA:

RUÂS DIVERSAS
PREFETTURA MUNrcrpÂL DE saNÍo Ât{ÍôNro Do LESTE

ÂGOSÍO/2020

PLANTLHA paRA cÁLcuLo DE ÍRANSpoRTE DE MATER|AIS oE pavrMENTAçÃo

TRANSpoRTE DE MATERTAL BETUMINoso ExtsrENTE - BorA-FoRA (TRECHo NÃo PAVTMENTADo)

'Ííanspo(e comeíoalcom camrnhao basculantê 10 m3. em via uÍDana pavrmenlada, 0MÍ acrma de 30 Km (unidade m3xkm) af_121201ô

QUANÍ.
TRABALHO

(m')

FÂTOR

(m')

DMT

(km)

MOMENTO DE

IRANST.
(m'.km )

ITEM LOGRAOOURO

1.00000 't,12 14,811 AVEN DA FORTALEZA 1322

1,12 7,542 AVENTDA GoÁs ÍREcHo 01 674 1.00000

3 AVENIoA GoÁs TRÊcHo 02 31.68 1.00000 1,'12 35.48

1.12 26.331,00000

1 00000 112 33 935 RUA PASSO FUNOO

1.00000 1.'126 AvENTDA MAcErô 480

i 0c000 1.12 100RUA GARÇAS ÍRECHO O1

1.00RUA GARÇAS ÍRECHO 02 090 1_12

9 RUA GÂRÇAS fRECHO 03 1.12 0.58

10 RUA GARÇAS ]RECHO 04 090 'l 1? 1.00

11 090 1 00000 112 1.00

TOTAL >>> 114,38 128,04

li.---*-
Eduârddcbhimbá rr

Êngenhéiro Civil
cR€A 121.569.097-5

1.00000

1.00000

1 00000
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ASSOCTAçÂO MATO.cROSSENSE DOS MUNrCÍprOS
cooRoEN^çÀo oE PRolETo§

roxr (rs)?!rruoo Í^r( !r2r.r2Ír
4lt

LOCAL

RECUPÊRAÇÁO OÊ PAVIi'ENÍO PAVIMENIAçÀO
RUA§ OIVERSAS
pREFErtuRÁ üuNtcrpa! DÊ saNÍoaNÍóND Do LEsrE
aGosTo/2020

PLANTLHA paRA cÂcuLo oE rMpRtIüAÇÃo E cM-30

IÍEÍú LOGRADOIJRO
ExTENSÁO

(m) (m)

ÁREA
ROOAS

ÁREA Toral ÍÀIÂ DE APLIC. oual{T. cílrl-so

(tt

AVENIDA FORÍALEZA 50 38 10 50 0 0012

2 AVENIOA GOIAS TRECHO O1 22 00 000 0 0012 0.323

avENroa GorÁs ÍREcHo 02 220 1 26t 2A 000 1261,24 0 0012

7g 37 12 AA 000 0,@12 I128

10100 r2 00 1212.t& 1212@ 00012

avENrDÁ MÀcÉrô 16.00 12.OO 192 00 000 192 00 00012 0 230

7 RUÀ GARÇAs TRECHO OI i2.00 300 000 0.0012

a RUA GARÇÂS ÍRECIiO O2 12.00 300 000 36 0o 0.@12

I RUA GARçAS ÍRECI]O03 7.00 300 21m 000 21.00 0,0012

RUA GARÇAS ÍRECBO 04 12 o0 000 36.00 0,0012 0 0.3

rl RL]A DÁS MANGUEIRÁS 12m 3.00 0,0012

TOTAL >>> 898,75 4.575,13 0,00 4.575,í3 5,486

rl

--,*-Edu.rd.r( Fhrmhà,l

cREÂ 121,569.097.5

[i

t

1 520
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2w-r,.at t
c«)RDrlN,1çÁO DI PIO]ri',I',OS d!,

DÉ PAVII'ENTO PAVIíIIENT

RUÂS DIVERSAS
PREFEITURÀ IIIUNICIPAT OE SANTO ANTôNlo DO LESTE
ÀGOSTO/2020

PLANILHA PARÁ CÁLCULO DE RR-2C

i

-trdúã.r,ó ( \hnnt,à ,,

cRÉa 12r.569.097-!

EXIENSÃO

(ml

ROOAS
ÁREÂ ToÍÂr TAXA DE ÂP1rc. OUATÍ. RR.2C

(r)

ÁVENIOA FORÍALEZA 50 3A 000 0 0048 2 539

22 0A 0 0048 1 293AVEN OA GOÀS ÍRÊCHO O1 ,2,25 26S 50

3 AVÉNIOA GOIÁS TREChO O? 576 00 224 1 26T 2A 0 0048

ta 37 12.0ô 000 0 0048

r0100 12,00 1212_@ 0.00 1212.qJ 0.0048 5 817

ÂVENIOÁ MACEIÓ 16 00 1200 192 00 0.00 0 0oa8 0 921

RUA G^RÇASÍRECXO C- 12 00 300 000 36 00 a 172

12 00 0 0048RUA GARÇA§ ÍRECHO O? 300 000 36 00

RUÂ GARÇAS IRE'IIO 03 700 300 000 21 Aa 0 0048 0 100

RUA GARÇAS ÍR€CHO OI 12.00 300 o 172

12.00 3.00 000 36.00 0,0044 o172

TOTAL >>> 898,75 4.575,13 0,00 4.575,Í3 21,954
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O MATO.CROSSENSE DOS MUNI
COORDEIlAçÀO DÊ PRO'ETOS

los

2w/, aÍ t sn€:.cRar,r - Eflú r.úil..l@ímGsmiloó

^v. 
auSa § 0E xE oor.c:r F 1120. cú 7a00o0r0- cuual - Mr

foirE iá5) ?rl.l!@ - Ír.x 2r2!u5r
à{i

OBRÁ OE PAVIMENTO PAVIMENT

LOCAL: RUÂS OIVERSAS
PROPR.J PREFíÍURÂ MUNICIPAL DE SANÍO ANIÔNIO OO LESÍE
DATA: AGO§TO/2020

PLANILI.IA PARA CÁLCULO DE TRANSPORÍE OE MATERIAIS DE PAVIMENTAçÀO

TRÁNSPORTE DE BRITA PARÂ TSD (TRECHO PAVIMENÍÂDO)
ERITA O BRITA 1

ITEM LOGRÂDOURO

AUÂNT-
IRABALHO FATOR

{m)

OMT

{lm)

IIIOMENTO OE
fRÂ[sP".

I mltm )

AVE NIOA FORÍALEZÁ 528.99 0.00730 0.01500 166,00 1945.22

2 AVENIOA GOIÁS TRECHO O1 269 50 0,00730 0 01500 166 00 997 6a

AVENIOA GOIÁS TRECHO 02 1 261 2A 0.00730 0 01500 166 00

0 00730 0.01500 166 00 31181.32

5 RUA PASSO FUNOO 12t2t)O 0.00730 0.01500 Itr.00 41t4 58

i 0.01500 r66.00

RUA GIAÇAS ÍRECHO O1 36 00 0.00730 0.01500 166 00 133 26

t RUA GÁÂÇAS TRECHO 02 36 00 0.00730 0,01500 166.00 133 26

! RUA GARçÂS 'TRECHO 03 21 00 0.00730 0.01500 166.00

1t RUA OARÇÁS TRÊCHO 04 0 00730 0.01500 r33,26

11 RUA DAS MANGUEIRAS 36.00 0.00730 0.01500 166 00 133.26

TOTAL >>> 4.575,13 16.S36,21

___J.-
Eduà.dd a \h,mM rr

cREA 12r.569,097.5

' Írânsporle comorcial com cáminhao basculãnle l0 m3, em vlâ urbao. pâúmsrada D[rÍ acma de 30 Xm (unidade m3xrm) aÍ 1212016
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ASSOCTAçÀO MÁTO-cROSSINsE DOS MUI{tCíPIOS
COORDENÁçÃO DE P(OI ETOS d!;-

OBRÁ: RECUPERÁçÀO O€ PAVIIENTO PAVIMENÍAçÀO
LOCAL RUÂS AVERSAS
PROPR r PREFEIÍURÀ MUNICIPAL OE §ÂNTO ÂNTONIO DO IESTE
DAÍA: acosÍO2o2o

PLANILHÂ PARA CÁLCULO DE TRÂNPORTE DE MATERTAL BETUMINOSO

TRECHO PÀVIMENÍADO

IÍEM
MOMENTO OÉ TRANSF

032

3 ÂVEN DÂ GOIÁS TRECHO 02 r52 535 20

023 38.55

RUÂ GARçAS TRECHO O 1

RtJÀ GARÇCS TRECHO 02

RUÁ GARÇAS ÍRECHO 03

RUA GARçAS ÍRECHOO. 335 !0

4.575.13 5,486 2.112,110

'IÍ.nsF €demareíàràíalti.o dê30000 efr,Ddov!p.vimenrâdâp.Í.d§ràncÉ:médiâsder.n'rodesuperioÍ€s.100km.aí,02/20r6

]TEM
MOMENTO O€ TRÂNSP'

ÂVEN DÂ GO ÂS TFECBO 02

3â5 00

3ê5 aa

4.575,13 21,951 8.452,290

' Irànrpodê dê m.reriàl.trâni@,.on 6úinhão com c.p.r'dàde da pàíà dúrânci.i had,ôd€ rân:po ê rup:Ío6a 100 km aí-02l2o16

."".;7;".,.

2 239 55
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ASSOCIAÇÃO MATO-GROSSENSE DOS MUNICÍPIOS
COORDI]NAÇÂO DE PRO'ETOS ;fislTE.rmm.orgbr E'mail:pavimenracâoâmú@gmail..om

Ây. RUBEIISDE l,tENDol{çÁ Na1.920 -cEp:78,000-070 - cutA8Á- MT

FOIg: (65) zlz3-1200 - FÂX:2123-12sl
(EE

OBRA:

LOCAL:

PROPR

DATA:

RECUPERAÇÃo DE PAVIMENTo PAVIMENTAçÃo
RUAS DIVERSAS
pREFE|TURA MUNtcrpal DE sANTo atrôtro oo resre
ÂGOSTO,l2020

PREçO MÊDIO MENSAL PONDERADO PRATICADO PELOS DISTRIBUIDORES DE PRODUTOS
ASFALTTCOS (R$/KG) - (CM 30)

Agência Nacional do Petróleo, Gás Nalural e Biocombustiveis
SupeÍintêndência de DeÍesa da Concorrência, Estudos e Regulaçãq Econômica

' ACESSADA OrA 24108/2020 DATA BASE: MAIO/2020

Mês Produto Esta do P,eço
julho-20 ASFALToS DILUiDoS CN,1.30 Acre
julho'20 ASFALTOS DILUiDoS cIvI-30 Alagoas
julho-20 ASFALTOS DILUiDoS CM-30 Amapá
lulho-20 ASFALTOS OILUIOOS CM.3O Amazonas 3,70368
julho-20 ASFALToS DILUiDoS CM.3O Bahra
iulho-20 ASFALToS DILUioos CM-30 Ceaá 3,45978
julho-20 ASFALToS DILUiDoS CM-30 Distrito Federal
iulho-20 ASFALToS DILUiDoS cM-30 Espíriio Santo
iulho-20 ASFALToS DILUiDoS CM,3O Gorás 3.83588
julho-20 ÂSFALTOS DILUIDOS CM-30 MaÍanhão
iulho-20 ASFALToS DILUiDoS cM-30 Mato Grosso 4,6037í
julho-20 ASFALToS DILUiDoS CM-30 Mato Grosso do Sul
lulho-20 ASFALTOS DILUiDOS CIi1.3O Minas Gerars 4 00268
julho-20 ASFALTOS DILUiDOS CM.30 PaÁ 3 80829
julho-20 ASFALTOS DILUIDOS CÀ/].30 Paraiba
juiho-20 ASFALTOS DILUiDOS CIV].30 Parcnà 3.83422
julho-20 ASFALTOS DILUiDOS CM.30 Pernambuco
iulho-20 ASFALTOS DILUiDOS CM.30 Praui
julho-20 ASFALTOS DILUiDOS CM-30 Rro de Janerro
julho-20 ASFALTOS DILUiDOS CI,I.30 Rro Grande do Norte
iulho-20 ASFALTOS DILUiDOS CIVl.3O Rio Grande do Sul 3,60084
iulho-20 ASFALIOS DILUiDOS CM,30 Rondônia
;ulho-20 ASFALTOS DILUiDOS CM.3O Roraima
iulho-20 ASFALTOS OILUiDOS CM.3O Senle Cetarinâ
iulho-20 ASFALTOS DILUIDOS CM-30 Sâo Paulo 4.19416
iulho-20 ASFALTOS DILUiDOS CM-30 Serqrpe
iulho-20 ASFALTOS DILUIDOS CM-30 Tocantrns

---?\--Êdua rddc'shimba rr
Engenheiro Civil

cREA 121.569,097-5

PP



ASSOCIAÇÃO MATO-GROSSENSE DOS MUNIC
COORDENAçÀO DE PRO'[TOS

§l'lE dnntr.org.br Ernàil pa!,D.ítacaoamm(rgfilarl.(om

Áv.Rr tsE\\t,t.\tt\no\çANr39zu.ctP 78ooo-o?o.culABÁ-r§17

F0i\.8 t65)2r11.1200 - FÀl 2123-125r

zdb,, AAA114.
r@

IPIOS

4fi,
OBRA:

LOCALI
PROPR

DATA:

REcUpERAÇÃo DE pAVTMENTo pAvTMENTAÇÃo

RUAS DIVERSAS
PREFEtTURA MUNtctpAL DE sANTo ANTôNto oo LEsrE
AGOSTO/2020

PREço MEDIo MENSAL PoNDERADo PRATICADo PELoS DISTRIBUIDORES OE PRODUTOS
ASFÁLrcos (R§/KG) - (RR-2c)

Agência Nacional do Petróleo, Gás Natural e Biocombustiveis
Superintendência dê Dêíesa da ConcoÍrência, Estudos e Regulaçào Econômica

qlP . ACESSADA DIA 24108/2020

lúês Produto Estado PíeÇo

iulho-20 EMULSÔES ASFALTICAS RR,2C Acre
lulho-20 EN,lULSÔES ASFÁLTICAS RR.2C Alaqoas
iulho-20 EN,IULSÔES ASFALIICAS RR.2C Amapá
julho-20 EMULSOES ASFALTICAS RR.2C Amazonas
julho-20 EMULSÔES ASFALTICAS RR-2C Ba hra

tulho-20 EMULSOES ASFALTIcAS RR.2c CeaÍá 1.6497

iulho-20 E[4ULSÕES ASFALTICAS RR-2C Drstnto Federal
julho-20 EMULSOES ASFALTICAS RR-2C Espirito Santo
iulho-20 EMULSÕES ASFALTICAS RR.2C Goiás
iulho-20 EMULSÓES ASFALIICAS RR.2C l\,4aÍa nháo
iulho-20 EMULSOES ASFALTICAS RR-2C Malo GÍosso
lulho-20 E[IULSÔES ASFÁLIIcAS RR,2C Mato Gíosso do Sul 1.9768
iulho-20 EI\,1ULSÔES ASFALIICAS RR-2C Mrnas Gerars 1,8110

tulho-20 EiruLsóES ASFALTTCAS RR-2c Paé
Julho-20 Ei,ULSÔES ASFÁLTICAS RR-2c PaÍaiba
julho-20 EIUULSÔES ASFALIICAS RR-2C Paraná 1.951 1

julho-20 Ei,ilULSÔES ASFALTICAS RR-2C Peanambuco

iulho-20 EMULSôES AsFÁLTrcAS RR,2c Piaui
iulho-20 E[,ULSÔES ASFÁLÍIcAS RR.2C Rio de Janeiío
julho-20 EIiIULSÔES ASFALIICAS RR-2C Rio Grande do Norte
lulho-20 Ei,tuLsóEs ASFÀLTIcAS RR-2c Rro Gíande do Sul 1.9140
julho-20 EN4ULSôES AsFÁLT|cAS RR-2c Rondônia
julho-20 EMULsÔES ASFALTICAS RR.2C RoÍarma
iulho-20 EMULSÔES ASFALIICAS RR.2C Santa Catarina
tulho-20 EMULSOES ASFALTICAS RR.2C Sâo Paulo 1.9343
julho-20 EMULSÔES ASFÁLTICAS RR.2c Serqioe
iulho-20 EMULSÔES ASFÁLTICAS RR.2C Tocantins

----*-
Eduardd C'6himba Jr

Engenhêiro Civil
cREA 1.21.569.097-5

F!5 tse

OATA BASE: MAIO/2020

'1 8768
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2 JLl.ç AS§OCIAçAO MATO.GROSSENSE DOS MUNtCTPTOS
cooRDENÁçÀo DI PRolmos

Sl l li. Jnr r.or,r.hr IlnÚil. p!v.m(nlJ..oáml|r@8máil.oít

Âv. Rl,l aNs 0t.i MINt)oNç^ Ne 192o ('Írr' 7B,ooo.o7o. r-'ut^u^. M']'

l(rNli (65) 2123-1200 - I^X:2121.l25l
A), ATVIít^ )

-@OERA
LOCAL
PROP
DAÍA

RECUPERAÇÃO DE PAVIMENTo PAVIMENTAÇÃo
RUAS DIVERSAS
PREFEITURA I\4UNIcIPAL DE sANÍo ANÍÔNIo Do LESTE
AGOSTO/2020

ADMINISÍRÁÇÃo LocAL DA oBRÁ
H

lcoorco
COMP PAV OO1

PRO O DA EQUIPE
1.00

côorGo MÀo.DE-osRA UNIOADE
cusÍo

HoRÁRro
CUSTO

HoRÁRIo ÍoIAL

w777

*776

ENGENHEIRO CIVIL OE OBRA JUNIOR COM ENCARGOS
COMPTEMENTARES
ENCARREGAOO GÊRAT COM ÊNCARGOS
COMPLEMENTARES

500 500 2,00

2.00

50 00 H

H

91.55

21_57

4 577,

107E.500 50 00

cusro uNtrÁRlo ToÍaL 5 656

rlI-
ea,a.aazctr,i-t', r,

Enaênhéiro civil
cREA 121.569.097-5

,nr
c' 

à"
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ÀssoctÃ-oMATo-cRossENsEDosMUNIcIPlos
cooRDENAÇÃo DE PRolETos

Sl'lll rornr.orE"br l'l Nail IavlÍrcntacaornnn@rgnrril.(onr

^V 
lrlrllljNS l)li MljNDoNÇ^ Nq:1.910 .CEP: 7n,000-070 - Clrl^U^ - MT

lj(]NE {65) 212:1.1200 . l:^X: 2123. t251
;[a), A/|{il./Â

-@OBRA
LOCAL
PROP
OATA

RECUPERAÇÃo DE PAvIIíENTo PAvIMENTAçÃo
RUAS OIVERSAS
PREFEITURA MUNICIPAL oE SÂNÍo ANÍÔNIo Do LESÍE
AGOSTO/2020

COMPOSI O DE PRE OUN Rro

lsERvrço
CA DE OBRÂ EM CHAPA DE ÂCO GÂLVÂNIZÂDO

t\,4,

lcoorGol
COIV]P PAV OO8

coorGo REr
74209tOO1

(srNAPr NOVEMBRO/2019)

COÍI/IPONENTES UNIOÁDE COEFICIENTE
CUSTO CUSTO

HoRÀRto RS HORÀRIO TOTAL R5

IN SUI\,1O
SARRAFO OE ÍVIAOEIRA NAO APARELHAOA'2 5 X 7'CM

M 1 0000 342 30
ANGELIIú OA

tNSltÍ\,40
PONTALETE OE MAOEIRÂ NÂO APAREIHAOA'7 5 X 7 5' CM ( x3)

tú 4.0000 563 22 5204
À,11 IVALENTE ll

4813 INSI]MO PLACA OE OBRA (PARA CONSTRUCAO CIVIL) EM CHAPA
Àr2 1.0000 300 00 300.0000

GALVANI?J1OA'N 22' AOESIVADA oÊ'2 0x1 125'À,1

5075 tNSU[,{O PRÉGO DE ACO POLTDO COM CABECA 18 X 30 (2 3'4 X 10) KG 0.1100 1 1.18 1,2200

sERVtÇO
coNCRETO MAGRO PARA LASTRO. TRAÇO 1 4.5 4 5 (CflVENTO/

AREIA MÉDIIí BRITA 1) . PREPARo MEcÁNIco coIú BEToNEIRA 4@ M3 0 0100 261_44 2.6100

L 16

SERVI CARPINTEIRO OE ÊORMAS COM ENCARGOS COMPLEMENTARES H r.0000 19.ô7 I 700

l, lrv SERVENTE ÇOIVl INCARGOS COMPLEMENIARES u 2 0000 15.91 31

cusro uNtÍÁRto rorÂL 380,86

_r-
e ouaraáLrr-t. r._t,_LnSennêrro cNit
cR€a 12r,s69.097-5

côDGo

,c
fE

ffi
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ASSOCIAçAO MATO-GROSSENSE DOS MUNTCIPTOS
COORDENAÇ{O DE PROIETOS

Sl'1'li JNn.orA,lrr Ii Nail: pavimetrt!cndnNn(u's[Jrl.cotrr

^v 
Rl,lrliN\ lrl:Àtl'\l!rNr,^ NcT .92O. aIl, 7n,orlo.r,74 (lll^ll^. M'l'

lr)Nli {ó5)2r23-1200 - [AX: 2r2:].1251
4It

OBRA
LOCAT
PROP
OATA

REcUPERAÇÃo oE PAvIMENTo PAvIMENTAÇÃo
RUAS DIVERSAS
PREFEITURA MUNICIPAL oE sANÍo ANTÔNIo Do LESTE
ÂGOSTO/2020

COMPOSIÇAO DE PREÇO UNITARIO

ExEcuçÀo DE rMpRrMAÇÀo coM asFÂLTo DrLUÍoo cM-30. ÂF 1íl2019

COIUP PAV OO2
IGO REFER

96401
stNAPt JULHO/2020)

côDrGo COIVPONENTES
CUSTO CUSTOm$iff.Í: rrôt'ltl.lt'í§rl

HORARIO RS HoRÁRIo ÍoÍAL RS

ICA REBOC VEL COIIr! ESCOVA Cl RICA

sERVrÇO LARGURA úT L DE vARRIÍvlENTo DE 2.44 i,t . cHp oluRNo
AF 06/2014

CHP 0 0020 a79

sERVrÇO
vASSoURA MEcÀNIcA RÊ8ocAVÉL coM EScoVA cILiNDRIcA.
LÂRGURA üTrL oE vARRtMENTo oE 2.44 Í\,rt. cHr or(JRNo AF 06/2014

cul 224 r. 009 r

ANP JUTHO/20?O CO ASFALTO OIIUIOO OE PETROLÉO CM.3O KG 1 2000 4.60 5 5200

sERVrÇO

ESPARGIOOR OE ASFALTO PRESSURIZAOO ÍANOUE 6 M3COM
rsoLAÇÀo ÍÉRMrcA aouEcrDo corv z MAÇARrcos. coM BARRA
ESPARG|DoRA 3 60 M. MoNTAoo soBRE caMrNHÁo Íoco. pBÍ CHP 0.0010 166.92 0.1

14 3m KG porÊNcra r85 cv - cHp DtuRNo AF oE/2015
SER SERVENTE COÀ' ENCARGOS COMPLEMENÍARES H 0.0060 15.91 0

89035 sERVtÇO
TRÁTOR DE PNEUS, P T IA 85 CV. TRA 4X4. PESO COM

CHP 0.0020 100.39 0
LASÍRO DE 4 675 (G, CHP OIURNO AF 06/2014

sERVrÇO
ÍRAÍOR DE PNEUS P T ta 85 4X4, PESO COM

cHr 0 0040 23 26 0 0900
oE4675X H]

91486 sERVrÇO

ESPARGIDOR OE ASFATTO PRÉSSURIZADO, TANOUE 6 M3 COM
rsoL ÇÀo rÉRMrca. aouEcroo coM ? MAÇARrcos. coM BÀRRA
ESPARGIOoRA 3,60 M, MoNTADo soERÊ CAMINHÂo ]oco. P8T

CHI 0 0050 0 1 600

14 300 IA ]85
CUSÍO UNITARIO TOTAL 6,24

I@@

+ v{lrtr,".s d s rnlh)es üsliillrlirr adoudos p.la hbelâ dr 
^Nl, 

ABRII--20:0

(\

EduáÍd/c Fhrmba rr
Engenhéiro Civll

cREA 121.s69.O97-s

7
e.

.tt

:f

À,12

SINAPI

0 00,40

32 60
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ASSOCTAÇÃO MATO-GROSSENSE DOS MUNICIPIOS
COORDENAçAO DE PROIETOS

srÍl: rDm.ora.l)r Ii.nr!il Í,avinxrrta.a..nrntuBmril,roír

^\ 
Rl'lrl N\ L MI NIDNç^ N" l.rr/r'., l.l' :8,' xr.U7O., lll^ljÂ M'l

[oN! t6s) ]12tt.,200 . r.^x 2123-1251
dIiI'E:I@

OERA
LOCAL
PROP
DATA

RECUPERAçÁO OE PAVIMENTO PAVIMENTAçÃO
RUAS OIVERSAS
PREFEITURA MUNICIPÂL DE SANTO ANTÔNIO OO LESTE
ÂGOSTO/2020

coM PREÇO UNITARIO

PAVIII4ENTO COM TRATAIVENTO SUPERFICIÂL OUPLO, COM EMULSÃO ASFÁLTICA RR.2C, COM CAPA SELANTE, AF-o1/2020 UNIDÂDE
M2

[* COMP PAV OO3
COOIGO REFERÊNClAl
(srNAPr JULHO/2020)

97807

cÔotGo UNIOAOE COEFICTENIE
CUSÍO cusÍo

HORÁROTOTAL

N SUIIO J Íl
ar 0060 037

JAz DA

COT 0 0073 60 00

M3 0 0r 50 0
, r 1' l.fl /n /\ i)llLrL |r Lll.i IICO PRESS

sERVrÇO POIÉNCIA I11 HP, PESO SEWCOM LASTRO 9,5/26 T. LARGURA OE
ÍRABALHO I SO M. CHP DiURNO Af O7l201'

0 0010 111 68 011

ROtO CÔMPACTADOR DE PNEUS FST IICO PRÊ
sERVrÇO POÍÊNCIA 111 I]P, PESO SEM/COM LASTRO 9.5/ 26 T.IARGURA OE

ÍRABAHO I,9O M - CHI DIURNO AF 0?/201ll
cl]l 0 0030 43 29 o12

/030 sERVrÇO
TANOUE DE ASFALIO ESTACI O (;OM SERPENTINA

0 0040 133 3ti
CAPA(] DAIIE 30 OOO L CHP DIURN{) AI 06,2014

N SUIÚO
ÉMUISAO êSfAtÍICA CATIONICA RR.2C PARA USO EM
PAVIIÚENTACAO ASFALTICA

K(i !00

sERVrÇO

TSPARGIOOR DE ASFAlTO PRESSURIZADO, TANAUE 6 M3 COM
rsoLAÇÀo TÉRMtcA AOUECTOO COM 2 MAÇARTCOS. COM AARRA
TSPARGIOORA 3,60 M. MONTADO SOBRE CAMINBÀO TOCO. PBI
l4 3oo KG POÍÊNCIA 185 CV. CHP O|URNO. Af 08/2015

CHP n21

STR o SI FVTNI L COM INCARGOS COMPL t MENÍARtS 0.0322 t59l 0.51

89035 sERVrÇO
TRATOR DE PNEUS POT NCrÂ 85 CV ax4, PESO C cllP 0 0008 100 39 0.08
LASTRO DE 4 §75 KG. CHP DIURNO Af

sÊRVrÇo
I RAÍO PNEUS POT NCIA 85 CV clI 23 26 0.07
LÂSTRO DE 4 675 XG CHI OIURNO AT 06/2014

AASCULÀNTE 1O M3, TRUCAOO CABINE SIMPLES, PESO

sERVrÇO
8RUÍO TOTAI23 OOO KG CARGA ÚTIT I\,IÁXIMA 15.935 KG,
OISTÂNCIA ENTRE EIXOS 4 80 M, POIÊNCIA23O CV INCLUSIVE

(lll, 1:19 54 0.08

METIIICÂ , CHP DIURNO AF

sERVrÇO

ESPARGIDOR OE ASFALTO PRESSURIZAOO, TANOUE 6 M3 COM
ISOLAÇÃO ÍÉRMICA, AOUEÇIOO COI\it2 MAÇARICOS, COM EARRA
ESPARGIDORA 3.60 M MONIADO SOBRE CA'!'INHÁO ÍOCO, PBÍ
14 300 KG. POTÉNC|A 185 CV- CHr OTURNO. Af 08/2015

0.0027 32 60 0.08

CUSTO UNIÍ 12.77

Eduard

.lt
E
:e'l'{ír esN.ilico trtilãdo pârâ Bíirü íor dc I .5 L/m'

' Val{nss dâs cn'dsôls asfállicâs rdotâdos pcla tabcla dr ÂNP ABRIl.-2020

cREA 121.569.O97-5

,

.,-)

COMPONENTES

4 8000 188

0.0013

0.0033



((

PI,ANII,HA PARÁ COMPOSIÇÂO DE CUSTO UNITÁRIO

SISTEMA OE CUSTOS REFERENCIÂIS OE OBRÂS. SICRO MÊS: Janelro/2O2O

4915667 - Remoç5o mecãnlzáda de revestimênto bêtumlnoso (pg:4841) 56,S30 m'

Utiliação

Operativâ !fiprodutiva

SEM DESOITÉRÂçAO

Produtiro lmprodutivo
MotooN€là&rà - 9l lW 1,00 0,80 0,20 tt2,8699 l5?,1777

Cq.to Horârlo d€ €quip.õertos >> R4752,3777

B
SEM DESONERÁçÁO

(!sto Horário d. Mâo d€ otrà >>

Custo Uniúrio de Exe(úção >>
SEM OESONERAçAO

E$3,8721

c

Male.al.€tiràdo dô ol$a - relestmenrc asíálilco

C!ío Íot.l do Materaal >> RÍ0,0000

ÁTIVIOADES ÁUX!TIARES''o
sEra oEsoNERÁç./io

Custo totâl dc.túidàds auxiliàre3 >> F 0,o00o

E ÍÉMPO rtXO'
SEM OESONERÂçÂO

l.!âterlal É{ràdc dà pistà - r€vestimento aíátko - C.minhão
5914675 2,4 ,,2600 5,{2,q0

<ú5to lotãl de atividades àuxiliàrês >> R9s,4240

OMT
MOMENTO DE TRANSPORTE

Mat€Ílalr€üí.do dô plíâ - levê§tlm€nlo ôsfáltico. Caminhão
2.4 59r4ll4 59r4129 5914144

CUSIO UNTTÁRIO DIRETO TOTAL >>
S€M DÉSONERÁçAO

RS9,32

'cusro F c 00r27

,ã$i

FF*'

c
EnBenhê ro Civil

cREA L21.569.O97-5

ESÍÁDO: MÁTO CROSSO



((

PLANILHA PARÁ COMPOSIçÂO DE CUSTO UNITÁRIO

SISTEMA DE CUSTOS REFERENCIAIS DE OBRAS. SICRO ESTADO: MAÍO GROSSO MÊs: Jâíelro/2020

4915618 - Re<omposição dê (ámade 9rânulãr do pevimento com mateÍial de jau ida (pg:4743) 472'500 mt

Opêrâtlv. Improdutivâ

scM orsoNÉRÁçÃo

PÍodotho Improdutlvo
t9605

895r8

e9524

89762

t9685

t957)

caminhão t nqu€ cdn capà.d3d€ de 6.01)0 I - 116 kw

Gr.de d. 2t discos r€ôocá,€l d€ 24'

MoEílvêlàdfrô - 93 kW

Rolo com9aclador de DJ)e!§ aotoprc9elióo de 27 I . 85 kw

Rdo compacLdor É de cameim übratóio autoprcp€hdo de

r,00

1,00

t,00

1,00

2,m
1,00

o,7a

0,48

0,72

1,00

0,54

0,48

0,26

0,5?

0.28

0,00

0,4ó

0.52

158,4900

2.t969

172,8699

134,5106

t12,6726

r29,896a

42,5141

74,4091

61,5681

56.7440

ll,38l8

r26.3520

1,8081

144,1809

134,5106

195,a909

78,6688

cu3to Horário d€ Eqoipam€rto5 >> R3683,0113

6
5EM D€SONERAçÂO

2,000 r6,6286 33,2512

curto riori.io d. ríão de obíà >> Rt33,2572

cuito u.itário de Ereuéo >>
SEM OESONERÁçAO

Rt1,9159

(
cu.to Íotal do Matcri.l >> R!0.o000

D AÍIVIDADES AI]XILIARES" Quant.
SÉM OTSONERÀçÁO

Escváção € ca.ga óe hal€riàl d€ irzidô (ün eÍ..v.dei€
0,22 0,9ir00 o,2t34

Cu§to totàl de .tividádês àuriliàres >> Rt0,2134

É
SEM OESONERÁçAO

Es.àvôção e cârgô dê môtêdâl ft .lôzrdã coín esGvôdêkô
hidáulkô Câminh:o 59r411l 0,4125 0,8200 0,.1:18:,

curto tolal d€.tividãd6 auxiliaret >> R90,3343

oa.tT
MOMENTO DT TRANSPORTE

LN

Coníecção dê dãc en àço nor6 gâkanl.âd'r, .om pêlicuh
.etmnEíenvà tpo l+st . c.mtnhão càrÍo(enâ 5t

5915122 5Sl5l2:l 59r5124

CUSTO UNITARIO OIRETO TOTAL >>
SEI.,I DESONERÁçÃO COM DESONERÂçÃO

R$À12 Rí0,00

at?
sr si

'o ,,

'cusÍÔ Ftc o 0533

Quant.

0,0020/

(\

---*-EduaÍddc Fhrmbâ ,r.
Engenhéiro Civil

CREA 121.569.097-5
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Cuiabá, 23 de ianeiro de 2020.

PEDREIRAS F!-5 ítÉe

RU8

borotto
J.0000460

PROPOSTA COMERCIAL PARA: Prefeitura Municipal Dom Aquino - Bruno.

15,00 15,00

proRR RacHÃ 28,00

DE MAO

TOTAL TON.

o/, 0082

PREÇO TOTAL

TON. RS

PRODUTO QUANTIDADE PREÇO TON.

nS

BRITA O1 TON. 29,00 29,00

BRITA OO

EDRISCO

TON. 40,00 40,00

B.G,S TON 38,00 38,00

AREIA

(INDUSTRIAL

uÉom uvaoal

TON. 17,00 17,00

LAVADO

GRANILHA

PEDRI FINO 40,0040,00

TON. 22,00

MineradoÍa BÍitaMax / Grupo PedÍeiras Basalto
Endeíeço Pêdroira: BR: 364 - KM:60 Bairro: Zona Rural S/No

Cidado: Santo Antônio do Levergêr
CNPJ: 10 284 963 0001 18 lnscriçào Estadual: 13 362 535 - 4

Forma de pagamento: Á vista.

Validade da Proposta: 30 dias.

Retirada do Material: Á Retirar pelo Cliente.

Obs.: Lembrando que tais valores estão sob negociação entre ambos,

PO

(INDUSTRIAL

AREIA GROSSA)

TON.

TON,

TON.

BICA CORRIDA 22,00



PEDREIRAS '#L-

borolto
Atenciosamente,

Jones Santana.

Comercial Mineradora BritaMAX.

Tel.: 65 3023-6623 / 65 3624-5558

CEL/WHATSAP: 65 98149-0343

SKYPE: Jones Santana Comercial Mineradora BritaMAX.

Mineradora BritaMax / Grupo Pedreirâs Basalto
Endereço PedÍeirâ: BR: 364 - KM:60 Bairro: Zona RuralS/No

Cialade: Santo Antônio do Leverger
CNPJ: 10 284 963 0001 18 lnscriçào Estadual: 13 362 535 - 4



'\.- Atenciosamente,

INGND / Depurtamento cle l/endas

IMPÉRIO MINER{\'a)ES LTDÁ E-Muil : cultt'en,l tt/errcr.cont.br

Fone : 65.3ó)7)626 ('elular: 65.999728063

Frj ge

Prezado Sr.Bruno lch iro 996t9-i1590.

Enviantos a nosso proposta para vendo de agregodos de Pedro Calcdria:

USINA MIRASSOL _ CNPJ 03.534.260/0005-69

Pedrisco - R$50,00 (Cinquentu Reaisl por toneloda.

Brita I - R$15.00 (QuarenÍa e cinco Reais) por tonelada.

Pó de Pedra - RS2B.00 (L'inte e Oito Reais) por toneloda.

Ofertamos o preçoJinal 'fitb" a< into t'itado pctro pagsmento A Visla.

Dep: BBrasil. Ag 86,\7-8. Cc 2155-1. lmpério Minerações Ltda, CNPJ 03.531.260/0001-35

CarregantenÍo: Usinu Mirassol - Rodovía BR 171 KM 61 Fone: ó5.999727833 Balança.

Os preços ficant gat'dnt idos pLtro conlpro oté 2B/02/2020.

Entrega imediata.

Tronsporle / Frete: Não tlispomos do serviço.

Coloco-nte a di.sposição ltuventlo interes.\e qtnnto a contplemenío de informações.

@ Ây. ÍaÍrcrgdo Nsles. 93 I Jd Pêlíooolis I Cur.rba I Nlt
) CePnorc-lt2zrFone (6si3627.2626- www.calcarioimpeÍio.com.br

CNPJ:03.53t 260,0001-35-lnsc Es!: I3 08.1 laô-1

(

1



02t09t2020 Gmail - Fwd Delivery Slalus Noliíication (Failure)
P.i{.s.A.L
F!9 íts 4

M Grnail

À
5i1 -.t.-. t. ,, ' -i '- : ': 'i :':' -,i:: :.. :, l'i : -jr b{i.r:

Fwd: Delivery Status Notification (Failure)

Escritório Pedreira Machnic <pedÍeiramachnic@gmail.com>
Para: "Eduardo Shimba Jr." <edushimba@gmail.com>

BOM DIA,

SEGUE OS VALORES POR TONELADAS PAR,C RETIRAR NA PEDREIRA.

. PÔ DE PEDRA. R$ 15,00/TN

. BRTTA 0 - R$ 40.00/TN

. BRTTA 1 - RS 35.00/TN

Favor confirmar o recebimento deste e-mail. Obrigado!

Atenciosamente

Eduardo Shimba Jr. <edushimba@gmail.com>

2 de setembro de 2020 11 :07

HU PEDREIRA MACHNIC

em Primavero do bste - MÍ

hllpsJ/mail.google com/maiUu/0?ik=52tjb6c8adb&vrew:pl&seaích=all&permmsgid=msg-1"Á341676735196774485012&simpl=msg-ÍoÁ3A1676735... 111

(66) 3498-'t809 / 3d98.203,8



E rú.s.Â.t
ESTADO DE MATO GROSSO F',JÍTg..â.ffJ--
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTONIO DO LESTSUE .-.9*-
CNPJ: 04 217.36210001 -90

PROCESSO ADMINISTRATIVO N" 094/2020

DO: EXMO. SR. MIGUEL JOSE BRLINETTA _ PREFEITO MUNICIPAL
\O: GL-iRE.\'IE DE CIDADE

SENHOR GERENTE.

Autorizo o Gerente de Cidade, providenciar junto ao departamento responsár'el o procedimento
administrativo de Licitação na modalidade Tomada de Preços para a contratação de empresa
especializada para execuçâo de obra de recuperação e pâvimentação asfáltica no Município de
Santo Antônio do Leste. conforme solicitação. projeto de execução e planilha orçamentária elaborada
pelo Setor de Engenharia enr anexo.

Santo Antônio do Leste - MT ,22 de setembro de 2020.

FEITO ICIPAL



P.!i.gA.t

ESTADO DE IVIATO GROSSO
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTONIO DO LES
oNPJ 04 217 362t0001-90

Fts Íte

TEU
li

PROCESSO ADMINISTRATIVO N" 094,,]0]O

Do: SECRETARIA MtiNICIPAI- DE vlAÇAO OBRAS E SERVIÇOS PUBLICOS
P..\RA: COORDENADORIA DE CON'I'ABILIDADE E ORÇAMENTO - SECRETARIA
N,IT]\ICIPAL DE ECONOMIA E I-INANÇAS

Considerando a necessidade de Abertura de Processo

Adnrinistrativo de licitação na modalidade Tomada de Preços para a contratação de empresâ
especializada para execução de obra de recuperação e pavimentação asfáltica no Município de
Santo Antônio do Leste. solicitamos a Vossa Senhoria, através do DepaÍamento de Contabilidade,
inlolnraçào atrar'és de Certidâo sc existe ruhrica orçamentária e por qual (is) dotação (ões)
orÇân1entária( s ) que ocorrerá(ao) a1s ) possireis despesa(s) correspondente (s) à referida solicitação.

Santo Antônio do Leste - MT. 25 de seternbro de 2020

EDEMAR MENEGASSI
Secretário Municipal de Viaçâo Obras

e Serviços Públicos
Ponarin n" 005/2017 de 0lr0l,'2017



P,,1,i.5.A,t

ESTADO DE MATO GROSSO
PREFEITURA MUNICIPAL DE SANTO ANTONIO DO LEST
CNPJ 04 217 362t0001-90

Ftsw

PROCESSO ADMINISTRATIVO N" 094/2020

DA: COORDENADORIA DE CONTABILIDADE E
\il-'NtclP..\L DE ECONOIIT.{ E FINANÇAS

oR(rAr\tENTo SECRETARIA

.\: Su(lItl.lTARI.\ \It \lClP,\t- DE VI.\('.\O oBIt-{S E SERVI('OS PtjBLICOS

SENHOR SECRETARIO.

Objetivando atender à solicitação da Secretaria Municipal de Obras. onde nos solicita
disponibilidade financeira para a contratação de empresa especializada para execução de obra de
recuperação e pavimentação asfáltica no Município de Santo Antônio do Leste, conforme
solicitaçào. projeto dc' e\ecução e planilha orçanlentária em anexo. informo que existe rubrica
orçamentaria e encaminho para que efetue os trâmiles necessários.

Santo Antônio do Leste. 25 de setembro de 2020.

Í)avrd Pa"'r Ç:rre,a dr Sitn
Secrelar,o Mu ê

DAVI RIIEIA DA SILVA
SECRETÁRto MUNtctpAL DE ECoNoMtA E FINANÇAS

PORTARTA N.. 400/20r9 DE 03/ü120r7



P.!J.s,A.t

Santo Antônio clo Ldü&GOVERNO MUN ICIPAL
7

( ORREI.{ D.\ SIL\' para

FINANÇAS desta
dezembro 200.I e s

Administração e Pl
portaria

publicaçào

REGIS

Wendo um novo tempo, construindo uma nova história
ADM.20r7/2020

POR'IARIA \". 400/2019.
DE: 02 DL, SETEMBRO DE 2019.

MIGUEL JOSE BRUNETTA,
Prefeito Municipal de Santo Antonio do
Iestc. Estadr' de Mato Grosso. no uso

de suas atriburçôes legars.

-{\---
*ry.*
treqErA D,\\'ID PAULO

T E ECONOMIA E
5312001 de 28 de

a Municipal de
a execuçâo desta

vigor na data de sua

posiçôes em con[ál'io

C

o

tome

.t.
A

L
o.',r- -'.

go {" -R

Ro E20

r_FI.l

-SE,

E\í:0

o Anexo II da

Registrada na secretaria de rnistração e Pl
local de costume. conforme na legrslação ,em

BO\ .{l-

e blicada por afixaçào em
I

ORI\T
NT E t-

pre va@ ntonl odolesre.mr.govbr

S

e

Rua A- No 367 - lardim Santa lnês - bne: (66) 34gg- tOSO - Ctp: 7g 62g_000 - Sanro Antônio do l.estelMT

]

b.

L

à.ê--

A
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\IT \I( IPAI-

a
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Fl.5 its- 9
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Prefeitura Municipal de Santo Antonio do Leste
Rua Prima,/era, 959 - JaÍdim Bem Viveí

O4217§2tffij -§ Exerclcio

Emissáo
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Ao
Ilmo(a). Sr(a). Secretario(a)

Prezado(a) Senhor(a):

Código da ficha : 601
Orgão :02 PODER EffiCUTIVO

UnidAde :09 SECRETARIA MUN. VIACAO OBRAS E SERVICOS PUBLICOS

Dotação : I 5.452. 5015. 1 106.00004.4.90. 5 1.00
OBRAS E INSTALAçõES

Fonte de Recursos : O.1.3QO

Fonte Descricão: Recursos do Fundo de Transporte e Habitação - FETHAB

Saldo Orçamentário : 0,00

Atenciosamente,

Coorde on e e

Estamos através da presente, encaminhando ao Ilmo., para efeito
de disponibilidade quanto a limites para processos de licitação pública.

O saldo existente, apurado nesta data pela Coordenadoria de
Contabilidade, da verba orçamentária abaixo destacada:
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Préfêitura Municipal de Santo Antonio do Leste
Rua Primavera. 959 - Jardim Bem Viver

O4217§ZW1-$ E\ercicio: ún
Emissáo: 25rc92Úz)

Prezado(a) Senhor(a):

Estamos através da presente, encaminhando ao Ilmo., para efeito
de disponibilidade quanto a limites para processos de licitação pública.
O saldo existente, apurado nesta data pela Coordenadoria de
Contabilidade, da verba orçamentária abaixo destacada:

Código da ficha : 598
Orgão :02 PODER EGCUIVO

Unidade :09 SECRETARIA MUN. VIACAO OBRAS E SERVICOS PUBLICOÍ
Dotação : I 5.452. 501 1. 1080.00004.4.90. 5 1.00

OBRAS E INSIALAÇõES

Fonte de Recursos : O.1.OQO

Fonte Descricão: Recursos Ordinários

Saldo Orçamentário : 743,71

o e

Atenciosamente,

Coord
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Ilmo(a). S(a). Secretario(a)
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,ágina 1

Ao
Ilmo(a), S(a). Secretario(a)

Prezado(a) Senhor(a):

Estamos através da presente, encaminhando ao llmo., para efeito
de disponibilidade quanto a limites para processos de licitação pública.
O saldo existente, apurado nesta data pela Coordenadoria de
Contabilidade, da verba orçamentária abaixo destacada:

:699
:02 PODER EXECUTIVO
:09 SECRETARIA MUN. VIACAO OBRAS E SERVICOS PUBLICOS

: 15.452.501 1. 1 139.00004.4.90.51.00
OBRAS E INSTALAÇõES

Fonte de Recurcos : O.3.3ZO
Fonte Descricáo: Transferências da Uniâo referente à Cessão Onerosa - Pré-Sal - Lei n

Saldo Orçamentário : 366.000,00

Código da.Ficha
Orgão

Unidade
Dotação

Atenciosamente,

Coordena de

Prefeitura Municipal de Santo Antonio do Lêste
Rua Primavera, 9â9 - Jardim Bem Vl\€r
e.4217§2t0mj-90 Exercício: N&

Emissâo : 25rc2020


